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Apesar da grande victoria eleitoral dos democraticos, os circulos bem informados dos 


Estados Unidos não acreditam numa proxim 


a revogação total da Lei Secca 








A SITUAÇÃO 
REONIRSE-H” HOJE A SUB-CONMISSÃO DE ELABORAÇÃO 
DO ANTEPROJRCTO DA CONSTITUIÇÃO 


ENCONTRAM-SE NO RIO MAIS DOIS INTERVENTORES: OS EM SERGLPE E 
GOYAZ. — O SR. DANTON COELHO SEGUIU HONTEM PARA S. PAULO, DEVEN- 
DO ASSUMIR HOJE A CHEFIA DE POLICIA 


O dia de hontem no Catete de- 
correu em absoluta calma regle- 
tando-se apenas uma conferencia 
de caracter político; a do minis- 
tro Washington Plres, O titular da 
Educação regressando de Bello 
Horizonte, deu conhecimento no 


O. interventor :Maynurd:. no desembarcar. hontem do avião da 
“Panair? quo o trouxe poraresta Capital UT 


chefe do governo das demarches 
já iniciadas para & reorganização 
da vida partidaria em Minas, 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO 
DO PESSÕAL DA ARMADA ES- 
TEVE NO D. G. 


Esteve, hontem, no Departa- 
mento do Pessoal da Marinha, 
Recebido pelo general Paes de 


Andrade, depois de ligeira per-, 


manencia seu gabinete, aquello 
chefe militar levou o seu collegi 
da Marinha que superintende ser- 
viços-da mesma natureza, a per 
correr todas as dependencias do 
Departamento do Pessoal da 
achava em completo funcelona- 
mento. 





Solucionado o caso das 
mercadorias destinadas 
a Santos e retidas 


nesta capital 


A debatida questão das mer- 
cadorias estrangeiras destinadas 
a Santos e retidas no porto 
desta capital, em virtude do 
movimento armado de 8, Paulo, 
teve mn sua solução definitiva 
com o decreto assignado pelo 
chefe do governo, na pasta da 
Fazenda, regulando o seu reem- 
barque para o porto bandelrante. 

Esse acto do Governo Provi- 
sorio, pra cujo evento muito 
contribuiu o dr. José Carlos de 
Macedo Soares, como represen- 
tante sutorizado do commercio 
paulista, foi assignado em data 
de 9 do corrente e abordo todas 
as questões referentes ao impor- 
tante assumpto, determinando 
que esse transporte. ficará con- 
diclionado às possibilidades de 
“praça” de cada companhia, n 
seu exolusivo criterio, c deverá 
realizar-se até o dia 20 de de- 
zembro do corrente anno, 


Ne ERES: 
um filho alegre es 
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AS INSCRIPÇÕES AO CON- 
CURSO DA ESCOLA DE E. 
MAIOR 

Terminou, hontem, a proroga- 
ção do praso de 10 dias pura a 
Inscripção ao concurso de admis- 
são a Escola de Estado Maior, 


ç 
od 


' 
UMA ORDEM DO CHEFE DO 
DEPARTAMENTO DA GUERRA 


As divisões de armas do De- 
partamento da Guerra devem in” 
formar com urgencia, de necordo 
com o regulamento do D. G., 4 
mudança de parada dos corpos. 


O GENERAL JOHNSON ASSU- 
MIU O COMMANDO DA 
7 R.M. 

O general de brigada Arnaldo 
Ferelra Johnson, em telegramma, 
communicou haver assumido, na 
mesma data, o commando da 
TR. M. 


ADDIDOS AO D. 6. 


Foram mandados addir ao De- 
partamento da Guera o capitão 


ftrajano Monteiro de Souza, dv 
11º R. e o 1º tenente Carlos de 
Magalhães. 7 


DESLIGADO DO D,. G. . 


Por ter aldo transferido para o 
Bº R, I. foi desligado do D. G. 
o 2º tenente Alvaro Fonseca, 


O CONSELHO DE JUSTIÇA DE 
PRAÇAS DE PRET 


O capitão Camilo Olympio Pa- 
raguassu foi designado para sub- 
atituir o capitão Villarouga Fon- 
tenolle no Conselho de Justiça- de 
Praças de Pret, 


APRESENTAÇÃO DE OFFI- 
CIAES SUPERIORES 


Apresentaram-se ao Departa- 
mento da Guerra os generaes de 
divisão graduados, reformados, 


Deocleciano de Sena Dlas e Al- 
varo de Souza Pontual, por terem 
sido nomeados julzes do Conselho 
Superior de Justiça; coroneis Ju- 
lo Caetano Horta Barbosa, por 
ter do seguir para a séde do 1º 
B. F. V., culo commando vae 
assumir e tenente coronel José 
Abreu de Araujo por ter deixado 
o commando do 2º R. A, M, 


O SR. DANTON COELHO EM- 
BARCOU HONTEM PARA 
S. PAULO 


No “Cruzeiro do Sul, segulu 
hontem para S. Paulo, afim de 
assumir as funcções de chefe de 
policia, o sr. Danton Coelho, re- 
centemente nomeado para aquelle 
cargo pelo general Waldomiro 
Lima, 

-Pntre as Innumeras pessoas que 
compareceram ao embarque, no: 
tâmos os srs, dr. Julio Coelho, 
dr, Raphael Elbas, tenente Se- 
pulveda, representando o minis 
tro da Justiça; dr. Mario Roquet- 
ta Pinto, José Maria Moura Cos: 
ta, dr, Ricardo Xavier da Silvel- 
ra, dr, Paulo Gomes de Mattos, 
coronel Luiz Alves de Castro, dr. 
Octavio Gama, dr. Fericlcs da 
Silveira, dr. Epitacinho Pessou 
Cavalcantl, dr. Heitor Gonçalves, 
dr. Bento Borges da Fonseca, dr, 
Homero Borges da Fonseca, dr. 
Carlindo Gurgel, dr. Lourival 
Souto, João Baptista Moura Cos: 
ta, Euriílio de Miranda, Sylvio 
Taborda Ribas, dr, Francisco 
Souto, dr. Humberto Oliveira 
Lima, Amphilofio Vianna, Luiz 
Percira da Silva, Carlos Jorge 
Nunes, dr. Abrahão Motta, dr. 
Leoviglldo Barroca, dr. Cyro Ara- 
nha, V. Caparelll, dr, José Ca- 
valcanti e Cyro de Albuquerque. 


A POSSE DO NOVO CHEFE 
DE POLICIA DE S. PAULO 
&. PAULO, 10 (Da guccursal 


d'O JORNAL — Pelo telephone) 
amanhã, o 





substituir o major Cordeiro de 
Faria na chefla de policia, 

A posse do ex-secretario do sr, 
Oswaldo Aranha está marcada 
para hoje mesmo, 

O INTERVENTOR EM SERGI 
PE ESTA! NO RIO 

Em avião da Panair, chegou 
hontem a esta capital o major 
Augusto Maynard, interventor fe- 
deral no Estado de Sergipe, 

O desembarquo do delegado do 
Governo Provisorto na pequena 
unidade federativa foi bastante 
concorrido, tendo comparecido ao 
aeroporto da Ilha dos Ferreiros 
representantes dos diversos ml- 
nístros de Estado e outras autorl- 
dades federaes e municipaes, além 
de numerosos amigos, 

Interpeliado pelos representan- 
tes da Imprensa que foram ter 
fiquelle porto, o major Augusto 
Maynard asseverou ter vindo ao 
Rio para defender diversas medl- 
das administrativas de gue neces. 
sita o scu governo para o bom 
desempenho da sua missão, 

Hospedou-se o interventor ser» 
Egipano no Palnce Hotel, 


O SR. PEDRO LUDOVICO E A 
CAPITAL GOYANA 


Encontra-se, desde ante-hon- 
tem, nesta capital, o sr. Pedro 
Ludovico, Intervêntor federal em 
Goyaz. o 

Vindo ao Ria, o er, Pedro Lu- 
dovico, qo que nos afíirmou, tem 
em vista pugnar por diversas me- 
didas de caracter administrativo 


“| junto ao governo federal e bem 


assim tratar da projectada mu- 
dança' da capital do Estado que 
governa, 





Reune-se hoje a sub- 
commissão de reforma 
constitucional 


Reune-se hoje, ás 9 horas, 
na residencia do ministro Mello 
Franco, 


pa omtnciaa,icuo: | VAS DRGLARAÇÕES: SOBRE SEU GOVERNO 


“desse docuniento político. 




























e dos sentimentos. por que 
da nação, R 


a todas as correntes d 
nalidade, atim de que; 









que presidirã aos nossos destinos políticos, através do novo 
rgime politico, Urge definir, no torvellinno dos pontos de vis- 
ta que se manifestam contusos e vagos, os intluxos das 


ideojgias contemporâneas, 


intimas pulsações, 0 rythmo 


centro, no norte e no sul do 


a da a ve e a e A > 


O JORNAL, ; 


Va 


cada cidadão a formular, em 
mestras em que deverá moldar-se a futura Constituição, 
Pela sua irradiação no -paiz: inteiro, os Diarios Associa- 
dos encontram-se numa situação privilegiada para 
avante essa iniciativa, sem precedentes na historia da im- 
prensa brasileira; E, desde já, abrem as suas columnas, no 





À OPINIÃO DAS CLASSES SOGIAES BRA- 
SILEIRAS RM RAGE DA FUTURA ORGA: 
NIZAÇÃO CONSTITUCIONAL DO PAIZ 


Os Diarios Associados promovem um grande inquerito 
nacional para que todos os cidadãos possam definir 0 
seu pensamento sobre os rumos novos do Brasil 





Os Diarios Associados resolveram tomar a iniciativa de 
promover um grande iniquerito nacional, no sentido de fixar 
a opinião de todas as classes socines brasileiras quanto à 
futura organização constitucional do paiz, 


Por intermedio de um plebiscito, tão amplo quanto possi- 
vel, que assumirá, de' certo modo, a feição de Constituinte 
prévia, cidadãos de todos os recantos do territorio nacional 
e pertencendo às mais diversas tonalidades politicas terão 
ensejo de opinar sobre à fórma de governo e os principios 
constitucionaes a serem adoptados no Brasil, contribuindo, 
assim, para o conhecimento das tendencias, das aspirações 


se exprime agora a vontade 


A opportunidade desse inquerito nao precisa de ser en- 
carecida, porque é em si mesma evidente. No momento em 
que se cogita da renovação da estructura politica e social do 
grasil, nada mais necessario do que uma sondagem protunda 

de idéas que trabalnam o sólo da nacio- 
eja marcada a mentalidade directora 


o verdadeiro sentido da 


realidade nacional, q indice authentico das forças de opi- 
nião que se agitam, ainda incertas, buscando a sua expressão. 


Chegou a hora; portanto, de auscuar, nas suas mais 


da vida nacional, convidando 
resposta incisiva, as linhas 


levar 


paiz, para recolher e divulgar 


o voto de todos os cidadãos brasileiros que desejam concor- 
rer a essa Constituinte prévia, 


As bases desse grande inquerito estão na sua ultima 
phase de organização, je serão, em breve, divulgadas pelo 





O GENERAL WALDOMIRO LIMA FAZ NO- 





MOÇÃO POLITICA DE caxias Às obras da Mayrink-Santos. — 26.000 contos para a 

lavoura. — Cedula hypothecaria, — Valor das terras. — 

Construcção de novos quarteis. — A questão operaria 
e a lei de ferias. — O caso da chefatura de polícia 


AO INTERVENTOR GAU- 
cHO 


PORTO ALEGRE, 10 (Do cor- 
respondente) — Wlementos das 
classes líberaes, industriaes e com- 
merciaes da cldade de Caxias en- 
viaram ao general Flores da Cu- 
nha, por Intermedio do general 
Palva Mélra, chefe político do 
municipio, a seguinte moção ; 

“O Rlo Grande do Sul levan- 
tou-se como um só homem leade- 
rando a Revolução, cujo prograni- 
ma politico-social é antagonico 
com as organizações similares das 
antigas oligarchias : a frente unl- 
ca jí annigullada pretendeu des- 
truir o governo e a propria Revo- 
lução, O Exercito, fiel executor 
das aspirações naclonaes « Tloros 
da Cunha reintegram a ordem e 
a unidade patria, Estas premis: 
sas induzem 

a) as cellulas ou municípios da 
Republica carecem de organizu- 
ções partidarias, orientadas pelos 
principios vencedores 

b) de chefes politicos orlenta- 


dos, honestos, operarlos da orga- 


nização constitucional, que se 
plasmou no gcenario politico. 

Os brasileiros aqui domicilindos 
vêm dizer a v. ex. sr, general, 
que dentro do exposto, querem 
organizar-se politicamente neste 
municipio — desejando collabo- 
rar com a ambição de bem ser 
vir ao Brasil, ao Rio Grande .e 
a Caxias. E aceitam a orlentação 
de v. ex., & quem apresentamos 
protestos de alta consideração." 

Seguem-se assignaturas em nu- 
mero de setenta e seis, 


(Continua na de png.) 


debates sobre o anti- 
projecto da Consii- 





e tuição 
NAO SERÃO CENSURADAS 


OPINIÕES NELLES EX- 
PENDIDAS 


Interrogado, hontem, pelos 
reporteres, no Ministerio da 
Justiça, relativamente ao pe- 
dido feito pelo sr. Rego Mon- 
teiro, do Syndiícato de Enge- 
nheiros, no sentido de ser le- 
vantada a censura à impren- 
sa, facultando-se, desse mo- 
do, aos jornaes, livre exame 
e critica aos debates da Con” 
stituíção, declarou o sr. An- 
tunes Maclel que iria en- 
tender-se com o chefe de 
Policia, a rspeito. 

UM COMMUNICADO DA 

CHEFATURA DE PO- 

LICIA 


Communicam-nos do gabl- 
nete do chefe de Polícia: 

“Estando abertos os deba- 
tes do ante-projecto da Con- 
stituição, esta Chefatura de- 
clara que estão isentas de 
censura as manifestações, ve- 
hiculadas pela imprensa, a 
respeito do assumpto, uma 
vez que não encerrem aggra- 
vos aos membros do Governo 
e à commissão elaboradora.” 









| 
8. PAULO, 10 (Da succursal 
d'O JORNAL — pelo telephone) 
— Pelo 2º nocturno regressou 
hontem do Rio de Janeiro, o ge- 
neral Waldomiro de Castilho Li- 
ma, goverhador militar do Es- 
tado. 
Na gare do Norte aguardavam 
a sua chegada os directores das 
varias secretarias de Estado e os 
seus auxiliares e varias outras 
| 


pessoas. + 


ENTREVISTA COLLECTIVA 
A" IMPRENSA 


Com o intuito de dar Informa- 
vões no publico sobre os resulta- 
dos da sua viagem no Rio, o go- 
vernador militar convocou os Jor- 
nalistas para uma entrevista col- 
lectiva, 4s 15 horas de hontem. 

A essa hora, entreatnto, o ga 
neral Waldomiro Lima estava em 
conferencia com os directores 'ge- 
raes das secretarias de Estado. 
Conferencia essa que terminou 
sómente ás 17 horas. A essa hora 
foram introduzidos 4 sala de des- 
pachos os representantes da Im- 
prensa na occaslão presentes no 
palacio dos Campos Elyseos, 

O general Waldomiro, após os 
cumprimentos, desculpou-se da 
demora em attender os jornalts- 
tas, 


PROSEGUIMENTO DAS OBRAS 
DA MAYRINK-SANTOS 


O governador militar começou 
por falar das obras da Mayrink 
Santos. 

— E' intulto do governo prose 
guir essas obras, — disse s. ex, — 
ellas não estão completamente 
paralysadas e não é tamhem pela 
falta de dinhetro. 

O governo não deve falar em 
falta de dinheiro. Mas, pela nota 
que hontem publiquet, devo haver 
| muito dinheiro. Essa nota diz 
bem da situnção que atravessa- 
mos 


26.000 CONTOS PARA A TA- 
VOURA 


Referindo-se & visita ao Conse- 
lho Nacional do Cafá, «disse o ge- 
neral Waldomiro Lima: Entrei 
em entendimentos com o Conse- 
lho Nacional do Café para que 
esse Conselho dê immedintamente 
a S, Paulo 26.000 contos que lhe 
são devidos. Esso dinheiro é des- 
tinado aos titulos da lavoura que 
serio redescontados no Banco do 
Brasil ou em qualquer outro es- 
tabelecimento. Esse assumpto já 
ffcou liguidado. E' preciso que 
se note: eses titulos para que se- 
jam entregues é preciso que se- 
jam bons. Os titulos mãos não 
serão descontados. 


CREDITO AGRICOLA 


E prosegue o governador: 

“Dentro de poucos dins vamos 
publicar um trabalho sobre cre: 
dito agricola, baseado na cedula 
hypothecaria, fazendo-se directa- 
mente ao pequeno lavrador em- 
prestimos segunão a sua possibili- 
dade, Isso não quer dizer que fi- 
quem excluidos os outros, malo- 
res, Esse projecto, como disse, 


sendo estudado por dois technl- 
cos. Uma vez terminado esse tra 
balho mandal-o-el publicar para 
que possam ser apresentadas sug- 
gestões. Depois disso o projecto 
voltará para a commissão de te- 
chnicos, acompanhado das sug- 
gestões recebidas, para ser defl- 
nitivamente elaborado, de modo 
que o publico poderá collaborar 
directamente nessa questão, Vne 
ser dado já & publicidade o regu- 
lamento dos estatutos de credito. 


Deverá ser esse trabalho muito 
rapido. 

Como disse, — cuntinun o gor 
vernador — a questão das cedur 


las hypothecarlas está sendo es- 
tudada por dois technicos compe 
tentes quo deverão apresentar um 
bom trabalho, Penso em publl- 
car o resultado do estudo desses 
'dois technicos para melhor facl- 
tar as suggestões que os Interes- 
sados desejem aproveitar. Essa 
é no momento, a questão mais 
interessante das que estou tra- 
tendo, Devo accrescentar que 
estã provado, no mundo inteiro. 
que as cedulas hypothecarias têm 
resolvido todos os problemas dos 
grandes palzes. Poderia cltar q 
caso da Allemanha, cujo com- 
mercio se apola grandemente na 
pequena lavoura, No caso de São 
Paulo, por exemplo, sera muito 
mais facil a um Banco adeantar 
ao pequeno lavrador 20:000$00U 
em vez de 500;000$000 a uma 
grande fazenda de café, A pequer 
na lavoura constitulda de varias 
plantações como o milho, batata, 
etc., póde apresentar sempre um 
producto de defesa: se o milho 
baixa a batata sobe, ou vice-ver- 
sa, havendo sempre um producp 
& contrabalançar o outro, Assim, 
a pequena lavoura não póde dar 
prejuizo algum ao estabelecimen- 
[to de credito ou ao fornecedor de 
capitnes. 


VALOR DAS TEKRAS 

alandei tambem fazer um estudo 
sobre o valor das terras em São 
Paulo, Os seus preços augmenta- 
ram por decennios. Em Ribeirão 
Preto, por exemplo, uma gleba du 
tal anno custava tanto e decorridos 
dez annos já passou a custar outro 
valor e isso para mostrar que & ce- 
dula hypothecarta é de mais valor 
do qualquer outro titulo. 

Relativamente ao café, difficil- 
mente o fazendeiro ajusta as suas 
contas no fim do anno, Em geral 
elle precisa de um credito malor e 
deverá apresentar uma garantia 
pmator. Já com o pequeno lavrador 
não se dará Isso. Elle pagará tola 
a sua divida no fim do anno, para 
começar vida nova no anno se- 
guinte, y 

Na Argentina chegou a tal ponto 
a cedula hypothecarla que o go- 
verno teve que fazer uma lei pru- 
hibindo a exportação de títulos, 
pois os paizes estrangeiros deposl- 
tavam-lhe tanta conflança que só 
emprestavam sobre taes titulos, que 
eram levados para as suas carteiras 
e recebam regularments os seus 
dividendos, A medida adoptada pelo 














"Os democratcos lerdo O comroe de todas cs 
grandes - COMISSÕES - parlamentares 


Nos meios bem informados dos Estados Unidos tem-se 
como certo que a Lei Secca soffrerá em breve accen- 





tuadas limitações, mas não 


se acredita na sua proxima 


revogação total. — As ultimas apurações de hontem 
davam, a Roosevelt, 20.193.000 votos, e a Hoover, 


— 14.202.000 


NOVA YORK, 10 (H,) — Se- 
gundo os ultimos resultados co- 
nhecidos das eleições, os demos 
craticos terão o.controle de todas 
ns grandes commissões pariamen- 
tares, 

O senador Borah deverá, pols, 
deixar a presidencia da Commls- 
são dos Negocios Estrangeiros. na 
qual é possivel que seja substi- 
tuíido pelo sr, Swanson, delegado 
& Conferencia do Desarmamento 

AS ESPERANÇAS DOS 
“HUMIDOS” 

NOVA YORK, 10 (H:) — Nos 
melos bem informados tem-se 
como certo que, com a victoria 


“eleitoral dos democraticos, n cha- 





a ima E E E E a mr e 


niada Lei Secca soffrerá | breve- 
mente accontuadas limitações, de 
modo a permittir sobretudo a 
venda de cerveja e vinhos leves. 

Assegura-se, e ffectivamenta, 
que, dentre os primeiros “31 
deputados recentemento eleitos, 
nada menos de 14% se acham Ins” 
eriptos na chamada “organização 
humida”, 

Os jornaes ndmittem; por outro 
lado, que os “humidos” obtenham 
2/3 dos suffragios da Camara & 
forte malorla no Senado. Não se 
acredita, entrotanto, numa pro- 
xima revogação total da Lel Vols- 
tead, 


A MAIORIA DECISIVA DOS 
DEMOCRATICOS 


NOVA YORK, 10 (H,) — A' 
medida que são conhecidos os ul- 
timos resultados das eleições ger 
raes accentua-se ainda mails a vi- 
ctorla do partido democrata que 
já conta com uma maloria deoist- 
va na legislatura a ser inaugura- 
da em março de 193%, Segundo 
as operações divulgadas ao melo 
dia de hoje, o numero dos depu- 
tados democratas eleitos se ele- 
vava a 309 ou seja mails 19 do que 
o necessario para que o partido 
fique com a malorla do dols ter- 
ços que lhe dará o controle abso- 
luto da Camara dos representan- 
tes. Estão eleitos 10 republica- 
nos: Ha apenas 13 mandatos tn- 
tecisos = 48" = dali di 
UM PROVAVEL CONVITE DO 

SR. HOOVER AO SR, 
ROOSEVELT 


NOVA YORK, 10 (H,) — In» 
formações procedentes de Was- 
hington dão como provavel que q 
presidente Hoover convide o sr, 
Franklin Roosevelt a visitar a 
Casa Branca afim do discutir os 
mails importantes problemas poll- 
ticos e administrativos do mo- 
mento. 

O secretario de 
Stim&on, esporava, por sua vez, 
que o sr, Roosevelt deslgnasse 
logo o seu successor afim de dar 
a este “todns as facilidades. no 
futuro e prestar-lho desde logo 
activa cooperação", 

NOTICIA DESMENTIDA 

NOVA YORK, 10 (H.) — Nos 
meios bem informados oppõe-so 
formal desmentido 4 notícia ulti- 
mamente propalada segundo a 
qual o sr. Franlin Roosevelt vi- 
sharla a Inglaterra antes de agsu- 
mir às funcções de presidente da 
Republica, 


RESULTADO DEVINVILVO DAS 
ELEIÇÕES SENATORIAES 
NOVA YORK, 10 (H.) — J4 

são conhecidos os resultados de- 

finitivos das eleições senatoriacs, 

A futura Camara Alta será consti- 

tuida de 59 democraticos, 36 re- 

publicanos e um representante do 

Farmer Labour, 


O PROBLEMA DA PRO- 
HIBIÇÃO 


Estado, sr. 


NOVA YORK, 10 (H.) — Tem. 


se como certo, nos meios bem In- 
formados, que o problema da 
Prohibição ficará resolvido antes 
de 4 de março vindouro, data da 
entrada em  funcções do novo 
presidente da Republica. 

Observa-se, entretanto, que, 
sem a assignatura do presidente 
Hoover, nenhuma modificaão 
da Lel Volstead poderia ter força. 
de lei antes daquellia data, mes- 
mo que fosse sanccionada pelu 
Congresso. 


PRESA os ioindo testei pi iodeto o ti bis rs A os Saio A A a ES o US A EA = 





“ 


COMMENTARIOS DO "EREB 
NOUVELLE” 


PARIS, 10 (A.B.) — O jornal 
“Tre: Nouvelle'!, que mantém rar 
lnções com o primeiro ministra 
Herrlot, escrevo que os Estados 
Unidos necessitam manter-so na 
malor solidariedade com a Euros 
pa, porém não vê no presidente 
Hoover o homem para lovar 
avante tal orientação, razão por- 
que regosija-se com a victoria do 
sr, Roosevelt. 

Proseguindo, o mesmo orgão 
radical-socinlista decinra quo to 
programma democratico, confors 
me permittem que so deduza dos 
discursos pronunciados durante 
a campanha eleitoral, pelo futuro 
chefe da nação norte-americana, 
representa um avanço no sentido 
da approximação- entre o Volho 
Mundo e os Estndos Unidos, o 
que deve ser motivo de regosijo 
não só para a Europa, como para 
o mundo. 

“Le Peuple"', no emtanto, com- 
bate as esperanas exaggeradas em 
torno dos resultndos do pleito 
norte-americano, dizendo quo o 
candidato democratico nada po- 
sitivou quanto 4 verdadeira: ori= 
entação politica externa que ado= 
ptará, 


A RENOVAÇÃO DA CAMARA 
DOS REPRESENTANTES 


NOVA YORK, 10 (H.) — A' 
tarde, » apuração do pleito para 
a renovação da Camara dos Re- 
presentantes considerava eleitos 
314 democraticos, 111 republicius 
nos e quatro agrarios, Só eram 
considerados duvidosos seis man- 
datos, 


Premio Nobel de Litera- 
tura 








CONFERIDO AO ESCRIPTOR 
INGLEZ JONN GALSWORIFIIY 
STOCKOLMO, 10 (HH) — O 
Premio Nobel de Literatura, do 





John Gulsworthy 


1932, fo! conferido no escriptor 
Inglez John Galsworthy. 


O PREMIO DE CHIMICA AO 
PROFESSOR MURET 


t |. STOCKOLMO, 10 (II) — O 
' Premio: Nobel de Chimica, foi 
“conferido no prbressor Lang Mul- 
| ret, dos Estados Unidos, 

NÃO SERA! CONFPERIDO, 
ESTE ANNO, O PREMIO DE 
PHYSICA 

STOCKOLMO, 10 (H.) — An 
nuncla-se que o Premio Nobel de 
| Physica não será conferido este 
anno. ; 
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ar, Denton Coelho, nomeado para já está prompto, no Rio; estã 
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Um dia de graves e sangrentas 


agitações em Genebra 


— a. pro nn 


o) 


Os socialistas e communistas iram attitude violenta 


contra um comicio em que a 
criticar a politica social. — 


“União Nacional” pretendia 
Dahi resultaram serios cho- 


ques com as forças destinadas á manutenção da ordem. 
— Numerosos mortos e feridos 


DD! NEBRA, 10 (A, B;) — Os dig- 
turblos vecorridos hontem, nesta 
cldade, cm vistu de Nuvor sido tn= 
vuncimo, pela “Uniiv Nacional”, a 
veulização de uma reunião “publica, 
afim dao criticar a politica socinl, 
revestivani-se de qmullta gravidnde, 
polis foram mortas «doze pessoas e 
ficar feridas perto de setenta, 

Os sociullstas e communistas, logo 
que tiveram conhocimento do pro- 
Joctado comício, reuniram-se, wim 
de pedir no govorno do cantão que 
prohibisgo ossa manifestação, Lon- 
Ee, porém, de ceder às solicitações 
que lho foram feltas, o governo 
cuntonal mandou vir. de-Lausanno 
um batalhão: de Infantaria, no ii- 
tuito de proteger os uniontetas, 

4 reunião decorreu em ordem, 
mas a multidão socialista o commu- 
nista appelou para a tropa, no 
sentido de dispersar q comicio, ten- 
do o chefe socialista Nico], que 
tambem é membro do Grande Con- 
selho Genebrino, 
revolução cera a unica vesposta com- 
pativel com a provocação do go- 
Votrno, «no que foi apolado pelo lea- 
dev communista Lebet, que promet- 
teu o uuxilio do seus pactídarlos, 
mesmo que fosse necessario rocor- 
rer às armas. 

O primeiro destacamento: enviado 
contra a massa fol promptamenta 
titacndo e varcinlmente desarmado 
e sou commandante gravemente fe- 
rido. Em seguida, um segundo dés- 
tacemento, unolado pela policia « 
pela gendarmerla, carregou contra 
1 multidão, ulilizando-se de fuzia é 
metralhadoras, conseguindo, ussim, 
dispersal-a, 

Morreram, om consequencia desse 
facto, diversas pessoas que apenas 
assistiam por curiosidade a mani- 
Testação, entre us quaes estava um 
allemão. x 

As desordens, quo se prolongaram 
até tarde da noíte, ainda não se 
ropetiram hoje, mas a exaltação Do- 
pilar é grande. 

Partiu com desttno a esta cldade 


o 3º regimento de Infantaria e um 
batalhão da reserva, 
Os socialistas e communistas 
ameaçaram desarar-se em gráve 
geral. Fol detido q Irader socialista 
Nicolo o expedida ordem de prisão 
contra as. proceres communistus 
Tebet e Pronchet, que já escapo- 
ram tres vezes das porseguições po- 
loines, 

Nicole não offereceu resistencia, 
porém, acredita-se que sua prisão 
repevrcutiri entre o publica, 


POSSIBILIDADES DE PARALY- 
ZAÇÃO GERAL DO TRABALHO 


GENEBRA, 10 (11) — O “Tras 
vai”, orgão socialista, em artigo 
consagrado nos acontecimentos da 
noito de huntem, declara que todas 
as orgunizações syndicaes profis- 
Sionaes encaram a possibilidade de 
paralyzação geral do trabalho em 
Elgnal de protesto contra p, attitude 
das autoridides do cantão 


RIGOROSAS PROVIDENCIAS 


GENEBRA, 10 (FI) — Os graves 
acontecimentos de hontem, à noite, 
ainda, preoceupam iIntensamento “a 
população do Genebra, As uutori- 
dades esto procedendo a vigoroso 
inquerito, 

Duvanto a noite a séde da Socle- 
dade das Nações esteve guardada 
por contingentes pollciaes. 

A policia, tomou rigorosas provi- 
dencias para evitar novas desor- 
déns. O orgão do partido socinlista 
nttribue ás autoridades a responsa- 
bilidade dos acontecimentos. 


AMEAÇAS DE GRE'VE GERAI, 


GENEBRA, 10 (A: B) — Os 
chefes dos partidos da esquerda 
ameuçarant ns autoridades do 
cantão, cuso não sejam retiradas 
todas as tropas do Elxereito que 
se encontram na cidade e puni- 
dos os officines culpados pela 
morte de diversas pessoas, du- 
rante os disturblos de hontem, de 
proclamar a gréve geral. 

O Conselho Cantonal de Gene- 
bra vouniu-se em sessão extraor- 
dinaria, durante a noite, em face 
da gravidade da situação, 


A PRISÃO DE NICOLE: — DIS- 
TURBIOS EM LAUSANNE 
GENEBRA, 10 (A B) — A 

polícia desta cldade prendeu o 

“leuder” socialista Nicole, quando 

o mesmo descansava das fadigas 

tu noite de hontem, tomando um 

banho quente, 

Durante o dia de hoje, a ordem 
ainda não fo) perturbada, porém 
os pontos mais estrategicos, bem 
como o Palácio da Liga das Na- 
qões, está guardado por destaca- 
mentos «de tropas com bayoneia 
calada e munidas de metralhado- 
ras ussestadas nas ruas, 

Noticias de Liusanno relatam 
que al occorreram disturbios por 
motivo de uni manifestação de 
sympathia que foi levada a effci- 
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declarado que ul. 


to, em vista dos acontecimentos 
de hontem. Os operarios daquella 
cidade declararam-so em parede 
por quatro horas, como protesto 
contra as autoridades, O governo 
cantonal tomou medidas milita- 
res afim de manter a ordem, 

O Conilté Bxecutivo do Partido 
Socialista Sulsso votou uma rogo- 
lução de inteira solidariedade 
para com a secção genebrina o 
dois do seus princípaes chefes, os 
sus, Reinhart e Grimm, chegaram 
a esta cidade, Este facto é tanto 
mais digno de nota, quanto até 
ngora o referido Comité sempre 
So manteve afastado do partido 
genobrino, cujas tendencias radi- 
caes eram pougo' apreciadas, 

Os chefes communistas immis- 
culdos nos acontecimentos de 
hontem ainda não foram encon- 
trudos, am despeito dos esforços 
policiaes, 


PARNOD AFASTADA A 
AMBAÇ A DA GRE'VE 


GENEBRA, 10 (Hj) — O dia 
de hoje transcorreu sem que se 
registassem novos acontecimen- 
tos de gravidade. Houve uma 
tentativa do manifestação deante 
de um quartel, Mas a intervenção 
da força armada fez com que os 
manifestantes se dispersassem, ' 

O decreto do conselho de estar 
do, prohibindo os ajuntamentos e 
avonselhando a população a quo 
se conservasse em calma contri- 
buiu para que os espiritos sere- 
nassem, 

Existe alnda comtudo certa ef- 
fervesconcia, 

A opinião publica approva a 
prisão do “leader” soctalista Ni- 
cole e dos anarchistas envolvidos 
nos conflictos de hontem, mas re- 
clama que se proceda q inquerito 
para esclarecer os motivos pelos 
quaes a força publica fez fogo 
contra os manifestantes. 

Os jornaes, com excepção do 
“Travall”, reconhecem que a for- 
ca nelu em legitima defesa, 

A eventualidade de uma gréve 
goral parece: detinitivamente afas- 
tada, 


MINAS GBRAES 


NÃO E' VERDADE QUE ES- 
TEJA GRASSANDO A VA- 
RIOLA NO TRIANGULO 
MINEIRO 


UBERABA, 10 (União) — Um 
jornal de Ribeirão Preto acaba 
de divulgar que grassa com In- 
tensidade, em toda a região do 
Triangulo Mineiro, uma epidemia 
de variola, 

A “Lavoura e Commercio" des- 
mente essa noticia, dizendo: 

“Tm toda a regtio do 'Trlan- 
gulo Mineiro não grassa absoluta- 
mente epidemia. Sómente na ci- 
dude do Patrocinio, em dias do 
mez de julho, registaram-se al- 
guns poucos casos de varicocela, 
de fórma benigna, tendo sido Im- 
mediatamento tomadas todas as 
providencias necessarias, pelas 
autoridades sanitarias do Estado, 
para cireumscrever o mal”, 
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Accordo commercial com 
a Lithuania 


A SUA ASSIGNATURA, HOJE; 
NO ITAMARATY 


Realiza-se hoje, no Itamaraty, a 
assignatura do accordo commer- 
cial entra o Brasil e a Lithuania, 
por tróca de notas entre o dr. 
Afranio de Mello Tranco, minis 
tro das Relações Ixterlores, e o 
sr. Theodoro Dauakantas, encar: 
regado do negocios da Lithuania, 





À imprensa paulista 
ameaçada de falta de 
papel. 


UM APPELLO A” A. B, 1, 

Acaba de ser dirigido & Assor 
cinção Brasileira de Imprensa o 
seguinte Lelegramma : 

“A pedido dos jornaes daqui, 
ameaçados de serem forçados u 
interromper a publicação de suas 
folhas, visto o popel importado 
da Succla haver sido desembares + 
do no Rio, venho informar a 
V. OX, que o navio sueco “Lima"” 
acha-se ahi prompto a receber a 
mercadoria e. pedir-lhe o obse: 
quto de sua intorferencia afim ds 
obter-se a assignatura do decreto 
de autorização para o embarque 
immediato, antecipando-lhe úgras 
ducimentos, apresento saudações, 
— Gustavo Stal, consul da Sue- 
cla," 

O presidente da A, B, 1. res: 
pondeu nestes termos ao er, con- 
sul da Suecia: 

“Dirlgi-me no sentido favorecer 
embarque papcl, às autoridades, 
que prometteram  promptas pro- 
vidoncias. Saúda attentamento — 
Herbert Moses." 


Commissão Legislativa 


REUNIÃO DE SUB-COMMIS- 
SÕE 


ts 

teunir-se-go as seguintes sub-, 
crinilesões: 

Hoje, às 11 horas, a de Títulos 
6 Credito; e amanhã, és 13 ho- 
us, a de Falloncias; ás 13 1/3, q 
le Sociedades Commerciaes; às 
14 horas, a de Codigo Commer- 
cial; 4s 14 1/2 horas, a de Codigo 
de Processo Penal; às 15 horas, 
a de Propriedade Tndustrinl; as 
15 1/2 horas, a de Codigo Rural. 


Capitão Dulcidio do Espi- 
rito Santo Cardoso 


Esteve, hontem, em visita ao 
O JORNAL o capitão Dulcidio do 
Espirito Santo Cardoso, 4º delega- 
do auxiliar, que velu trazer os 
seus agradecimentos pelas refe- 
rencias feitas à sua pessoa por oc- 
casjão do transourso do seu anni- 
versario. 

O capitão Dulcídio do Espirito 
Santo Cardoso demorou-se alruns 
momentos em palestra com oz 
n 
beram. 














0 + 2 o a ca me 


ossos companheiros que o rece-£ 


foi feito em caracter Irvevogavel. 


O JORNAL — Sexta-[elta, 11 de Novembro de 1932 


O sr. Nelson Muniz em 
S. Paulo 


NOVOS HORIZONTES PARA A 
LAVOURA CAPEBIRA — SÃO 
PAULO UM VACE DO 
o, N. €, 


S. PAULO, 10 (Da succursal 
d'O JORNAL — pelo teleplhionc) 
— Jimbnrcou hojo pelo “Cruzel- 
ro do Sul”, do regresso go Rio, q 
dr. Nelson Muniz, ropresentunto 
da Bahia no Conselho. Nacional 
do Café. No momento do embar- 
car s, &, concedeu uma entravis= 
ta nos “Diarios Associados", em 
que releva o actuação do dr. Ro- 
gerio do Camargo, f frento do 
Departamento Technico do Cuté 
e nffirma que dentro de pouco 
novos horizontes so abrirão aos 
agricultores, que poderão, obedo- 
cendo a orientação daquello De- 
partamento, conseguir produalr 
boa. percentagem de cafés finos, 

Falou sobre a situação do Sião 
Paulo em faco do Conselho Na- 
clonul do Café, declarando que ns 
explendidas vealizações dos -pnu- 
listas no terreno economico, ns- 
sentando sobre o café conta por 
isso mesmo com o cantinho do 
Conselho, que procura attender- 
lho todas as necessidades", 


Solicitou demissão o 
sr. Rangel Fernandes 


* 
O PEDIDO DO CONSULTOR 
JURÍDICO DA REPUBLICA 
TEM CARACTER IRRE- 
VOGAVEL 


Solleitou demissão do cargo de 
consultor jurídico da Republica 
o dr, Raul Ternandes, que vinha 
exercendo esse posto desde que do 
mesmo se afastou o sr, Levi Car- 
nelro. O pedido de-demissão do 
lustre jurisconsulto se prende a 
motivos de ordens particulares e 
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Obras ferroviarias no 
Nordeste 





EXPRESSIVO TELEGRAMMA 
DE AGRADECIMENTO 
E APPRLLO AO MINISTRO 
JOSE! AMERICO 


Da população da cidade alagoa- 
na de Palmelra dos Indios, o sr 
José Americo recebeu o seguinte 
telegramma : 

“O povo de Palmeira dos In- 
dios, congratulando-se com vy, ex. 
pela volta da paz ao Brasil, da 
qual v, ex, foi inspirador immi- 
nente, cumpre o grato dever do 
agradecer as ininedintas provi- 
dencias que vw, ex, deu para a 
concessão de verba complementar 
necessaria à conelusão do trecho 
ferroviario de Anum a esta cida- 
de, A proxima conclusão do ser: 
viço referido trará como conse- 
quencia a dispensa de centenas de 
operarios, aggravando-se à situa 
ção dos sem-trabalho, 

Constituído, graças nos sous 
patriotlcos empenhos em favor 
de nossa região, sentinella avan- 
cada. das necessidades do Nordês- 
te, v. ex. permittirá que tome- 
mos à liberdade de suggerlr que a 
breve continuação do prolonga 
mento de Palmeira dos Indios à 
Collegio seria de grande efiielen- 
elu, pelo aprovellamento daquel- 
les opernarios, com o soecorro uus 
fingellados que vêm emigrando 
em grandes levas dos sertõus 
deste e dos Estados limitrophes, 
lém de realizar antigo plano na- 
clonal de ligação do Nordésto ao 
Sul da Republica, 

Estamos convictos de que v, Cs, 
profundo conhecedor da situação 
do Nordéste, fará mais uma vez 
devida justica a mais esto nosso 
commovido appello. Cordiaes sau- 
dações, — (na,) Pedro Sonres, 
prefeito; Antonio Vasconcellos. 
juiz de diroito; Augusto Costa, 
promotor publico dr. Audallo 
Costa, medico; dr. Mello Motto, 
medico; Veiga Pesson, fiscal conr 
sumo; Miguel Lopes, advogado; 
Motta Maia, udvogado; Salustla- 
no Branco, guavda-livros; Brena 
Vanderlei, escrivão registo clvll: 
Manoel Rocha Barros, colector 
estadual; Manoel Iblapina, es- 
crivão Recebedoria; Jredovindo 
Mala tabellião; Cleero Pereira, 
tabelião; Luly Cavalcanti Lins, 
collector federal; José Passos, 
commerciante; João Accloly dc 
Moraes, commerciante;  Subino 
Silva, commerectante: Antonlo Cle= 
mente, commerciante; Antonio 
Maia, commerciante; Valfrido 
Góes, pharmaceutico; José Soares, 
commerciante Adolpho Pinto, 
commereiante; Umbelino Alves, 
commerciantc; Manoel Passos, 
commerciante; Ranulpho Saraiva, 
uxricultor; Domingos Cavalcanti, 
promotor adjunto; Manoel Pi- 
nheiro Filho, delegado de policia; 
Lulz Costa, commerciante: Anto- 
nio Muritiba, funccionario pu- 
blico,” 
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M. JR Rice 


EMBARCA HOJE, PARA BUE- 
NOS AIRES O GERENTE DO 
TRAFEGO DA PANAM 


Seguo hoje pelo avião da Pa- 
nair, com destino a Buenos Al- 
res, o sr M. J. Rice, gorente do 
Trafego da Panair, Frendo-so 
esta viagem 2 uma rapida ins- 
pecção às agencias da Cia, no sul 
do Brasil. em Montevidio e Due- 
nos Alres, e, especialmente no 
servico de encommendas expres- 
sas, O sr. Rice espora solucionar 


as ultimas «demarches para a 
inauguração do servico intorna- 
cional, tanto para o Uruguav: 


como para n Argentina, estreltan- 
do nssim, cada vez mais, o inter- 
cambio commercial com es visi- 
nhas republicas ão Prata, 





Associacão Brasileira de 
Educação 





UMA CONFERENCIA DE 
MME. PEERELET 


A convite da Associação Brasi- 

leira de Educação, mme. Artus 
Peerelet, conhecida educadora 
sulsea recentemente chegada da 
Ruropa, dará no mngisterio ca- 
rloca, na proxima segunda-feira, 
dia 14, às 17 horas, uma confe- 
rencia. as suas fmpressões pes 
s04es sobre “As tendencias zeracs 
do Sexto Congresos Mundial ds 
Lúucação nova”, 


+ Nunca 


outuro, Portaram-se todos muito 
| bem, Tenho a nota eseripta Gol 





Partido Economista do 
Brasil 





A GRANDE ASSEMBLE DOS 
PUNDADORES OUVIRA! AMA. 
NHÃ A LEPURA DO PRO- 
GHAMMA E DOS ESTATUTOS 


A 


DA NOVA AGREMIAÇÃO 
) POLÍTICA 
A commissão encarregada do 


eluborar o texto do progrummiu o 
dos estatutos, com quo o Partl- 
do Economista do Brasil so vas 
apresentar à nação, como entida- 
de política propugnadora dos In- 
toresse das classes trabalhadoras 
do pulz, vae se reuni amanhi às 
14 1/2 horas, no sulio nobre da 
Associação Conimrecial, conjun- 
tamente com todos os membros 
que adquirivium direitos de fundar 
dores do partido, afim de lhes 
submetter à approvação uv pru- 
gramma e os estututos do mesmo, 

Essa Importante formalidade, 
retardada do alguns miczes, cm 
consequencia dos acontecimentos 
que perturbaram a vida do palz, 
tevo a suma murcha alnda doemo- 
ruda por motivo dus numerosas 
suggestões apresentudas por quan- 
tos se Intoressaram pela fiel ap- 
plicação dos principios que de- 
vem significar o pensamento poll- 
tico «das élites culturaes oc eço- 
nomicas do palz, Não obstante, 
submettendo-se a um esforço ex- 
tenuante, a commissão incumbida 
da pesnuda tarefa pôde ainda as- 
sim desempenhal-a dentro de um 
espaço de tempo aínda mais res- 
trloto do que 0 que normalmente 
lhe serta preciso, e é disso que ella 
que vae dar conta no grande con- 
cíilio da tarde de amanhã, 


O CONVITE DA COMMISSÃO 
ORGANIZADORA 


A todos os socios fundadores do 
Partido Economista fol enviado, 
com a duta do 8 do corrente, o 
seguinto convite: 

“Presado correliglonario; 

“B' com muitt satisfação e gran- 
do enthuslusmo que venho annun- 
clar-vos a data da assembléa por 
ral do approvação dos estatutos 
e programma do nosso Partido, 
que será realizadá a 13 do cor- 
rente, sabbado, ás 14 1/|2 horas, 
no salão nobre da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, à 
rur da Alfandega mn. 17, 1º an- 
dar. 

B' imprescindivel a vossa pre- 
sença a esta rounião para que à 
lei basica e as directivas do Par- 
tido Economista sejam approva- 
das pelo maior numero possivel 
de fundadores, em meto dos quacs 
o seu voto tem especial signiltca- 
são, nois nos cumpre manifestar 
toda a nossa ardente fé civica, a 
nossa união e a pujança do nos 
so Partido. 

Do exito dessa assembléa de: 
pende, em muito, o trlumpho per- 
manento do Partido Economista, 
que precisa, deve e tem de ven- 
cer para beneficio dr nossa Pa- 
teia. 

Contando, portanto, comvosco e 
com o vosso compurecimento, 
aproveito o ensejo para relterar- 
vos os meus protestos da elevada 
estima o distineto apreço, 

Pela commissio organizadora, 
— Juio Daudt d'Olivelra!, 
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O generai Waldomiro | 
Lima faz novas 
leclarações sobre 
seu governo 


(Conclusão da 1º pag.) 


palz vizinho fo! largar um Imposto 
para evitar u sulda desses titulos, 
Por ahi se vô que 4 um titulo qua 
augmenta todos os annos de valor, 


PROJECTO PARA NOVOS 
QUARTEIS 


E passando para outra ordem de 
ldéas, diz o governador militur: 

— “De accordo com o que ficou 
comblnudo com o ministro da Guer- 
ru vou mandar fazer projectos pura 
vs novos quarteis da região. 

Quanto vo do Quartel General « 
afsumpto liquidado que não flearei 
na Chacara do Carvalho, Pagare- 
mos os alugueres do tempo que lá 
estivemos. Para o Quartel General 
o govorno não pensa construir, por 
omquanto, predio novo, lissa pro- 
videncia só se cogitu relativaments 
ao esquadrão divislonario e pura d 
servico de Intendencia que terão 
novos alojamentos, 

A QUESTÃO OPERARIA E A 

LEI DE VERIAS 

O que tenho felto subre a ques- 
tão operaria — prosegue o gene- 
ral Waldomiro — 44 é do domi- 
nto publico. 'Penho tratado: com 
o ministro do Trabalho da appli- 
cação da lel de férias aos opera- 
rios estando nesta, Capital um 
funeclonario do Ministerio tratan- 
do dy ussumplo. Constou que em 
tinha tratado de um prazo de 40 
dins de adiamento da lel de Lé- 
rius, Esso fucto não é verdadeiro, ; 
trate! semelhanto udia- 
mento da evacuação com o iml- 
nistro do Trabalho, bem como q 
prgamento immediato das ferias, 
Tratoi da- questão operaria, co- 
megando pelus [erius, pois com- 
prehendi a necessidade que havia 
de tal medida, Depols desse as- 
sumpto liguidado tratarei dos 
grandos problemas ligados aos In- 
toresses dos patrões e proletarios, 
Devo dizer que procurei apbro-| 
ximal-o mostrando os direitos « 
deveres da cada um para com o 


-—>Dw>>—>— nn O 


lesque aceitaram até a taxa. Mas 
isso não € assumpto resolvido, A 
minha Intenção & promover de- 
pois uma veunião de operaplos 
para que resolvam q que Tios con- 
vêm. E' assumpto sério esse, 

Ha o seguro social. Páde-so fa- 
zer tudo quanto elles desejam 
através desse seguro, Trata-se, po- 
rém, dl euma questão a ser estu- 
dada por elles, pois são elles que 
devem conhecer 
interesses,” 


O CASO DO CHEFE POLICIA 


Tratando do caso do chefe de 
polícia disse o general Waldomi- 
ro quo-esse assumpto já estã l- 
quidado. O sr. Dantur Coelho 
poderá. tamar posse do seu carr 
go jogo que chegue do Rio. 

Eram nuasi 19 horas quando 
terminou a entrevista coliectiva 
doz jornalistas com o sr, Waido- 
miro Lima 


melhor os sous 


À vaga de Alberto de O) governo peruano Hesmente a notícia 
de um combate naval no Pulumayo 


Faria na Academia 
Brasileira 


Vinha sendo ngunrcdada com 
vivo Intereseo polos nogsor nyelos 
Mterarios q ulolção da Academia 
Braslolra do Lultus om que dove- 
ria mor escolhido, flunimento, q 
successor do Alborto do Farln, 
Marcado o pleito pura o moz do 
ngosto púseado, nn situação anor- 
mal quo então atravessava o pule 
forçou o seu adiamento, cogultan= 
do mesmo daht uma sérim criso 
outro ou “immorines” da Petit 
Prlutnon. 

Hontem, afinal, fol voaljzada n 
eleição para n vaga deixada pelo 
nutor de “Mah”, Apresentnvam- 
so como cumdidatos à Inuroi ari 
demica os sre, Francisco de Clúni- 
pos, Maurício de Medelros, Serto- 
tlo de Castro o Sylvio Julio. 
Apontavane-so gerulmonto como 
os cincurrentes que contavam com 
mulores probabilidades o exemi- 
nistro dn Educação e autor de 
“O Cyclo de Helena” e o gr, Mau- 
vicio de Medeiros, que publicou 
reçountemeonte “Nyuesla” ao “Outras 
tovoluções Vira”, 

Entretunto, no pleito de non- 
tom não se chegou a um resul- 
tado sntistatorio, Em nenhum dos 
quatro eserutinios reullandos ql- 
tovo qualquer cundidato a malo- 
rin ubsoluta de votos exigida pelo 
regimento da Academin., 

do primeiro escrutínio, alcan- 
qou o sr, Trancinco do Campos 13 
voLos: qs Brg, Maurieto dao Mu- 
doiros o Sylvio Julio 5 votos cada 
um; Sertorlo dé Custro, “4 votos. 
O sr. Max Floluss obtevo tambem 
um voto qua não fot apurado por= 


qua não figurava entre os cand!- 
datos, Contaram-so 4 votos em 


briicos 

Nos demúis escrutinios, o sr, 
Francisco de Campos manteve «q 
mesma votação,  adenntando-se 
sobre os outros concurrentes, sem 
entretanto atingir o numero suf- 
ficlonto para q sua cleição, 

Dennto desso resultado, a Aca- 
demin considerou como ainda 
aberta qu vaza do Alberto de 
Parla, devendo ser fixado o dia 
dn nova eleição. 





'À technica moderna das 


ondas curtas 

A. CONFERENUIA DO HONTEM, 
DO ENGENHEIRO SILVA LIMAS 
NA POLY'PECHNICA 

A quarta conferencia da 
que o engenheiro Silva Lima vem 
realizando no sulio nobre da Es- 
cola Polytechnica, a convito da 
respectiva  directorin, despertou 
conforme fôra do prever, um In- 
toresse fóra do Ccominum, visto Lra- 


serto 


tar-so dy ondas curtas, assumpto 
que upaixona o qnundo rvadiophi- 
lístico, maximé o nosso que conta 


com amadores de ondas curtas dos 
mais notitveis do continente, 

Assim, não foi do estranhar a 
concurrencia de tochnicos o dB 
mais interessados que acompanha- 
rum com viva gatisfagão q pala- 
Ato do acntado prolissional patri- 
cio. 

Começou o engenhelro Silva Li- 
ma por recordar os estudos de Ma- 
xcll e de Marcon! sobre clectro 
magnetismo terrestro e 
cão das andas sonoras, respectiva- 
mente, mostrando que. estas se 
propagam com a mesnuir velocida- 
de das opdas Juminosas, Dp analo- 
gins ontfo os phenomenos da op- 
tica o 08 de acustica Marcon], es= 
tabeleceu princípios que o levaram 
& maravilha actunl das radiocçom- 


propaga- 


muniicações, maximê em «ondas 
curtas. 
Os estudos de Marcon] nestes 


triuta annos, tem assim trazido Era 
humanidade inenlculavels benell- 
cios  bustundo notar que os pr!- 
metros signnes recebidos na Amo- 
ren, por IRES SÃO do ondas divi- 
gidas dn Euibpa, forum em 19M 
experiencias que marcam, justa- 
mente w aurora de uma era de 
progresso c de clyvllização sem par 
ne historia do mundo, Alongando- 
se brilhanlomente sobre"o aseum- 
Dto, prssou o conferohvista q es- 
tudar à theoria de Kennelly Hen- 
visido sobre propagação do son 
emittido” por ima estação trans- 
missora a longa distancir Mostrou 
como se passa o phonomeno, Isto é, 
que o som so provaga por via ter- 
vestro ou especial (camada de Trog- 
viside), Expoz o motivo do E 
e do éco em T. S. F. Tratou das | 
ondas dirigidas do Benm, e sallen- 
tou as razões da preferência hoje 
para radio communicações, das 
ondas curtas sobre as lo: BRs, do 
monsirando quo isso é uma ques- 
tão evonomica e de rapidez do scr- 
viço, A proposito cltou o canso Deim 
conhecido da grande estação de 
Sepetiba que ficou por algumas de- 
renas de milhares de contos, a cujo 
trafego passou a ser renliando por 
uma estação de ondas curtas, ins- 
talinda em Javarépaguiv com exce- 
pelonnos vantagens, 

Alongando-so ainda em appljeu- 
ções das endas curtas no Brasil, 
teve o conferencista necasto do 
se reforlr no servico Radio do 
nosso lixercito, do qual fol np eu- 
pitão Silva Lima fundador e O 
grande anêmador, 

Narrow a Incidente que se pas- 
sou com o marechal Setembrino 
seu gabinete, incidento que fo! 
o ponto do parttin de tão Impor- 
tunte departamento militar. 

E, sem a minima valdade, como 
se tudo aqulla nto merecesse o 
appinuso de toda a nação, pofero- 
se n engonhefro Silva Lima ás do- 
marches e o npolo do então mi- 
nistro da Guerra, pelo “sonho! do 
conferencista, do ligur o (1, G, 
com todas“as súdes de regiões mi- 
litares o corpos Independentes, 

Chamado ao gabienete do mare- 
ohal ministro da Guerra o futuro 
director do servico radio militar 
tova de defender o sen ponta de 
vista, Estando sendo preparado um 
tofegramma clfrado para o com- 
mandanto da rezilio militar de 
Pernambuco, podjy e nbteve a gant- 
to Shiva Lima envisl-n por In- 
termedio da sua cetacão de nma- 
dor de ondas curtas, compromel- 
tendo-se à trazer ao ministro, den- 
tro de duns horas. o capitão Sijlvn 
Lima, com p reeposta clírada do 
destinatario. 

Acelto o desgfio, em menos do 
tempo pedido voltava e cnnitia 
Chen Timn coma resposta execta e 


[Siva Lima, 


Só no din seguinte, 4 tarde, nue 
o telegranho entregava n sua “nl- 
tra-urgente”, assim mesmo “com 
vurtos erros sujeitos a rectifica- 
qõeu succersivas. 

Criava-so assim q rêdo de an- 
dae curtas da Exercito, com as 
suas: Sã estações, todas em 'trafe- 
Eu permanente, 

A economia para o Ministerio fos 
de males de tres mil contos  an- 
nunes, bastando citar que em 1930 
ma's de dez milhõse de nalavras 
foram frosadas ontre o Q. e 
a rede militar, 

Falou das estachos por ollu con- 
struldas nos Estados Unidos, para 
radiotetegraphia e radiotelephonta, 
cm 1930, e que nonbam de ser 
Inaueuradas no aunrtel gencra! da 
teresfra região (Porto Alegre) e 
no Quartel Genernl desta capita), 
hm poucos disse, conforme os 4Sor- 
pres notlcjaram, 

Yarlos quadros o projecções lu- 
minosas [Wustrnram mn conferencia, 
nuo fo!, sem duvida, das matr bri-: 
tbnmtes da sério em Dor hora 
confiada pela Esenla Polstecbrica 
ao Mitre engenheiro e dintineta 

“iai do nosso Exercito, capitão 
gllve 


+ 
ta+ 


Como está redigido o parecer do CX- .presiden 


xico e jurista de renome, 


te do Mes 


sr. de la Barra, sobre 0 


incidente colombo-peruano 


BOGOTÁ, 18 (AB) — Tul offl- 
elulmento deementida a noticia de 
que teria havido um combato entro 
vasos de guerru colombianos e per 
ruanos no vio Pulumayo, de que 
teria resultado ser posta a pique 
n canhonelra colombiana “Cavtlias 
gen" e aprislonada & “santa Mar 
ria”, 

O PARECER DO SK, DE LA 

DANA. 

BOGOTA, 10 (A.B.) — O ex-prer 
elderto do Mexico e Jurista de 
gtando reputação na Buropit e nú 
| America, sr, Francisco L. do La 
Barra, redigiu um parecer sobre 
o incidente colombo-peruano, du- 
rante o qual chegou a conclusões 
ponderadas a favor do porto de 
vista colombiano, as quaes darmos 
em segulda; 

“O artigo primeiro do Tratado de | 
limites entre o Perú e a Colombia | 
dechira que a Unha frontelriçã fls 
xndn é irrevogavel e que não póde 
dar motivo q qualquer ulterior en- 
tendimento entre os dois listados. 
O Tratado terdente q evitar e pre- 
venir conflictos entre as mições 
americanas, asstgnado em Santinzo 
a 3 de malo de 1923 e a Convenção 
Geral go Conciliação Irterameri- 
cana, firmada em Washingtoy a 5 
do janeiro de 1929, estabelecem as 
“regras a quo devem submettor-se 
os palzês do nosso continente para 


Convidado a deixar 
o paiz 


EMBARCOU, HONTEM, O AVIA- 
DOR ORTHON HOOVER 

O aviador americano Orthon 
Hoover, que tomou parto no mos 
vimento revolucionário de são 
Paulo, convidado a deixar o paiz 
pelas autoridades brasileiras, O 
foz hontem, às 20 horas e trinta 
minutos, pelo “Pan-American'”, 
com destino 4 America do Norte. 


RIO GRANDE DO SUL 








DE 8. LEOPOLDO 


PORTO ALEGRE, 10 (União) 
— Nan tnrde de unte-hontem, clit- 
gou a esta cidade, por intermedio 
do uma informação telephontca. 
a noticia de que o. juiz da cor 


do Olavo Ponós Duarte, que aqui 


te, em consequencia do qual per- 
tera a vida em 
traglcas, quando viajava 


O corpo do dr. 
foi encontrado bolando nas pro- 


entro as estações do Bstiva e Pa- 
vada Portillo,  Dols pescadores 
que so encontravam qo serviço de ! 
sua. profissão, naquello local, do- 
pararam com o vadavor, que já 
se achava em adeantado estuda 
de decomposição,  Retivado 
lefto do rio, o corpo fol conduzida 


dades legaes, 
inção de Arroio do S0, perto dc 
Santa Maria, onde foi dado 4 se- 
pultura. 


tenta de um suicidio ou se teria 
sido o dr. Duarte lançado fora 
do combolo, por mãos criminosas, 


OS SOCCORROS QUE O RIO 
GRANDE DO SUL JA* EN- 
VIOU AOS PL: das LADOS 


PORTO ALEGRE, 10 (União) 
— (O Rio Grande do Sul, segundo 
uma relação publicada pela “To- 
dcração”", já vemetftu 118 contus 
de vols do generos alimenticlus 
pnrra soccorras dos flagellados do 
nordeste, 


JORNALISTAS QUE 
PARA O RIO 


PORTO ALEGRE. 10 (A. B.) 
— Seguiram para essa capital, 
pelo paquete “IHap6”, os Jorna- 
Hstas Alexandre Alcaraz, director 
do “Corrolo do Povo”, Mario E4, 
redactor, Mario Limi Deck, 
Waldemar TRipolli e Ismael Hi- 
belro, EOTOnçO do “Diario de No- 
ticius” 


VIAJAM 
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A MORTE TRAGICA DO JUIZ 


marca de S, Leopoldo, dr. Arlin- 


estivera ha alguns dias, fôra vi- 
ctima do um lameritavel acciden- 





elycumstancias 
no no- 
eturno egaido do Porto Alegre com 
destino á-cidade de Santa Marlin. 
Arlindo Duarte 


do 


Y margem e, depois das formal | ando 
transportado à es- 





evitar quo a paz seja alterada, 
caso - de lay 


eroma gurgido aos 
versios entre dols ou nu va Tistados, 
Inutil é ussignalar que crsus Al 
troversius devem ter curnctor ue 
naclonal 4 situnção day Colom a 
su seguinte: “Tn uma parto do 
seu, territorio, estulou uma ro por 
ão «x 1º de setembro, Qunlque ANO 
seja n nactonalidado dos ENDIONA 
dos, os mitos de que dispõe e q 
pandelra que hajam desta 
governo colombiano, que be o 
rolto 0 o dever de voar nes sum 
propria conservação O rs e 
pelto do seus direitos o di 
interesses logithnos) póde E: NENE, 
livremente toda a negão que a 
por fun vestabelecer a pas em & E 
proprio territorio. Assim, pat É 
nhum obstucula póde ex id Ai 
Colombia proceda ta [Grma que Us 
parece conventente para qebelar 
sublevação em fóco O problema 
quo se upresenta no gOvermo emo 
tombiano é, porto, nitidamento 
nacional e não velo como EP 
emprestado o caracter do conf Re 
internacional à diffcrença em chim 
tos juntos secuniurios referidos às 
notas dus duas ehancelhariga 
O Prato de IU72 estabelece, sem 

ES AÍQUOE duvida, a soberania indis- 
cutlvol da Colombia sobre D term 
vitorlo em questão. Quaesquer que 
sejum as limitações que O direito 
internacional moderno é A pratie 
dos listados hajam ost abolecido 
sobre à conceito da soberanke nbeo- 
tuta, em virtude do principio du, 
interdopendencia dus nações, endi 
dt mais ampla, é Innegavel que 
todo o governo tem o diveito de 
exercor suga funcções essancinos 
em favor da ordem, da segurança 
e da intangibilidade de seu doml- 
nio territorki dentro desse Himite, 
O problema poderiy apresentar um 
aspecto intermmacional seg a. Colom- 
bla, para dominar o movimento, 
pudesse estur em opposição nos di- 
reltos de outro Estudo, Nosse cus, 
porém, nenhum existe que possu. 
oppor-se do da Colombia,” 

Depois de mais algumas cona!- 
derações, o sr. de La Barra diz que 
lhe causou estranheza à phrass 
empregada na nota peruana de 4 
de outubro, dirigida 4 Commiesio 
Pormunorte de Concllinçio, cm 
Washington, pedindo que sejam 
submettidos 6 dita Commissão “os 
fuctas cecorridos no crente do 
Porú”, o depois do varias pergui- 
tas sobro a opportunidade de tal 
expresso, mostra a evidente con 
trudisão quo existo ra mesma, puls 
so ines factos occorreram no. Porn, 
a Colombia os ignora, o se rofure 
nos incidentes de Leticia, quer dl- 
gor, om tevritorio colamblino. os 
mesinos são estranhos a qualquer 
potencia, estrangelra. 

Conclulndo q sum dissertação. mus 
prometteu estender cm Gutri op 


*lmidades dn ponte do rio Jacuhy, ! Nortunidadeç o sr. de Ta Bart pre 


ponde ao questionnrio Tormnbio 
pelo” governo div Colombia, quola- 
rvando n inviolabilidade do Tratido 
[de limites entres as dols Tistudos. 
Reconbeçendo o diveltocda Cilum- 
him. de agir no sentido de debola 
a subiovação, eualquer que seit a 
nacionalidade dos sublevados, no 
quê tenha applcação no 
cuso o que estipula o Pacto du 
Santingo, visto tratar-se de um 
questio intorna, 


Por ultimo, o eminente Jurista 


4 policia trata do apurar se Se | manifestou ns suas osperancar n: 


enbedoria dos dols governo, mou 
amor à justiça e f pnz. 
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WMeigo 
MARAVILHA DO SECULO XX 
O novo eremo de Saliio cspu- 
manto quem a Buvim o Moeigo, que 


é agradavelmente perfumundo, eu 
sum espuma consistente, espessa, 


multipllen-so 590 vezes, nmackun- 
do wu pele de um modo notavel. 

A" veuda cm todas as casas do 
primeira ordem, em todos os Es- 
tudos do Brasil e ma Perfumaria 


KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 120 








Wists ul- ) 


A Tosse foge ao 
effeito fulminante 
do “Bromil” 
como o gato 


foge ao cão. 


TOSSE ? BROMIL 














À exportação de Minas eraes pelo porto de Angra dos Reis |N 


dd 





“Angra dos Reis é o porto naturalmente collocado 
! para escoamento de toda a pro- 
ducção mineira e para entrada de toda a sua importação”, diz a O JORNAL o se- 


nhor 









ma, AS 








Annunciada a excursão dos mem- 
bros do Conselho de Lavradores a 
Angra dos Reis e aque tambem fo- 
ram convidados para participar 
nessa visita as divrectorias do Con- 
molho Nacional do Café e do Tnntl- 
tuto Minelro do Café, procuramos 
ouvir um industrial ligado ámuolie 
porto fluminense que pudesse for- 
nocer nos leltores d'O JORNAL In- 
formações precisas acerca de sua 
importancia na exportação dos 
prnqusios do grande Estado cen- 
ral. ; 

O sr, Leandro de Figueredo, dl- 
voctor-gerente-da Cla, Guanabara, 
que possue em Angra dos Rels 
corca- de vinte armazens gernes, 
era naturnimente o nome Indicado, 

Attendendo ao nosso pedido, o 
ev, Leandro de Figueiredo nos fez 
as seguintes declarações: 


O PONTO DE ANGRA DOES REIS 


— “Angra dos Rels, — diz-nor 
rquello Industrial —, é o porto na- 
turalmente collocado para escoa- 
mento de toda a producção mincei- 
za o parz entrada de toda a suas 
importação. Já assim o haviam 
comprehendido os nossos antepas- 
sulos que para all encaminhavam 
«as productos do seu trabalho em 
procura de salda para o mar. As 


Leandro de Figueiredo, director dos Armazens Geraes Guanabara 


O porto de angra dos tels 


| to tem concorrido para o bom an- 
damento do tndos os merviços. 
Para que se acreditasse bem a 
| marca “Sul de Minas", o Instituto 
cereou o serviço de “provas” de 
cnfé, MWberando preferencinalmente 
os cafés doces e de hôa bebida, 
1! Secundando a acção do director 
do Instituto, o superintendente, se- 
nhor Sadoc de Souza, um dos va- 
lores que têm prestado forte con- 
curso no desenvolvimento danuele 
«porto, Ínstallou 'em Angra, um la- 
boratorlo para o serviço de “pro- 
vas”, a cargo 'de profissional ha- 
bilitado, ” “ 


OS ANMAZENS GERAWS 
GUANADARA 5, A. 


— “Como Reguladores em Angra 
funcclonam os Armazens Gerues 
+ Guanabara S, A. primeira compa- 
nhla que se animou a ecstabelocer- 
geo naquelle porto. Por seu iInter- 
medio já foram exportadas 300.000 
saccas do café, no periodo com- 
prehendido de julho de 1991 À ou- 
tubro de 1932, A Companhia, além 
do serviço'de retenção, que con- 
tratou com o Instituto e pelo qual 
só recebe a Importancia exclusiva 
das despesas que faz, incumbe-se 


ruinas da cidade assim o indicam. | tambem da extracção de amostras, 
No segundo Imperio uma estrada classificação, lgus, ensaque e ex- 


do ferro — a Central do Brasil — 
anniquiliou-a, desviando, pelo seu 
traçado, todo o movimento para o 
fio de Janeiro, Ha tres annos 
vma outra vin ferrea — a Oeste 
de Minas — fel-a resuscitar. 

Com a Henção da Oéste à rêdo 
tul Mineira e 4 Paracatú, forman- 
do n Réde Mineira de Viação, me- 
dida essa de grande alcance e in- 
telligencia, o Governo Minetro tor- 
nou independente a: exportação dos 
gous cafés finos do Sul e do Oéste 
ge riinas pelo porto de Angra dos 
Tels. 


Examinando o mappa dos traça- 
dos das Hnhas da Réde, desde Pa- 
4rocínio, na fronteira de Goyaz, 
Paraopéba, Uberaba, Bello Hori- 
onte, Tuyuty e Sapucahy, consta- 
tamos, Inilludivelmente, que todas 
elis convergem para um ponto 
uulto — ANGRA DOS REIS. 


Comprehendendo bem o valor 
desso traçado e da approximação 
dos trilhos da Oéste, o Governo So- 
dré, do Estado do Rito, Iniciou a 
conatrucção do porto, obras essas 
quas! concluidas pelo Governo Ma- 
noel Duarte, Estamos agore Infor- 
mutdos do quo o Governo do senhor 
Ary Parreiras vas conclull-as, 
completando assim a obra neces- 
saria ao resurgimento de Angra.” 


O CAFE! “SUL DE MINAS” 


— “o Instituto Mineiro do Café, 
peto seu digno director dr. Jacques 
Mnclel, administrador Intelligente e 
de grande previsão, viu bem longo 
o Interesse que representava para 
Minas à exnortação por esse porto, 


| 
Para estimulal-a creou medidas aa 


protecção para saida de cafés fi= 
1108, creando a marca do café 
do Minas”, já hoje conhecida é 


acreditada no ostrangelro, especlal- 


“Sul | 


portação, armazenagem e seguro, 
por uma taxa fixa. Tem se Incum- 
bido tambem a Companhia de H- 


| quidação de cafés com a competen- 
| te autorização das partes, 


' motivos, a anber: 


prestan- 
do suas contas de vendas, mediante 
modica commissão. 

A Conipanhia “Guanabara” pos 
guo cerca do vinte armazens na 
cidade, tendo em constfucção dois 
novos, para 50,000 a 30.000 sas- 
cas, além dos que já estão em 
funcclonamento, A capacidade don 
armazens é para ceren de 900 mil 
paccas. A companhia tem em .es= 
tudo a Installação de machinas 
para rebeneficiamento, moegas. & 
onsaque, O stock actual é do cerca 
de 73.000, estando Ji liberadas 
48.000 saccas desse stock. As res- 
tantes 25.000 saccas retidas são 
de cnfés chegados ros Regulado- 
res de Angra, depols do dia 1º do 
novembro corrente. w 

Todos os grandes exportadores 
do café do Rio e da Santos estão 
já operando no porto de Angra, 

Está estabelecido em Angra dos 
Reis o Banco Commercio ;o Indus- 
trla de Minas Geraes, com ngen- 
clas em todas as zonas cafesiras 
do Estado, e que tem facilitado 
todas as operações sobro café.” 


AS. VANTAGENS DA EXPORTA- 
ÇÃO Pon ANGRA DOS REIS 


— “Hp grandes vantagens, para 
o lavrador, em remetter os sous 
cafés para Angra, por 


1º — transporte, rapido, sem 
baldeacão, quo acarreta perda do 
producto e damno na sacoaria; 

2º — fretes mais baratos, pois & 
Rede Mineira tem procurado dimi- 
nulr ao minimo o custo de fretes 
para Angra; 

go — liberação rapida, pois não 


imente na America do Norte. Esses | p, qxemplo de uma partida de café 


cufés que, até então, concorriam 


tor retardada sua Hberação a trin=- 


para acreditar o typo “Santos” por ta dias da chegada no Regulador; 


terem sido sempre exportados por 
amquello porto, passaram a ter 6 
justo nome de sua procedencia, de 
grande estado montanhes, 


| Creou o Instituto a sua Delegacia | 


naquele porto, designando para dl- 
rigil-a o dr, Joilo Arantes, nome 
tradicional no Estudo, o qual mul- 








Gudesteu Pires 


ADVOGADO 
Rua General Camara 33-2,º. 
DAS 10 ás 12 


PURGOLEITE 


É O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO,NÃO PRODUZ COLICAS. 








Presente util 

Um lindo apparelho 
inglez para jantar, com 
60 peças, por 2088, só na 
CASA MUNIZ, Ouvi 
dor 69. 


= 


| Ao Estado de Minas offsroce 


4º — classificação é prova, com 
documento offlolal do Instituto, de 
us o sou café é de primeira qua- 
lidade, uma vez se tratando de 
cafés finos; 


bº — diminuição de dospesas, em 
relação 4s que são feltas no porko 
de Suntos, alcançando, por uso, 
melhor preço de venda, A taxi 
ouro em.Angra é caloulada na base 
fixa de-Rs. 48507, quando em San- 
tos é pelo cambio do dla, aque a 
eleva quasts go dobro. Os cafés 
abaixo do typo “4” pagam o Im- 
posto “ad valorem” pela pauta do 
Rio, o que representa uma .diffe- 
rença de 3$800 por sacca sobre a 
pauta do Santos. O preço da são- 
carla 6, tambom, inferior no do 


Santos; 

- Go — liquidação prompta de-seus 
negocios, podendo vender os cafés 
directamente ao exportador, com 
todas AS degpesas pagas, apuran- 
do mais no preço do venda, po- 
dendo: tambem o exportador, apo- 
sar disso, adquirir o cufé em me- 
lhores condições de preco, 


A FACILIDADE NA ARRECADA- 
CÃO DAS RENDAS PAILA U 
ESTADO DE MINAS 


Angra dos Reis, além da vunta- 
gem da Independencia du sui ex- 
portagão de café, fncilidade ni 
arrecadação das suas rendas, pois 
os Impostos, arrecadados pela 
Réde Minoira, são por Intermédio 
do Banco enviados Iimmediatamen- 
to para Bello Horizonte, evitando 
o grande trabalho do aesrto de 
contas com o Estado te 5, Paulo 
e que todos nós conhecemos, 


1) SAUDEE ALEGRIA. 


[o] 
vil ao 
agradavel. 


QUELUCHE 1. 


BRONQUITES 7. 
TOSSES ?. 


FORMULA 


-DE AGRADAVEL 


PALADAR 





e e e 


diversos | 


Tendo o Estado sob sun álree- 
ção a Rédo Mineira, terá muito 
mais Interésso em transportar o 
seu café para Angra, arrocadando 
todo frete do que entregar essi 
renda q outras Etlradas. 

A estação do Angra dos Rels 
arrocndou em setembro ultimo d 
importancia de 2,100:0008000 — Eu 
fretes e Impostos, 


Consta-nos que a Rêdo tem em 
ostudos a electrificação dy trecho 
de Barra Mansa a Angra, o que 
sorá facil), pois ha naquela zont 
magníficas quédas d'ngua, sendo 
que uma das maiores é a do Arlró 
com eapaclinde para 50.000 ca- 
valos de força, 


Estamos: convencidos quo An- 
gra será o tereeiro porto «xpor- 
tador de café do Brasil e em 
particular, o porto exportador do 
melhor café do Brasil — o “Sul 
do Minas”. 


O porto de Angra é do facil 
accesso, abrigado e com ugui 
para os maiores vapores do mun- 


do. Já all estiveram os graundos 
vapores americanos da “Munsol 
Line” o os Inglezes da “Prince 


Lino”, fundeados a ceim metros da 
praia com um calindo do 29 pós”. 
q 





O 69º amniversario da 


Caixa de Soccorros 
D. Pero V 


A “Caixa dePSoccorros D. Pa- 
dro Vº commemora, na data de 
hoje, o sexagesimo nono anniver- 





- 


Séde da Caixa de Soccorros 


sarlo de sua fundação, motivo por 
que resolveram os seus associados, 
num gesto de jJouvavel iniciativa e 
alargando mais o zeu programma 
de caridade aos necessitados, offe- 
recer ás creancinhos pobres, entre 
outros presentes, cem trajes com- 
pletos. 


A “Calxa do Soccorros D. Pe- 
dro V", instituição fundada para 
fazer o bem, relembrando a morte 
de seu patrono, mandará rezar, 
hoje, 48 10 horas, na igreja do Sa- 
cramento, missa solemne, por alma 
de d. Fedro V, o grande protector 
dos desamparados, 





Nonselho Nacional 
do Café 


O DR. MUCIO WHITAKER VAE 
ABANDONAR AS MEDIDAS DE 
EMERGENCIA ATE! ENTÃO 
ADOPTADAS E TRANSPORTAR- 
SE AO TERRENO CONCRETO 
DAS BASES DEFINITIVAS 
Tendo assumido o cargo de di- 
rector do Conselho Nacional do 
Cuité, o dr. Muclo Whitaker, perso- 
nulidade de alto relevo nas clagues 
conservadoras do Estado de São 
Paulo, nome bastante conhecido 
entre os estudiosos das nossas 
queslões economicas, sobretudo do 
que diz respeito no problema da 
valorização do café, sobre o qual 
mantém ponto de vista proprio, 
reina nas classes Interessadas 
grande curiosidade acerca de sua 
orientação naquelle importante de- 

partamento, 
Por essa razão procurâmos, hon- 
tem, na séde do Conselho Nacional | 


(do Café q seu novo director, 


Informado de nossa visita, o dr. 
Mucio Whitaker nos recebeu prom- 
tamente e, com uma gentileza na- 
ural, declarau-nos que estava afas- 
tado, em sua fazenda, quando foi' 
convidado para occupar o cargo de 
director do Conselho Nacional do 
Cufé, como representante do Es- 
tado de S. Paulo, 

Não nos poderia delibesidamente 





sua orientação na dirceção do Con- 
selho, sem primeiro estudar a si- 
tuação geral da administração e 
como estão jos seus assumptos até 
agora encaminhados, Depois de ve- 
rificar essa parte essencial, paga a 
comprehensão completa da vida 
administrativa do Conselho, sen- 
tir-se-la muito satisfeito em falar 
a O JORNAL, 

No emtanto, o dr. Mucio Whita- 
ker adeantou-nos que está no pro- 
posito de encarar a situação do 
problema do café no Brasil, sob 
um aspecto real, de medo à encon- 
trar uma solução definitiva para 
essa questão, à mis importante 
para a vida brasileira, 

— Até aqui — disse 0 novo dire- 
ctor do Conselho Nacional do Café 
— todka as soluções que conheço 
têm tido, em sum maioria, o cara- 
cter de medidas de emergencia, 
Ainda é tempo de nos transportar- 
mos para o terreno concreto das 
medidas definitivas, que possam 
ser comprehendiddas como capazes 
de resolver o problema cafeciro, 

Sobre o assumpto já tlve appor- 
tunidade de trocar idéne com os 
meus collegas do Conselho, encon- 
trando entre todos a maior harmo- 
pia de vistas para ser levado a ef- 
feito o estudo necessario à conclu- 
são do plano, em esboço. j 





Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos 


A CONFERENCIA DO PHAR- 

MACEBUTICO CANDIDO FON- 

TOURA SOBRE A “PHARMA- 
“CIA NO BRASIL" 

Revestir-se-4 de cnracter festi- 
vo a sessão especial que a Asso- 
ciação: Brasileira de Pharmaceu- 
ticos realiza hole, às 20 1/2 ho- 
ras, no Ssllogeu Brasileiro, afim 
de ouvir -a palavra do conhecido 
pharmaceuútico e Industrlal ar, 
Candido Fontoura, delegado da 
União Pharmaceutica de 8, Paus 
lo, que dissertar4 sobre o thema 
“Pharmacia no Brasil''—ldéas e 
Suggestões a serem estududas nã 
commemoração do To Centenarto 
Qu, peneino Pharmacceutlco no Bru- 
sit", 

A conferencia do Ilustre pro- 
fisslonal, que é um olseryador es- 
tudloso dos problemas pharma- 
ceuticos, está despertando o mutis 
vivo interesse, dada a importancia. 
do assumpto que será abordado 
sob varios aspectos, comprehen- 
dendo a limitação das pharmar 
cias, an ampliação do commercio 
nas pharmncias e seu aspecto ju- 
rídico, os gentios da sclencia e do 
commercio; pharmacias, droguls- 
tas e industriaes, praticos e phar- 
maceuticos; a pharmacia como 
vocação, etc, 

Saudara o conferencista o phar- 
macoutito Julio Eduardo da Silva 
Araujo, 

A sessão é publica e a direetó- 
ria da Associação Brasileira de 
Pharmaceulicos convida, por nos- 
go Intermedlo, a todos os que tem 


interesses ligados à pharmncia, 





O 10: ANNIVERSARIO DA SOCIEDADE, 


BRASILEIRA 


DR GHIMIGA 





A commemoração de uma data de grande significação 





Grupo de algumas das pessons presentes á solemnidaklo de 


hontem, na Sociedade 


A Sociedade Brasileira de Chi- 
mica festejou hontem os seis 
dos lustros de uma existencia In- 


| telramente consagrada no desen- 
volvimento dos principios e apr 
plicações praticas da sclencia que 
consagrou Lavoisier, Bertheloi, 
Ostwald, Troust e tantos outros 
nomes notaveis, 

“* Reunida em numerosa assem 
bléa no salão nobre do Sylloseu 
Brasileiro, 4s 21 horas, sob a pre- 


Brasileira de Chímica 


sidencia do prof. José Carneiro 
Felippe, a Sociedade Brasileira de 
Chímica deu desempenho ao pro- 
gramma de que demos noticia, e 
constante da conferencia e com- 
municação dos srs. Freitas Ma- 
chado. Mario Taveira, Dandeira 
ãe Mello, e“ Carlos Henrique Li- 
beralll, afóra commentarios offe- 
recidos por varios associados, e 
que representaram valiosa contri- 
bulção no domínio das pesquisas 
e methodos experimentaes, 


| 
fazer qualquer declaração sobre : 
| 


O JORNAL — Sexta-feira, 1lºde Novembro de 1932 


Pd) 






O ministro Guerra 


BERLIM, outubro — (Do cor- 
respondente) — Aproveitando a 
passagem da data da descoberta 
da America, o consulado geral do 
Brasil nesta Capital inaugrou q 





A “Columbus-Inus”, onde está 
sulado geral do Brasil, em Berlim 


sun nova sédo na “Columbus 
Hauss", que é um dos mais con= 
fortnvels edificios desta Capital, 
situado na Potsdamer Plata. 


O consul geral, dr. Sylvio Ro- 
méro-filho, offereceu, por essa 
ocoaslão, uma linda festa, que 


cm emo namo 


ovas diretrizes do À NOVA SÉDE DO CONSULADO GERAL DO 


——i pe 


sua solemre inauguração no “Dia da 








geral do Brasil, em Berlim 


teve grando e solecta assistencia. 
As presentes photographias re- 
produzem aspectos da aludida 
festa, 
Na photographia acima vê-se, 


instuliada a nova séde do con- 


de pé, ao fundo da sala, o minis- 
tro do Brasil em Berlim, dr, Adal- 
berto Guerra Duval, a cuja divel- 
ta se ncha o presidente da Asso- 
clação de Estudantes TIatino- 
Americanos (o que estty da 
oculos), Ao lado deste, um pouco 





Associação 


Commercial 





O sr. Serafim Vallandro volta a tratar do novo horario 


do commercio. — Questões 


attinentes aos regulamentos 


do sello adhesivo e das vendas mercantis 


Teve logar hontem, sob a prest- 
tencia do sr. Soraphim Valandro, 
mais uma sessão de directoria da 
Associação Commercial do Rio do 
Jdanciro, 

Abrindo os trabalhos, o presiden- 
to passou logo a tratar do novo 
horário do commercio, assistindo & 
sun exposição diversos negociantes 
desta capital. 

Lamenta o sr. Seruphim Valin- 
dro u nttitude de uma parte In- 
teressada na questão que, dia ao 
contrario de um espirito concilia- 
dor, encaminhou-a com acrimonta, 
criando um impasse de difícil so- 
lução. 

Continua o prestdente adeantan- 
do que u Associação Commercial, 
interpretando o sentimento do 
commercjo da Capital Federal, col- 
jaborou na let de férias, bom como 
na lei das olto horas, não lhes nf- 
ferecendo a menor opposição, Mas 
a boa vontade estava ngori sendo 
mul Interpretada e Invertida a 
normalidade dos entendimentos en- 
tre patrões e empregados. Aquel- 
tes sustentam dificultar os mais 
comezinhos direitos, que são os Ge 
executar uma determinação legal 
sem que os prejulzos decorrentes 
calbam apenas a uma das partes 
attingidas pelo decreto. 

Depois de historiar todas as da- 
maurches até ngora verificadas em 
torno do fechamento para almoço, 
termina o sr. Seraphim Valandro 
da seguinte 


suas considerações 
manelra: 

“O assumpto fol collocado nos 
seus justos termos e o sr. Inler- 


ventor declarou estar disposto à 
resolvel-o do asecordo com os In- 
tereuses do commercio, que são 
justamente os interesses das clas- 
ses patronnes e dor empregados O 
ainda os da populações do Rto, 
conjugadamente, e não os Inter- 
esgos de mein duzin, uma contena. 
um milhar ou mesmo dez milha- 
res de pessoas que não constituem 
matoria numa cidade de quas! 
dois ilhões de habitantes. 

A questão devo ser resolvida 
nestes dias, entre o oommerelo e à 
Prefeitura do Districto: Federal. 
Tinha a satisfação de communiear 
4 Casa que o sr. interventor at- 
tendeu a todas as justas ponde- 
rações do commercio, promettendo 
que o assumpto serja detinitiva- 
mente resolvido,  procurando-se 
conellar, o mails possivel, os in- 
teresses da coltectividade.,” 

O sr. Antorlo Vaz de Carvalho 
commuúnica que fez parte dn com- 
missão que entregou as concly- 
sões obtidas em assembléa reall- 
ada na casa, ao estudo do inter- 
ventor do Dietricto. Na qualidade 
do ropresentante da Associação 
Commercial, tinha a declarar que 
esta Institulção endossava qinte- 
gralmente as decisões da commis- 
são. 

Esclarece após o presidente que 


. 


7 | dm SO o Ds da o nr iO EM, dio MD 


as suggestões alludidas foram 
publicadas mas era posalvel que 
surgisse algum outro alvitro que 
pudesse attender melhor a todos 
os Interesses, vindo assim o tra- 
balho da commissão n soffrer mo- 
dificagões. O assumpto tandid a 


so dosdobrar o a solução não fl- 
carla  clreumiscripta, lalvez às 
modalidades apresentadas. EB mis- 
ter, nccentua, attender oa inte- 
resses geracs. 

Utiliza-se da palnvra o sro Ar- 


thur de Castro, que escláreco va- 
rios pontos de sun actuação nu 
commissão. O sr. Serafim Valat- 
dro assegura que, entro seus com- 
panhelros, o sr. Arthur de Cas 
tro, quo tem us honras de clda- 
dão carloca, representava o cum- 
merclo, que não tem nacionalidn= 
de. Além disso, tratava-se de um 
elemento que só podoria enaltucsr 
n commissão porque a colonia 
portugueza, e particularmente o 
alludido componente, têm apre- 
clavel quinhão no desenvolvimen- 
to da economia brasileira, 
Minutos a seguir, tomando-se 
em apreço q ordem d Gia, o sr 
Seratim Valúnidro teve-necessida- 
do de retirar-se, ocoupando então 


a presidencir o sr, Nendolpho 
Chagas. 
O sr, Cornelio Marcondes, exu- 


minando a situação! do problema, 
referonte 4 sellagem do contas de 
venda, lembra que urgla uma 


zenda, pelo que u casa doveria 
agir junto 2o titular daquelia 
pasta afim de que o caso seja 50- 
lucionado. 


REGULAMENTOS DO SELLO 
ADHESIVO E VENDAS 
MERCANTIS 
Como membro da commissão 
que elaborou o novo regulamunto 
do selo adhesivo, o sr. Antonio 
Lulz Ribeiro communicou que O 
(Continúa na 5º pag.) 
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professores Lichtemberg, 
Vienna. Especialista; em 


sultorlo; 7 de Setembro 42, 


VARZ A une 


LONGE 
1 PERTO 


| CASA 






“ 





providencia do Ministerio da Fa-! 





Urethra, Doenças de Senhoras, Dinthermia, 
sob, das 13 ás 16 horas, Phone: 





õ 


e e e e 


BRASIL EM BERLIM 


Amarica” 





Duval cere ndo dos convidados na inauguração da nova séde do consulito 


a fronto, vê-se n senhora di, Svl- 
vio Ioméro-filho, esposa do con 
sul geral, 

A essa festa, Que se múroou de 
um alto brilho quundano compras 
recernm ainda o onenrr. Egoulo HO 
Negocios do Uruguay, dio Diupuss 
o consul do lquador, sro Pitta 
Paz: o se, Sullmans cheto du po- 
derosa organizadão dos “Stnht- 
heim (capacetes de nuolpa “vt 
detta" nllemio Ui Gobihets 
coronel Gueltzer Netloy contimda- 
sario de Emigração na Alema- 
nha: o consul serabidos Iastnclus 
Unidos, st. Guorge Mbosaor Smith; 
ministro Rocthz) presidonto d 
Instituto Iboro-Americanoç sl. 
pele Tripeloury, chete do Servis 
co de Imprensw do Rejeho profis 
sor Quolte, director dm Unlvcrsl= 
dade de Bonn. 


4) 


e e OR Te 




























































e e e o 





ae ERR PO? 


A Loteria Feneral 
f ior dis- 
Sempre fo! O INNGIrO 


A sorte preferindo os 
militares 
Foram offoctuados on seguin- 
tos pagamentos: 


35809 — 20 contos, om Bo!- 
to Horizonto, maio a Jd. Floros, 
funcolonario da Sacretaria das 
Finanças o molo n Belmiro San- 
tos, official da Força Publica 
do Minas Geraos. 

46578 — 20 contos, om Bão 
Paulo, a um lavrador residonto 
em Caloiras, 

52100 — 50 contos, om São 
Paulo, em quintos: um a Co- | 
losto Xavior Ortiz, soldado do 
9º Rogimento do Cavallaria In= 
donendonto; um a João Gemari, 
emprogado da Ropartição do 
Aguás, ronidento à rua Araújo 
n. 33; um a Domingas Langer, 
rosidonto á rua Conselheiro 
Furtado n. 51. 

21102 — 100 contos, em Ca- 
tagunzes, em decimos: sate a 
Hildebrando Dias Pimenta, re= | 
sidente á rua Paulo do Frontin 
n. 65; um no Banco Fedoral 
Brasileiro o dois q um ompro- 
gado no commercio, que nho 
quiz doclarar o nomo. 

25517 — BO contos, am São 
Paulo, a Jdorgo Flores da Silva, 
soldado do 7º Regimento do In= 
fantaria, aquaristado na Imml= 
gração, 

57050 — 20 contos, om Sia 
Paulo, meio a Agostinho Luppi, 
negociante om Itu” o melo a 
José Gomiorata, nlustador mes 
canico, residento em Porto Fo= 
Hz, 





| 


a e e e eme 


480 — 200 contos, nesta 
[B Capitol, vendido nolo "Ria Lo- 
BE torico"!, à run Sachat n. 38, 


molo a um cidadão allemão que 
oceultou o nomo, 


( FA ” es 


Mais um sortolo do vantajoso 
plano do 


100 Contos 


Além de outros premios mo- 
nores na importangia total do 
2168 contos, 
Bilhete inteiro 
Meio. . .. 550900 
Fraccão. , .. 15000 


Nas casas de loterias 
E PINTAS Sd 


105000 





- 


NAZAREThH & €. 
Rua do Ouvidor n, 99. Pagamento 
dos premios da Loteria Kederal 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex-assistente do 
Lewin Joseph, de Berlim, 
doenças «dos Rins; Bestea, Prostati. 


e Haslinger, de 


Ultra Violetas, Con 
44304 


T SER 


EXAME GRATIS DA VISTA POR 


My DICOS- 


E) TAS E 
AVES 
RioBranco 27 








mo 


O JORNAL 


MEDA DS st MARAU Abdo 


Diroctoron: Asais Chatonubriand, Ga- 
brio! &, Bernardos o Frodorioo Barata 
— Hodaotor=chafo: Saboia de Medeiros 
-— Gokontos Mario H, Silva, 


Toda a corrospondonoia devo sem 


dirigida á Gerencia d O JORNAL e não 
nominalmento, 





Telephounon: Z-INHMO (rêdo parti= 
entar gundo dependencias). Dire= 
eçhor 2=84004 MHedneção: 27700; 
Yubllolindes 221478; Officinn de 
gravuras 20002, 





ASSIGNATURAS 
| INTERTOR 


Anno.... 558000 Trimostre 1550b0 
Somostro, 309000 Moz,.... 59000 


EXTERIOR 


NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
PAN-AMERICANA 


Anno.,.. 809000 Semestre, 455000 


NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
UNIVERSAL 


Mino... 1905000 Somostro, 759000 


As assignaturas começam e terminam. 


em «unlquor dia 


VENDA AVULSA | 


” 


Dias utois , .. 0 qa, $200 
Ãos domingos . ave +. $300 
> 








O PLEITO AMERICANO 





O dosfocho da eleição presiden- 
cial reulizada ante-hontem nos 
listados Unidos não fol surpre- 
hendento para os que têm acom- 
panhudo a marcha da politica 
americana nos ultimos tempos, O 
Partido Demvucratico, que ha cer- 
ca de melo seculo passou a ter 
accentuadamentoe menos força 
eleitoral que o republicano e que 
desdo 1846 só conseguira levar á 
White Tlouso um correligionario, 
geequiriu nos ultimos mezes novos 
clementos, tornando-se a sua vI- 
ctoriy ainda mais provavel deante 
da influencia da fascinadora per: 
sonalidude do sr. Franklin Roose- 
velt, Por outro lado as difficulda- 
dos da erise economica e da situa- 
vão flnancelru della decorrente 
comprometterum muito o prestt- 
glo do sr. Hoover que, devido por 
certo às circumstancias cxcepcio- 
naes que cereuram o seu governu 
não pôde corresponder à especta- 
tiva. crenda pelo seu passado da 
administrador e notadamente pela 
actuação desenvolvida como se- 
eretario do commercio na presi- 
dencia Coolidge. Mas afóra esses 
frotores entraram em jogo para 
assegurar a victoria do gr, Rooso- 
volt outros: motivos mais amplos 
e muis profundos e através dos 
«juzes se rellectom as: tendencias 
actuaes da mentalidade politica 
do povo americano. 

Preferindo o candidato demo 
crutico ao expoente do Partido 
Republicano, o eleitorado signifi- 
«ou por fórma inequivoca mu gua 
tondencia actual & ideologia mails 
liberal e sobretudo menos accen- 
tuadamento nacionalista personi- 
ficada pelo sr. Roosevell, lintre os 
dois grandes partidos americanos, 
além das divergoncias acerca de 
varios pontos econçretos, existiu 
sempre umm opposição de menta- 
lidade politica, Os republicanos 
inclinam-se a accentunr os aspe' 
ctos nacionalistas e o pendor para 
o isolamento, que fazem parte da 
psychologia tradicional da nação: 
O idoal do republicanismo é o 
augmento Incessante do poder a 
dos recursos dos Jstados Unidos, 
de modo a permittir que a Repu- 
Fica siga os seus destinos, en- 
grandecondo-se cada vez mais & 
envolvendo-sa 0 minimo possivel 
na politica mundial, a não ser 
quando estejum em jogo os seus 
interesses, Os democraticos têm 
uma orentação dinmetralmenta 
opposta, Ao putriotismo mails es- 
treito dos seus adversarios con- 
trapõem uma attitude preponde: 
rantemente humana, que os leva 
a encarar como principal objectl- 
vo do grandeza dos Estudos Unl- 
dos q» collaboração eficaz que el- 
les podem prestar á obra com- 
mum dae celvilização universal, 

Desde o fim da guerra, esse an» 
tagonismo de pontos de vista tor- 
nou-se mais forte. O programma 
do Partido Demoocratico vem des 
ds então dando maior vulto ás 
Idéus Intornacionalizantes, Assim, 
os democraticos Intevessam-so vi- 
vamente pela cooperação dos Fas- 
tados Unidos com às nações curo- 
ptas, atim de soluclonarem-se os 
problemas da actuslidade, não em 
linhas dictadas pelos: interesses 
americanos, mas por fótma inspl- 
vada no convelto da solidariedado 
dos pevos civilizados, Na campa- 
nha presidencial quo acaba de en: 
cerrar-se, o st. Wranklin Rooso- 
velt insistiu constantemente nesse 
ponto, sendo a sua victoria em 
gerando parte a expressão do effet 
to favoruvel que as suas Ídéas inr 
ternacionaes exercem sobre o es 
pírito das multidões. O alcanco 
desse lado do desfecho da eleição 
presidencizl americana póde ser 
facilmente uvallado, Sob a ascen-= 
doncia demoecratica, os Estados 
Unidos vão sair agora do isolar 
mento, em que se vinham man 
tendo desde que o Senado desap- 
provou a orlentação do presiden= 
te Wilson nu Conferencia de Ver- 
salhes, Wilson, como authentico 
expoento do pensamento do par 
tido democratico Tol tanto antes 
e durante a guerra, como no dor 
curso das negocinções da paz, In= 
fatigavel premotor da política de 
associação dos Estados Unidos 
com as outras potencias, de modo 
& permittir quo a sua influencia 
fossa exercida em prol dos gran- 
des Interesses da humanidade. 
Durante doze annos essa politica 


Do 
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Intornaclonalizanto esteve mals ou 
menos abandonada, tendo havido 
mesmo uma rencgão contra cla, 
reacção quo teria sido levada 
mito mais longo se não fôra a 
resistencia opposta pelos demos 
craticos, fleis 80 seu programma 
tradicional do cooperação cordial 
com as outras potencias, E! certo 
que, nos ultimos annos, o senhor 
Hoover mostrou comprehender a 
Impossibilidade dos Estados Uni: 
dos permanecerem isolados em 
contradição com o mentido Inter= 
nacionalizanto que as condições 
actuacs impõem a todas as nações, 
Mas o actual presidente america- 
no não pôde senão muito restrl- 
ctamento escapar no peso das In- 
juncções representadas pela tra- 
dição do seu partido, 

Agora com a victoria democra- 
tica, podem-se esperar sensivels 
modificações no mentido da polt- 
tica dos Estados Unidos, A coope- 
vação com a WBuropa c o estabele- 
cimento de relações com as Re- 
publicas amerlcnras em termos 
que facilitarão o renascimento do 
pan-americanismo são probablili=- 
dades da nova situação, W) na el- 
gnificação do pronuncinmento do 
eleitorado dos Iistados Unidos te- 
mos alnda um. indice seguro do 
proximo encerramento do periodo 
de exacerbação dos nacionalis= 
mos, que so segulu 4 guerra, A 
victoria do sr, Franklin Roosevelt 
tom assim o caracter de uma in” 
equivoca affirmação da corrente 
internacionalizante, cuja ascen- 
dencia na grande Republica 
americana vae repercutir na po- 
ltica mundial, contribuindo pode- 
rosamento para o reajustamento 
geral em linhas traçadas pelo es- 
pirito de associação Internacional 
dictado pelas condições do mundo 
contemporaneo, 


- REVISÃO CONSTITU- 
CIONAL 








A instulinção ante-hontem trea- 
lizada da commissão incumbida 
de preparar o ante-projecto con- 
stitucional, velu afinal inaugurar 
a segunda etapa do trabalho de 
retorno à normalidade política e 
jurídica, O elfeito da execução 
fiel do progrumma de reconstitu- 
cionalização será por certo excel- 
lente, animando o movimento de 
alistamento eleitoral e accentuan- 
do o Interesses publico pela magna 
questão da reforma das institui- 
qões, A sub-commissão designada 


O JORNAL — Sexta-feixa, 11 de Novembro de 1932 


isonta de pruridos innovadores, 
do devaneios utopistas o do vor 
mantismos retrogrados, a com» 
missão fará obra util que tornará 
os sous membros credores do ro- 
conhecimento da Nação, 





O CASO DOS USINEIROS 
PERNAMBUCANOS 


O Intervontor federal om Peor- 
nambuco acaba de augmentar a 
sério de actos Infellzes com quo 
vem. Jllustrando sua passagem 
pela suprema direcção uesso 
grando Ustado, no lavrar o der 
creto regulando o paganiento do 
cannas nas usinas, As providen- 
clas que adoptou, sem attento 
oxamo dos Interesses em Jogo, 
longs de resolver as divergencias 
entro: Industrines o fornecedores, 
não fez senão aggraval-as, preci- 
pitando a grévo destes ultimos, 
com manifestações violentas, per- 
turbadoras da ordem, que lhe 
cumpria evitar, e envolvendo at- 
tentados ao direito de proprieda- 
de, que é do seu dever garantir, 

A cesto respeito, o telegramma 
endereçado pela Sociedade de 
Usinelros de Pernambuco, ao 
chete do Governo Provisorlo, é 
bastante eloquente. O movimento 
grévista, segundo accentuam, as 
sumindo proporções alnrmantes, 
estimulado pela falta do garan- 
tias, degenerou em depredações 
aos bens o material das “usinas, 
com caracter extremista, cujo 
desdobramento não é difficil pres 
vêr. 

Ora, taes factos evidenciim, 
por si sós, a conducta inhabll do 
gr. Lima Cavalcanti, incapaz da 





| uma acção equilibrada de gover- 


para redigir o ante-projecto im-: 


pressiona bem pelos elementos 


“ue à compõem, tendo transpare- 


cido no criterio selectivo uma ori- 
ontação conservadora que corres 
ponde rigorosumente ao sentl- 
mento geral do paiz. 

Im momentos de criso naclo- 
nal, é inevitavel o apparecimento 
do idéas de-innovação que fre- 
quentemente saem, do terreno da 
pratica. realistica para o campo 
das utopias. l)sse espirito, mes- 
mo quando se mostra um pouco 
irrequíeto, não veixa do ter nl- 
guma utilidade, como estimulante 
da obra reformadora. Mas é pre- 
ciso que os elementos de respon- 
subllidade sobre os quaes recae o 
trabalho effectivo du elaboração 
constitucional, não seo deixem in- 
fivenciar pela preoccupação de 
alterar e de innovar. À esto pro: 
posito não é inopportuno lembrar 
uma phrase do sr. Mussolini, au- 
toridado insuspeita na materia, 
que, se dirigindo & commissão In- 
cumbida do elaborar a actuul con 
stituíção italiana disse que os seus 
membros “se, deviam Ler a corar 
gem de innovar, precisavam ter 
muito mais ainda a coragem de 
conservar”, Conselho identico 
pódo-ser dado hoje aos incumbl- 
dos de redigir o nosso ante-pror 
jecto constitucional, 

A obra que-a commissão tem a 
fazor não é o preparo de um novo 
estatuto político, mas a reforma 
de uma constituição cujo valor 
intrinseco não póde ser compror 
mettido pelo facto dos seus exe- 
cutores a terem frequentemente 
violado e desvirtundo, Seria reinar 
tada insensatez politica subverter 
uma estructura, constitucional sob 
a allegação de quo os seus prli= 
cípios e dispositivos não haviam 
sido fielmente cumpridos. Ha, sem 
duvida, varios pontos da lei basica 
de 1891 que precisam ser altera- 
dos alim de serem postos em har- 
monia com as realidades actunes 
o com as lições da experiencia, 
Mas nas suns grandes linhas e 
nos principios fundamentaes qua 
consagra, a Constituição de 1891 
encerra applicações praticas de 
boa doutrina politica, podondo-se 
ainda acerescentar que a experi- 
encia mostrou em relação a esses 
pontos fundamentaes a sabedoria 
do legislador constituinte da pri- 
meira Republica. Assim o regime 
federativo com a amplitude que 
lhe deu aquella Constituição, o 
systema de governo presidencial 
e a liberdade religiosa represen- 
tam conquistas definitivas do pen- 
saniento político nacional, em re- 
lação 4s quaes qualquer velleida- 
de Innovadora só nos poderia le 
var a um retrocesso cheio de in 
convenlentes e de perigos impre- 
visíveis. Quanto a declaração de 
direitos, é possivel que alguma 
coisa tenha de ser acerescentada, 
mas certamente nada ha a cll- 
minar, 

Como vemos, a cbra de con- 
strucção política a renlizar é sim- 
plesmente a de uma reforma con- 
stituclonal ou antes de emendas 
ao estatuto de 1891, Qualquer 
tentativa de passar desse traba- 
lho reformador para a subversão 
das columnas mestras da velha 
Constituição serlá Injustificavel a 
estarla tambem em flagrante an- 
tagonismo & opinião da grande 
malforia do povo brasileiro. Den- 
tro dos limites do uma obra cri- 
terlosa de revisão constitucional 


e 
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nar, que harmoniize, no caso, os 
respeltavels interesses em confli- 
cto, O decreto que fez baixar lo- 
vou, em primeiro logar, os uei- 
nelros, que se sentiram feridos 
pelos seus dispositivos a pro 
str no Juizo Federal, baseados 
no art. 30 do Codigo dos in- 
terventores, uma. acção summa- 
ria especial, com vu objectivo de 
resguardar os.sous direitos cun- 
tra o acto da autoridado estadunl, 
considerando-o attentatorio dos 
princíplos da legislação em vigor. 
Além disso, as tabellas de preço 
de cannas, dadas como definiti- 
vas, não receberam a necessaria 
approvação do Governo Proviso- 
rio. Ponderaram ainda os indusr 
trines que o decreto, estubelecen- 
do o prego da materia prima, não 
levou em conte a varlabilidado 
das cannas, fazendo tão sómente 
girar as oscillações em torno do 
freto do producto, solução consi- 
derada injusta e anti-economica. 
Um outro ponto de summa im- 
portancia que a medida suggere 
diz respeito ao prínciplio da unl- 
versalidude. das leis. De facto, 
com. o decreto do excepção, os 
productores pernambucanos tfo- 
ram collocudos em situação do 
flagrante. desigualdado quanto 
uos demais conçcurrentes no palz. 
Som se deter em nenhum des- 
sos delicados aspectos du ques- 
tão, o sr. Lima Cavalcanti velu, 
afinal, comprometter e agstavar, 
ao mesmo tempo, à vida de forr 
necedores e Industrines, arrastan- 
do ao desastre imminente à ecor 
nomia pernambucana. Pernambu- 
co possão, realmento, invertidos 
no assucar o seus sub-productos, 
90 º/º de sua, economia. A pura- 
Iysação, já verificada, -do duas 
usinas, cm consequencia da crl- 
se, deixou sem trabalho deizuito 
mi! oporartos, esperando-se que a 
estes se incorporen, mais nove 
mil. E 
Eis ahi, em euas inquietantes 
proporções, o quadro que o sr. 
Lima. Cavaleantl desenhou em 
Pernambuco, Deante delle, não 
são infundados os receios dos 
quo vom, nos attentudos à pror 
priedade, que so verificam nas fa- 
bricas pernambucanas, influencia 
da acção subversiva de agitadores 
confessos, pregoeiros impeniten- 
tes da anarghia, com que amea- 
cavam o poderoso listado do 
Norte, P 
Ao sr. Getullo Vargas, em 
face do appello dos Industriaes 
pernambucanos, e ponderando 
bem a complexidade do uassum- 
pto, impõe o dever de Intervir 
para solucionar a grave questão, 
em beneficio da communidade do 
grande Istado, attingida em sua 
economia, perturbada na paz do 
seu trabalho e gob a ameaça de 
dias aínda mais sombrios. 


O presidente Alcalá 
Zamora visilara em 
breve o Mexico 


MADRID, 10 (H.) — O con- 
gelho de gabineto aceitou o con 
vite official dirisido ao presiden- 
to Alenlá Zamora para visitar 
opportunamente o Mexico. 

A data da vingem do chefe de 
Estado não está alnda fixada e, 
segundo declarou o sr, Azana, 
dependera das circumstancias po- 
ticas. 


Amnistia aos respon- 
saveis por delictos 
nolilicos em Portugal 


A NOTICIA QUE CORREU COM 

INSISTENCIA EM LISBOA 

LISBOA, 10 (H.) — Corre com 
insistencia que fof assisnndo de- 
ereto concedendo amnistia aos 
responsaveis por determinados de- 
lictos politicos. 

A divulgação da medida, pre- 
conizada por varios ministros, en- 
tra os quaes o presidente do Con- 
selho, sr, Salazar, terla sido, en 
tretanto, adiada ou, talvez, defl- 
nitivamente impedida pela oppo- 
sição manifestada em determina- 
Ecs matas qaliilcos, 

Os circulos officises guardam 
enbre o assumpto absoluta re- 
ECrVãs 
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A NFUGA DE AVIADORES  DU- 
RANTE A HEUVOLUÇÃO 


Dove comparecor à 11 0, J. Ms, 
&s 13 horas, o tononto coronol 
aviador Amilenr Sergio Velloso Per 
derneiras, afim do dopór comu 
testemunha em um processo, 


VU PRIME O UNIFORME DO 
EXERCITO 

O ministro da Guerra declnrou 
quo o netual tercelro uniforme de 
offlolaus, necrescido das pegas son- 
stantes do Item 1º do n, 8 o do 
0. JL das “Instruegões Proviso- 
rias para uso dos uniformes” (Dos 
lotim do Exercito n. 101, de 16 
de março de 1992), constituirá, a 
titulo provisorio, uv primeiro unl- 
formo, 


OFVICIAES E PRAÇAS CHAMA- 
“DOS AO Q, G, DO EXERCHIO 
DE LESTE 


Afim de tratarem de seus In- 
teressos, devem comparecer no 
Quartel General do extincto Des- 
tacamento do Txereito do Lesto, 
tuncelonando presentemente na Bl- 
bilotheca da Directoria de Iinge- 
nharia (Quartel General do lixer- 
cito), os seguintes officinem, sar- 
gentos e praças: 

Tenento Samucl Lôbo, do 2% NR. 
J.; sargento esc, Affonso Ferrel- 
ra Rodrigues; esargenton Nelson 
Dunrto Rocha; cabos Mogoyr Mo- 
druga da Silveira, do 38º R. 1, e 
Arlindo Cascão, do 3º NR, 1. 

Soldados; Joilo Baptista Telxel- 
rá de Carvalho, do 1º NR. 
wnldo Martlns, do 2º R. 
cariino Watson da Silva, 
TR. 1, Nágard Lolto Bastos, do 
Dest. Colntino, José Dias da Cos- 
tu Filho, do 1º E, A. M. Manoal 
Barbosa, do 1º:G, A. P, Miguel 
Macario da Silva, da Amb. Mx, 
Marcos Moacyr de Andrade, do 3º 
R, IL. Jolo do Lima Ruas, do 1º 
R. A. M., Laureúno Bastos, do dº 
B. €., Antonio da Silyn Cunha, 
do R. Esc, Feliciselmo Mnlet, do 
DPep. de Campo Bello, Milton Al- 
ves da Silva, do 3º NR, 1, Nelgon 
Corrta da Costa, do 3º R. T. Os- 
waldo Mnnoel da Silva, do Dest. 
Fontoura. 


BAIXA E ALTA DO HOSPIPAL 


Baixou no HM, C. T,, no dla 1º 
do corrente, o capitão Intendente 
reformado Leoveglido Arkco, 

— Povo alta do H. O. EB. o pri- 
melro. tenente Jaymo Kiheiro da 
Graca, 


RESULTADO DE INSPECÇÕES DR 
SAUDE; 


Nas fnspocções tde saudo, a que 
tia submettidos, foram “ julga- 
Os: 

Pela Junta Superior de Saude, na 
D, 8. G., o tenente coronel Olin- 
tho Tolentino de Frritas Marques, 
do 1º R, 1., precisar de mais 
vinto dins para seu tratamento « 
o prímicro tenento Homero del 
Carmtbil Bertucl, do 1º B, C., pre- 
cisar de mais trinta dias para seu 
tratamento; E 

— Pela Junta Millaf do Ale- 
erete, em 18 do outubro findo, à 
tenente coronel Alcides Lauriodo 
do Sant'Anna, do 6º R. OC. To ln- 
capaz presentemente, curavel, pre- 
cisando de 90 dins-para sen tra- 
tamento, podendo viajar; 

— Poln Junta Militar de Saude 
de Bahia em 24 do outubro fin- 
do, co segundo tenonto com, He- 
rom de Olivelra, do 19º B, Cem 
serviço nn 11º OC. N,, curavel, pre- 
cisando de 90 dias para seu tras 
tamento, 


NA DINECTONTA DO TIRO DE 
GUERRA 


assumiu ns funeções de sub-dire- 
etor da Directoria Geral do Tiro 
Holdemes 


de Guerra o capitão 


Freitas Ramon, 


A VALIDADE HE 
CONDUCTOS 


Tendo a Central do Brasil re- 
cebldo. communicação de haver 
cessado a expedição da salvo-con- 
ductos com direlto pm pussagens, 
pela chefia do Pollela do Tixerelto 
de Lésto, visto torem terminado 
ns operações mllltares, baixou o1- 
dem declarando quo “taes dos 
cumentos, 4 partir desta data não 
cffoltos 


SALVO- 


mais produalrão seus 
quanto qm transportes, 


A DERROTA DE Hoovim 1 
APROVEITAMENTO DE TE. 
CHUNICOS EM CAHGOS 
PUBLICOS 


8. PAULO, 10 (União) — Um 
topico do “Corrolo de São neo» 
Sorte”, 


o 


sob o titulo “Ironla qu 
recorda que Moover foi eleito 
pare a presidencia dos Jstados 
Unidos como expressão das novas 
lléas, due requereram technicos o 
não politicos, nos eurgos  publl- 
cos. Mas como o homem põo o 
Deus dispõe — necrescenta O 
“Correlo" — “nas mãos do Hoover 
rebentou a malor criso financeira 


da uistoria contemporanea, Por 


denn, & elle agora, frngorosamente 


derrotado por Roosovolt.” 


O PRODUCRO DA CAMPANHA 
QUE REVERTEU 
A SANTA UASA 


S, PAULO, 10 (União) — A 
commissão nomeada pela Santa 
Casa Intelou 04 trabalhos da verl- 
fleação à recebimento do donátl- 
voy da “campanha do ouro para 
o bem de S. Puulo”, que revor- 
toram pata aquela imstituição, em 
virtude de determinação da res- 
pectiva comissão, a Isso natoni- 
zadn por decinvação expressa, fir- 
mada pelos dondores, no acto de 
sua effoctivação. 


A QUE FICOU NEDUZIDO O 

CONSELHO CONSULTIVO DE 

S. PAULO y 

S. PAULO, 10 (União) — A 
proposito da annunciada reunião 
do Conselho Consultivo do Estn- 
do, marcado para hoje, aputamos 
que o Conselho estã presentemen- 
to reduzido a dols membros, os 
“rs. Julio Conceição o Ruy To- 
gia, porque os qutros cinco, Fo- 
lidarios com q movimento revos 
Juclonario, suresentaram as Suns 
demissões. O sr. Julo Concelcio 
timbem apresentou no Governo 
Provisorio o seu pedido de exo- 
neração, Acredita-se que o gene- 
ral Waldomiro Lima traga do 
Bto uma solucio para a situação 
do Conselho Consultivo, 


AUTORIDADES POLICIAES QUE 
VEM SENDO SUBSTITUIDAS 


S. PAULO, 10 (Unlão) — Con- 
tinuam as substituições das auto- 
Tidades polleines em varios pon- 
tos do Estado. O orgão official 
inseriu, hontem, varios actos de 
exonerações e nomeações. 


O REGRESSO DO PRESIDENTE 
DO BANCO DO BRAS 


PORTO ALEGRE, 10 (Unlão) — 
A Dordo do “Itapé”, resressa q 
essa cidade o dr. Arthur de Sou- 
za Costa, direetor-presldente do 
Banco do Braell. 


O SR. ARTHUR NEIVA - 
LICENCIOU-SE 

S, PAULO, 10 (União) — O sr, 
Arthur Neiva afastou-se, hontem, 
da direeção do Instituto Blologi- 
co, sendo-lhe concedida uma H- 
cença de seis mezes. 

— O mr. Arthur Nelva será 
substituido na direcção do Tnstl- 
tuto Biologico pelo sub-director, 
dr. Alberto Queiros Telles. 

UM AGRADECIMENTO DO TE- 
NENTE JURACY MAGALHÃES 
BAHIA, 10 (Untão) — O “Dia- 

rio Officlal”, deste Tstado, publ!t- 

cou a seguinio nota; “Agradeci- 


Do ouno 
PANA 


& o dentaraque tenha como pregrantima 

iPendo coneluido os trnbalhom-do | * delesi"dos Ideaos do gremio fa- 
relatorio do general Cóllatino que zendo à apreciugio justa dos aclos 
commandon um destacamento, re- | bons ou mãos dos governos, orten- 


E | o e 


O KESTABELECIMBNTO DO TRA- 
FEGO DA OESTE DE MINAS PA- 
RA O TRIANGULO MINEIRO 


« PAULO 10 (União) — Para 
as obras do conclusão do novo 
Mercado Municipal, fol aberto, po- 
Ins autoridades competentes, um 
credito de 1.000 contos-de réis, 
AS CLASSES PRODUCTORAS DA 

BAHIA st AGREMIAM 


«e em 


mento O tonento Juracy M, 
Magulhies, actunimento no Mo de 
Junelros tritando dos Interesses 
donto Butudo, na fmpossibilidado 
de agradecer, por faltn do ende- 
vego, vu innumeros telegraminas o 
cartões do congratulações que lho 
enviartum, pela passagem do 2º amn- 
mivorsario da victoria da rovolu- 
ção, vem, por cesto melo, exprimir 
a todos quuntos O honruram con 
us guns (ollcituções seus sinceros 
o eternos agradecimentos," 


UBERADA 10 (Unlho) — A Bs- 
truda de Ieorro esto do Minas aca- 
ba de restabelecer o trafego en- 
tro o Triungulo Mineiro o a capl- 
til do Estudo, vigonto até antes 
do movimento do 8, Paulo, Os troeng 
elroularão tres vezes por semana, 
pitrtindo desta cidade às segundas, 
quartas e sextas-feiras, q aqui cho- 
gando, procedontes do Bello Horl- 


gonte, às tergas, quintas o sanbba- 
dos, 


O SH, ASSIS BRASIL NÃO VIRA" 
TOMAR 


PARE NAS REUNIÕES 
DA 


COMMISSÃO DE CONSTITUI- 
ÇaU 

PORTO ALEGRE, 10 (União) — 

Sube-se nqui quo o dr, Assis Brasil 

não mais comparecerá & reunião da 


Comissão de Constitulção, deven- 
do enviur 


suggestões, 

MIL CONTOS PARA A CONCLUSXO 

DO NOVO MERCADO DES, PAULO 
o) 


por cseripto, as suas 


BAHIA, 10 (União) — Reunlu-se 
a commissão encurregada da fun- 
dação do Gremiy Politico das Clas- 
ses Productoras da Bahia, cuja In- 
etaliução official fol hontem rea- 
lizadu  solemnemente, com à pre- 
senga de numerosos representantes 
das vlnsses conservadoras, 

Os srs, Pedro Bacelar do SA 
Raul Costa Lima” Carlos Corrêa 
Ribeiro, José Antonlo da Silva Cos- 
ty, Luiz Barreto Filho e Agenor 
Gordilho, da comissão orgiuiiza- 
dora, apresentaram um amplo pro- 
Jecto do estmtutos, que passou a 
Ser umplamento debutido, Interes- 
sando Vivamenta a nssemblén, 

O gremio destina-so a defender 
os Interesses da lavoura do com- 
mercio o da industria o das classes 
quo com estas tenham estreita con- 
nexão tenda comugobjectivos prin- 
cipies: 

4) puguar pelo engrandecimen- 
to da Bahlx e do Byusll; 

b) trabalhar polo desenvolvimen- 
to maximo dns forças productoras 
do Jistado, tudo-fuzendo para asso- 
Eurur o major grão do prosperida- 
do o tranquilidade: 

e) manter; uu sum sódo uma so- 
eção de Informações, prigelpalmen- 
te do assumptos que de perto in- 
Leressem aos que fuzem parto das 
Classes productoras; 

d) organizar para os seus as£o- 
clados umn blbllothecas 

e) promover conterencias e re- 
uniões que concorram para incen- 
tivar as relações entre os que, pi- 
trões o empregados, vivem do tra- 
balho uva Iudustria, no commercio, 
na lavoura e clusses correlatas; 

1) montar o manter um jornal 
exclusivamento seg orgão Indepen- 


fundo os seus associados nt propa- 
gunda e sustentaculo da bou causa, 
batalhando por uni approximiuçto 
nobre, util o cadn voz malor entre 
nucionges o estranguiros, Incutin- 
do no espirito publico as vanta- 
gons advindas dessu approximação, 
mantendo sempre linguagom eleva- 
da, visando o menos. possivel us 
pessoas o o mails que puder as 
Idcas que objectivam a grandeza 
du Patria; 

&> crear um corpo cleitoral nuy- 
mervsu, ulim de pleitear entrada 
nas ussembléas politicas federues, 
estaduges e municipape, de repro- 
nentuntes das clusses productorus. 
quo u vila prestei contus dos sous 
netos e dellas recobum Inspiração: 

h) coltaborar com a administra- 
qão publica sempro que cety não 
so nfasto das bceas normas q toda 
a vez quo essa collaborução possa 
fucllitar vs objectivos do gremio; 

tornar uma realidado pratica 
n protecção aos intoressey dos em- 
nregados no commercio, na lavou 
ra e na iuduetria, cuidando de ob- 
tor vantagens o obrigações con- 
dicentes com 4 Cpocu actual; 

J) prestar nssistoncia-judiclaria, 
em materia eleitoral, úox sous gu- 
soclados, dosdo | sum qualificação 
e Insoripção cleitoraes até quiul- 


quer recurso que vise garantir, em: 


sun plenitude, o direlto doe voto, 

O programa como se vê € lun- 
Eo e reune uma serio de medidas 
frceis do ser upplicadas dosdo quo 
haja um entendimento estreito en- 
tro os Interessados, 
monto, parece, é um 
kia, 


A CONSTRUCCÃO DE QUAIrFEIS 
BM 5, FAULO 

S, PAULO, 10 (UniÃo) — O co- 
ronel Mendonça Lima, chefe do 
Ettado-Malor dr 2º Negião Mii- 
tur, conterenciou com o genvral 
Wuldomiro Lima, comblimndo 
providencias sobro a construcção 
do qunrlelsa nesta região, para o 
Que Já existe verba, concedida 
pelo Ministerio da Guerra, 


A ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 
PELO GENHHATL WALDOMIKO, 
NO RIO 
S, PAULO, 10 (Uhião) — Os 
vesportinos dizem que entre os 
ussutmptos tratados e resnividos 
satisfatorinnente pelo gonvral 
Wuldomiro Limn, na sum curta 
viagem u essa capital, figuram o 
estado precarlo do quusi: todos os 
quarteis da 2º Negião Militar, o 
prolongamento” da Terro-via Muy- 
rink a Santos e u questão do opa- 

rariado, ; 

Accrencontam os vespertinos 
que qo governador qnilitar de São 
Paulo tumbem conterenciou, ahi, 
com os Interventores do Matta 
Grosso o Paraná, a respeita de ns- 
Sumuptos dao interesse para os tres 
Estados Iimitrophos, 


A AVALIAÇÃO DOS DENS DA 
UNIÃO NOS ESTADOS 

8, PAULO, 10 (Unlão) — A 
proposito da medida do Governo 
Provisorlo, ordenando a avaliação 
dos bens da União e dos listados, 
um vespertino Ge hoje Intorma 
que o dr. Carvalho: Junior, encar- 
regado da uyaliação em S, Paulo, 


Esso entendl- 
facto na Ua- 





À proxima reunião do con- 
gresso provincial dos 


fáscios em Terni 
ROMA, 10 (H,) — A provincia 


tdo Terni festojará solemnemente, 


no proximo domingo, o primeiro 
anniversario da visita do Ducêe 
com a Inauguração de uma placa 
commemorativa, Por sua vez o 
secretario gera] do partido fascls- 
ta, sr, Starace assistirá no cons 
gresso provincial dos fasclos e das 
secções de ex-combatentes, 


| 


E sn aa 


DRORETOS ASSIGNADOS 





Relevado o pagamento de dividas, excluídas as referen- 
tes a penna dagua e saneamento. — Approvado o regu- 
lamento sobre o imposto proporcional. — Foram esta- 


belecidas novas regras para 
O novo inspector de seguros. 


a revisão de despachos. — 
— Promoções e dispensas 


na Contadoria Central e promoções no Tribunal de Contas 


< 
O chefo do governo assignou os 
seguintes decretos, os quass fo- 
ram dados hontem & publicidade: 


Na pastu da Fazenda 


Supprimindo a collectoria das 
rendas federnes em Marin Percl- 
ra, no Cenrã e bem assim, o logar 
do muchinista é o do ajudante do 
machinista das mesus dy rendas de 
1º ordem do Itaquy, Porto Nuvler, 
&anta Isabel e Santa Victoria do 
Palmar, no Rio Grande do Sul, 

Approvando as altorações feltns 
nos estatutos da Sociedade Bone- 
ficente Cruzelro do Sul; 

Relevando do pagamento as di- 
vidas proventlentes de Impostos de 
Industria e proflesões ató o exer- 
cielo de 1928 inclusivej o por Im- 
até o exercicio de 1931, quando não 
postos, multas comprehendidas us 
do móra e outros debltos flscars 
excedentes da quantia do KOgOi 
ficando excluldas da Isenção, 5: 
que já se acham ajulzadas e com 
penhora de taxas de sancamento, 
penna d'agua ou concerto de ra- 
maes, 

Approvando o regulamento para 
fiscalização e cobrança do Impos- 
to proporcional sobre as vendas 
mercantis; | 

Autorizando a abertura do cone: À 
eurso para os logares de 2º chimi-! 
co do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyges, 

Approvando com modificações, nu 
alterações feltas, nos estatutos du 
Associação Beneficente Fedoral, 

Abrindo 'o credito de 200:0005, 1 
supplementar 4 verba b* sub-con- 
signação 2º, do orçamento da des- 
pesa do mesmo ministerio, para 
o anno de 1932, 

Ertabelecendo regras para p cxe- 
eução do servico do revisão do des- 
pachos. , | 

Pxoncrando, a bem do gervigo 
publico, Amaro Archeltu da Silva, 
do despachante adunnciro da Al- 
fundogn de São Salvador na Ba-| 
lia; a pedido, Avelino Carvalho. 
Bernardes do collector federal em: 
Cachoeira. no Rio Grando do Sul 
e Francisco Dias Peres, do colle- 
otor fodoral em Anajás no Pará, 

Exonerando Paulo Carlos da 
Abreu, de 1º escripturario qu. Al- 
fandega do Corumbá em Malto: 
Grosso, 1 











' 








da Tnspectoria de Soguros, 
rel Tdmundo Perry, do cargo de 
Inspector em commissião dn mes- 
ma Repartição; e nomeando pariu 
o referido Venrgo, 


bucha- 


o dr, Joaquim 





O desfalque na Caixa 
Economica do Estado 
de S. Paulo 


ABERTO INQUERITO POLICIAL 
— SEIS FUNCCIONARIOS SUS- 
PENSOS — PROCURADOS 
VARIOS “PROCURADORES” 
IMPLICADOS NAS IRRE- 
GULARIDADES 


S. PAULO, 10 (Da Suceursal do 
O JORNAL — Polo tolephone) — 
Por melo ded um systema moderno 
e mecanico continãa q ser levan- 
tada a novir escripturação da Cuixa 
Economica do Estado, surgindo 
cuda dia, do exime do cada lvyro, 
novas Irregularidades praticadas 
pelas quadrilhas que se vêm suu- 
vedondo desde 1020, 


FUNCCIONARIOS SUSITENSOS 


Dissemos na ultima reportagem 
sobro o assumpto, quo ha Implica- 
dos de varias naturezas, Uns fo- 
vam empregados ma Cuixa e outros 
anda o são, Os prifnciros, depois 
de commetterem os desvios de df- 
nheiro que a actual escripturação 
vem pondo à mosttu, ltemendo sc- 
rem descobertos u qualquer tempo, 
roselverum demitilv-sa de sous car 
gos, Os outros aínda se achavam 
al quando fol inlelada u syndican- 
cla, Tendo sido vurios delles alvo 
de suspeitas, w direcção do Inqua- 
rito resolveu, como boa ntedida, sus- 
pendel-os preventivamento até q 
tim da svndicanciy. Wº' de seis o 
numero” desses empregados, 
PESSOAS ESTRANHAS A' CAIXA 

Além dessas duas categorias, tum 
uma tercelra mancommunida com 
tuncelonavios da Caixa. A nova ss- 
eripta já denunciou vurlos casos 
escandalosos, como cadernetas hy= 
potheticas, vretivadads fléticins e ou- 
tras Irregularidades, Além disso ha 
os “procuradoros", entre esses — 
sogundo soubemos — figura um co- 
uhecido advogado de S, Paulo, cuin 
actuação como procurador de va- 
rios depositantes cstá sondo apu- 
rada convenientemente pela com- 
missão de syndicancia. 


INQUERITO POLICIAL 


Dissemos ha dias que era pensa- 
mento do director da Secretaria da 
Fazenda encarregue qu policia de, 
concommiltuntemente com o inque- 
rito administrativo já em pleno 
funcelonamento, abrir tambem tn- 
querito para apurar a responsabi-; 
lidade criminal de varlos fúncclo- 
narlos. 

Podemos adeantar, hoje, que cesa 
medida fol posta em execução, já 
se tendo realizado variis diligencias | 
pola autoridade poltcinl que está 
prestdindo os trabalhos, 








E e e e 
——— e A e e ———— 


£º encontra no Rio, de aonde re= 
gressará dentro de poucas úlas, 
para continuar os trabalhos Já 
iniclados. 


O EX-COMMANDANTE DA 
PRAÇA DE -CURINYBA ESTA” 
EM S. PAULO 


E. PAULO, 10 (União) — En- 
contra-ee aqui o coronel  Lulz 
d'Affonseca, ex-commandanta da 
praça de Curltyha e actual com- 
mandante do 5” Batalhão de Caça- 
dorez. 


9 SA. JOXO ALHENRTO EM 
CONFERENCIA COM O. 
SR. ANTUNES MACIEL 


Estava hontem & tarde, no Mon- 
roe, em conferencia com o titular 
da Justiça, o sr. João Alberto, 
chefe de policia da Districitu Fe- 
deral. 


INTERVENTORES NO MINIETE- 
RIO DA JUSTIÇA 


Estiveram | no Ministerio da 
Justiça, hontem, sendo recebidos 
peio respectivo titular, as pra. 
Pedro Ludovico e Leonidas de 
Mattos, respectivamente Intervon- 
tores federnes em Goyaz e Matto 
Grosso, 


e O ST 


Dispensando, n. pedido, o E AlcidaMa  atnranhÃo, 


quarto Francisco Haul 


Ignacio do Almeida Lisboa, 
commlasão, 

Nomeando; n pedido, o 4º escml- 
pturario da Alfandega do Rio 
Grande, Alisson Xavier para Ilen- 
tiva logar um Delegacia Placal no 
Rito Grando do Sul; o escrivão da 
collectoria foderal em Lurandjelras, 
Sergipe, Abilio Ezequiel de Barrou 
parm collcctor da, mesma exnetos 
elas Tmilo Causcardo para auditor 
da Caixa do Amortização; Anton 
Corrêa de Sá, pura coltector fudo- 
ral em Telxeiru Sonres, no Para- 
nã; David Sonres Barcellos Yilho, 
para collector federal em Caclioo!- 
ra, no Rio Grando do Sul; Pranola- 
co Yrelre do Brito, parmo despa- 
ebmito adunneiro du AMandega 
desta capital, 


Concedendo aposentadoria a Tor= 
phírio Soares Barboca, encurroga- 
do da officina de laminação o 
cunhagem da Cusa da Movcda oc a 
Alvaro de Ollvelra Nomião, 4º eu 
velpturario da Delegacia Fiscal nd 
Pará. 

Declarando sem offelto os decre- 


em 


tos de nomegção de Abdon Paulino . 


da Silva para escrivão da collguto- 
ria fedoral em Maca Perelra, no 
Ceará e de Augusto Juyme Boeno- 
vides de Alenenr pura colloctor da 
referida coltegtoria, 

Na Contadora Central da Repu- 
blleas promovendo qu gunrda-livros, 
os auxiliares tochnicos de primel- 
ra, os do segunda Ary Jorgo Ll- 
nhares, Paulo Vidal Moreira da 
Silva o Waldomiro Martina da Sou- 
eu; 4 nuxillar technico do segunda, 
os praticantes de primeira Roso- 
miro Begorra da Rocha, José Ro- 
berto de Mello Guilhon, Jonathas 
Costa, Paulo Cornelio dos Santos 
o Americo Wenogorovis Brasil; a 
praticante do primera, os do so- 
gundia  Mamilton Beltrão Vontee, 
Haroldo Bourges, Antonlo Phlodulo 
Murmora, Abdolkador Catunda, DI- 
lermando Almáda, Orlando Hortu 
da Costa « Oswaldo Teixcira Mar- 
ques, 


Dispensando, na Contadora Cen- 
tral da Nepublicai: Woúnerges Not- 
to Ribeiro, de guardn-livros; Ubal- 
dino Torencio do Sant'Anna, de 
guurda-lvros; tstanielam Bodzlnlo 
o Duro Quimaries Figueiredo, de 
nuxiliares teohnicos de primelra; 
Theophilo Pontes, do nuxilinr te- 
ehnico de segundas Socrates Bar- 
bosa Garcia e Guilherme Bibianl, 
do praticantes do primelra; Basilio 
Ner- 

Nascimento, Miguel da 
Cunha Ramos, Lula Alves Caumoello, 
do praticantes de-segunda, 


Designando na referida Contado- 
ria Central para praticantes do ses 
gunda. cm comissão; Conceição 
Pontes: Porreira du Silva, Nowlon 
Rodrigues de Morues Affonso Au- 
gusto do Magalhães Culvet, Benja- 
min Parada Vieira, Marty Abigall 
Purtado de Mendonça, Wallor CGou= 
lnrt Caldas, José Rodrigues de 
Carviilho Sobrinho, Clerico Vaorelra 
Marques Luiz Gonanúga, Bevilaqua 
Aurem do Oliveira Chagas, Vilmar 
Costa e José Besen do Melrelles. 

Promovendo no Tribunal do Con- 
tira, 4 4º cscriptururio, os quarton 
Fruncisco Belleza Tilho e Decin 
Benigno, por antiguidade, a Joré 
Ary Oruz o Tancredo Gomes, por 
merecimento; e na Alfandega do 
Rio de Janeiro a conforento por 
antiguldiado, o jo escriplurgrio Ma- 
Fo Guaraná do Barros; a jo esort 
Ptúrario, por merecimento, o se- 
gundo Jolo José da Barros Junior; 
a 2º esgripturario, por merocimen- 
to, 9 terceiro Alvaro Augusto de 
Souza Menezes o q 3º esoripturmrio, 

Pesron 
trmbem por morecimneto. ) 


Concedendo uposentadoria a Fran 
elsco Raymundo do Carvalio 44 cr- 
eripturario da Fiscnl 
em Pernambuco, 

Jomovendo o agento fiscal do 
imposto de consumo no interior de 
Alugons, Wrancigco Leopoldo Car- 
neiro da Silva para jedentico logar 
na Paraliyba, 


Delegacias 


Nomenndo: a pedido o 30 escrt- 
pturario da Alfandega de São Lolr 
no Maranhão, Almir do Castro Ro- 
Ro pura de do Thesouro Nacional; 
a pedido o 4º escriplúrario da Do. 
legucia Wisen) na Bahia, José Te 
botças do Melo para identico lo- 
uolro;n 4º eseripturario da Alan 
gar nu Alfandega do Rlo de Ja- 
degn do Recife, Austrelino Leopole 
do Montenegro da Cunha para 
Identico logar ny Delegacia Win 
eu) no mesmo Estado: Raxinundo 
de Olvelra Carbon prra doque 
eripturarto da TPalegacia Fleen] ds. 
Bahin: Jango Coippor do Dakkor 
Dare 4º eseripturáriao da Alfandegn 
de NRecjfey José Momão da Sliva 
Filho parn 4º escripturario da Do- 
logacia Flscnl em Pernsunhbuco; e 
os agentes fizenos do imposto de 
contumo. Renaldn Brancinto Ma- 
chada no Interior do Rio Grande 
do Sul, para identico logar no Ma- 
vranhão e Antonio Toledo de Alhue 
quorquo no Interior de Alngona, 


bara identico Jogar tambem no Mas 
ranhão. 


Nomeando, a pedido: or ngentes 
fisenes do importo de consumo — 
Valentim. Amaral, no Interlor do 
Mnranhão, para identico logar em 
Aligoas; Alvaro Mallet Soares, no 
Antorlor do Maranhão para Ientt- 
co logar em Alngõas o Luiz Tava- 
reu de Morges no Interior de Ala- 
gõus para identico logar no Rio 
Grando do Sul. 


Na pasta da Justiça 


Jixonerando, wu pedido, o dr. Ars 
naldo Tavares do cargo de mem- 
bro da Conselho Consultivo do Bes- 
tado do Rio, e nomeando pari o 
referido cargo o conmandante 
José Alipio de Carvilho Costullut. 


Na pastn do Trabalho 


Aposentando o Inspector de Cnls 
xus de Aposentadorias e Pensões, 
do Conselho Nacional do Trabalho, 
bacharel Jurico Telxeira da [on- 
seca, dleponsada a Inspecção de 
saude 

Nomeando o inspector do Servi= 
So de Nucionaliaação do Trabalha, 
no. Districto Federal, Vicento do 
Oliveira: Melitrno, para exercer o 
cargo de Inspector de Caixas ds 
Aposentadorias o Pensões; Anacle- 
to. Cavalcanti do Hollanda, para 
servente do Instituto de Providen- 
ciu dos Funeclonarios Publicos dz 
União, e, por permuta, q continuo 
da Secretoria de Destrdo do Minia- 
terlo do “Trabalho, Democrito Fe- 
lix, para guarda da socreturia da 
extincta Camara dos Deputidos, & 
o guarda dessa secretaria Constan- 
tino Machado de. Azevedo qmra 
continuo da Secretaria de Estado 
do Ministerio do Trabnilio. 

Exonerando Maria Santos de 
servonto do Institufo de Previdens 
cla, e, a pedido, Isabel Schneider 
Brauúner, do enfermeira Interinn da 
Hospedaria de Immigrantes da ilha 
das Flóres, ? 


Nn pasin da Agricultura 


Augmentando de 13:000$ a dota- 
ção de uma sub-consignação da 
verba 3! — Patronatos Agricolas 
—- fo orçamento para 1952, me- 
diante reducção em outra sub=con= 
signação da mesma verba, de jgual 
quantia, 

















Aspectos economicos de Pernambuco 


Sobre esse lhema o sr, Edgard Teixeira Leite pronunciou hontem 
uma conferencia na séde da Sociedade Nacional de Agricultura 
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O sr, Edgard Telxeira Leite pronunciando a sua conferencia ua 
cultura 


O er. Edgard Teixeira Lelto 
pronunciou. hontem, na séde du 
Sociedade Nacional de Agrlcultu- 
ru, uma conferencia subordinada 
ao título “Aspectos Economicus de 
Pernambuco", através da qual te- 
vo ensejo de estudar em detalhes 
as possibilidades productivas da- 
nuclla grande unidade do norte 
brasileiro, 


UM GRANDE CENTHO ASSU. 
CAREIRO 


“Pernambuco — disse prell- 
minarmente o dr, Edgard Teixel- 
ra Leite — avulta na econumia 
nacional como seu malor centro 
assucarelro, notavel pela Impor- 
tancia do seu parque Industrial, 
pela perfeição da installação de 
guas fabricas, obra quo é justo 
orgulho do nosso povo, realizada 
quos! sem amparo dos poderes 
publicos e muitas vezes até, aps- 
sor da actuação desordenadora 
dos governos. ; 

Esta face de actividade nordes- 
tina, em que o homem vem de- 
monstrando heroismo em cada 
hora, na creação de grundee usl- 
nos, na execução de rêde ferro- 
vlaria de centenas de kilometros, 
na vurgenização de todo o appa- 
relhamento para a exploração 
agricola de milheiros de hectares 
é bastante conhecida. 

Eu desejava, por Isso, falar=vos 
de outros espectos da vida per- 
nembucana, na zona sertaneja, 
que constituo quasi dols terços do 
territorio do Estudo, sobretudo 
porque tenho ouvido multa criti- 
ca injusta e malfundada, tobre o 
muxillo que está sendo prestado 
pelo governo federal, ás terras 
semi-aridas do mnordéste c pre- 
tendia trazer uma contribuição 
embora modesta, para que se for- 
mnsse uma opinião mala exacta, 
sobre as possibilidades vconomi- 
cas daquella região. 

Por vezes tem-se até aventado 
a idéa de entregar esta vasta Te- 
gião á sua proprin sorte, fagill- 
tundo apenes aclocalização, em 
outros pontos do paiz das popu- 
Jações ah] existentes. 

1 esta doutrina já tem figuras 
do em documentos officiaos u já 
tol ocouvida no Congresso Naclo- 
nal. 

Por qualquer dos prismas que se 
a encare, quer como o do dever 
que a núção tem, de amparar us 
populações menos protegidas, 
quer como medida pura e simples- 
menta de protecção à riqueza nA- 
cional, representada por avultudo 
Iutrimonio lá criado, o abandono 
do aproveltumento, de aecórdo 
com um plano technicamento con- 
cebido e ralonalmente cxecutado, 
dus terras semí-aridas do nordée- 
to, não tem justificativa, 


A AGUA NO SERTÃO 


— Possus esta região todos os 
elementos para a vida — sob u 
ponto de vista biclogico — vom 
*excopção apenas de um delles: à 
2EuUil, 

A regularização da sua distrl- 
bulção permittirá, como tem suc- 
codido em outros pontos do pla- 
neta, o seu desenvolvimento ecos 
nomico em condições razeavels, 

Onde so constrós. um açude 
crescem as casas, multiplicam-se 
rebanhos, surgem as culturas; & 
riqueza apparece sob varias fór- 
mas: são nucleos de resistencia 
que se crlam, no banditismo, & 
miseria, verdadeiros centros de 
civilização. 

+ Porque a agua é o frelo regu- 
Jador da economia do sertão: 

Quando chove, abundam as for- 
ragens; o gado, esqueletico, as- 
eimila com Inacreditavel rapidez 
aus gramíneas, que expluem da 
terra como num inllagre; os ce- 
renes dão colhellas, surprehen- 
dentes pelo diminuto eyclo vege- 
tativo e abundancia da producção, 
E a vida retoma seu rythmo de 
fartura, que parece sem fim. 

+ Mas, basta quo cesgerm n pre- 
cipitação regular das chevas e 
que a estlagem se prolongue por 
um, dois ou tres annos; é o fla- 
Bello, cujo quadro  dantesco eu 
evito repetir, tantas vezes tem 
sido magistralmente tragado., 
Eu desejo, apenas, para 


O primeiro e o quarto! 


Não desmentindo as suas tra- 
dicções de bemfeltora dos seus 
cliontes, continua a Casa Guima- 
rãos mn distrlbulr sortes e muls 
sortes, como aconteceu, hontem, 
com a Loteria da Bahia, cujo pri- 
melro premio, sorteado com cin- 
coenta contos ao bilhete 5.094, 
foi vendido no proprio balcão da 
rua do Ouvidor 50, esquina de 
Primeiro de Março, defronte da 
igreja da Santa Cruz dos Milita- 
res, bem assim o quarto premio 
dessa mesma loteria, que coube à 
feliz casa tambem distribulr. 
Hoje — cem contos da Paulls- 
ta por trinta mil reis, fracções a 
tres mit reis, plano que em 18 mi- 
lhares apenas ha 3.787 premios, 
on seja um premio para cada 
grupo de cinco bilhetes! 

Amanhã — cem contos da Ca- 
pital Federal por dez mil reis, 
frucções a mil reis. 

Para pedidos e Informações 
queiram dirigir-se fá Cesn Gul- 
marães, Ltda. rua do Ouvidor 350, 
esquina de Primeiro de Marco. 
Caixa postal 1273. Endereço te- 
Jesraphico “Kasanova”, Rio de 
dineira, 


Ius- 





e a pa e O De 


trar o valor da agua no sertão, 
salientar o custo do que, com todo 
acerto se poderá chamar de pro- 
closo lquldo — a agua, para dea- 
alterar o nordestino sedento, que 
não ocousaria chamar potavel, por- 
que os habitantes, felizes do lt- 


toral, pôr certo, a multãs, re- 
cusarlam theber, lão turvas se 
apresentam. 

Assim, ni serra do Araripe, o 


litro dagua custa cento -o cin- 
coenta réis, o que representa para 
o metro cúbico cento e cincoenta 


mil réis, 
Em outros pontos atlinge a vu- 
tores alnda malores, sendo ques 


em pleno flagello, estes preços 
Eão apenas nominaes, porque não 
ha mercadoria para vender... 

E isto, emquento os habitantes 
de Recife, recebem a domicilio 
agua filtrada, que não falta nun- 
ca, graças á modelar instáliação 
de Saturnino de Britto — ao preço 
de seis tostões o metro oublco. 

Por isso, quaesquer restricções 
que se queira fazer à obra de 
Epitacio Pessôn, na presidencia da 
Republica, o sey governo ha de 
ficar lembrado pelo carinho com 
que encarou o problema das sec- 
cas — no mais largo sentido da 
solidariedads  hument pro- 
curando resgatar a grande divida 
que o Brasil tem para com as 
populações flagelladas do nor- 
deste, 

Esta obra, depois de um col- 
lapso prolongado, fol reençetada 
pela operosidade e visão realiza- 
dora de um outro nordestino 
o ministro José Americo, a que 
se deve, tambem neste sector da, 
administração publica uma egoinma 
aprecinvel de serviços, 

A OBRA EM PRATICA 


Foi como proposito de promo- 
ver o desenvolvimento da região 
sertaneja, mais castigada pelas 
seccas, que o governo revolucio- 
nario do Pernambuco, por inter- 
medio da Secretaria da Fazenda e 
da Agricultura traçou um pro- 
gramnia. perfeltamente articulado 
que me foi dado organizar e pôr 
em execução. 

Nesta proposito estabeleceram- 
ge premios para incremento á 
pequena agudagem, de pecordo 
com a capacidado das bacias apro- 
veltadas. 

Tive-em mão, quando. estudava 
esta problema, us especificações, 
leis, regulamentos, toda uma co- 
piosa documentação de varios pal- 
zes ondo identicas medidas foram 
postas em pratica, 

Afastou-se o proposito de fazer 
obra para a platéa; propositada- 
mente simplificamós o mails pos- 
sivel as condições para a conçur- 
rencia aos premios! apenas uma 
gimples communicação, 4 Scerela- 
via do desejo de se aproveitar as 
vuntagens do decreto, O governo 
enviaria immedintamente Ro lo- 
cal, um engenheiro; para exami- 
nar a viabilidade da obra e daria 
ao Interessado orientação techni- 
cn. pars a sua execução, 

Insisto neste detalhe, 
ouvi varlas criticas — 
temente bem fundadas, — pela 
Eimplificação de extgencias para 
a concurrencia aos premios, pres- 
cindidos os ante-projectos, os pros 
jectos, orenmentos, tudo muito 
tochnico, multo perfelto, mas que 
redunderla na impossibilidade de 
se tornar pratlcavel a medida. 

Procurámos fazer obra para O 
melo, e estou seguro de que não 
agimos desacertadamente, porque 
mais do cem açudes estão, uns 
construidos, outros em constril- 
cção e outros em projecto, já re- 
queridos. Se esta politica, da pe- 
quena açudagem for proséguida, 
sem desfallecimento, tonaz e per- 
severantemente, dentro de um 
decennio alguns milheiros de açu- 
des, poderão ser creados na zona 
semi-arida, dando-lhe novas 6 
grandes possibilidades sob o ponto 
de vista agricolu e pastoril, 

Mas não bastava concorrer para 
regularizar a distribuição da 
agua; ainda devia-se onsltar da 
questão de forragem, creando-se 
reservna para as épocas da es- 
tingem, quando escasselam ou fal- 
tam Intelramente as gramineas 
dos pastos naturaes. 


Era, depois da politica da agua, 
a política da forragem, para us 
a A EDTESSÃO toliz de Pandiá Ch- 
logeras, visando estes tins. 
Nenhuma atlende melhor às ne- 
cessidades locnes, que a palma, 
nas suas duas variedades, Sub- 
expontaneas, nas regiões seml- 
aridas, pelas suas reservas de ll- 
quido e sua riqueza em hydrocar- 
bonados e materias azotndas e 
pela avidez com que é recelilda 
pelos bovinos e equinos, está re- 
servada a esta cnctacea, um Dar 
pel cada ver mails preponderante 
na pecuarlia nordestina. Tendo em 
vista a expansão de sua cultura, 
foram instituídos premios para 05 
que cultivassem mnlor numero de 
hectares — premios de diversas 
especies — levados em contado 
numero de pés por unidade e 
superficie. Pudemos verificar que 
despertára a medida o maior in- 
toresse, sendo numerosos os que 
a ella se candidatavam. 


A INDUSTRIA PASTORIL 


Mas não bastava agua é for- 
ragem. À industria pastoril no ser- 
tão, se' faz extensivamente; seus 
processos são rudimentares, pelo 
desconhecimento, por parte dos 
creadores de methodos mais adean- 
tados, e pelas conectados ecumeno 

se desenvolve. 
CORO saveis, predomina ahi o re- 
gims compascuo. Adquirida uma 
data ou um passe de terra, habl- 
lita-se o criador a possulr o nu- 
mero da rezes que entender. por 
isso que os terrenos são na sua 
quasl totalidade, sem cercas ou 


porque 
apparen- 


RileM fio as sad pise 
o 
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O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Novembro de 1932 


Sociedade Nacional de Agrl- 


tapumes. Um criador, com sua fa- 
zenda Installada num determinado 
bonto; poderá ter sous annimaes 
pastando a 15 ou 20 leguas do dis- 
tancia, qualquer coisa como uma 
fazenda situada nesta cidade e 
cujos rebanhos: pudessem se all- 
mentar em terras altas em Belém 
ou, Harra do Pirahy” Para uma 
orientação razoavel, em Industria 
pastoril, urge, estabelecer a dell- 
imitação das propriedades, permit- 
iindo a selecção dos animaes doen- 
tes, toda uma série de medidas, que 
o regime do compascuo torna im- 
possivel ou de difficil realização, 

E' preciso dar ao criador ele- 
mentos para construir cercas, uma 
vez que, pelm carência de mattas, 
ficariam multo dispendiosos os 
grandes tapumes construidos ex- 
clusivamente degmadelras, 


Mas o sertanejo, pelo seu pouco 
contacto com Recife teria difficul- 
dnde em Importar o flo de arame 
ondulado, tão Indicado para este 
fim, pela necessidade de numero- 
gas operações, bancarlas, alfande- 
garias, pedidos de isenções, corre- 
tagens e commissões a iInteressa- 
dos, diarias, etc. que o levariam a 
desistir do proposito, como a mul- 
tos succedou, 

Por Isso, organize! um fundo de 
assistencia e pastoril, espocle de 
carteira agricola, dispondo de um 
deposito de cem contos de réis, 
feito pelo Thesouro do Estado — 
e que permitirá ao Interessado 
Importar, por Intermedio da Secre- 
tarla da Agricultura o arame on- 
dulado que carecer para seus cer- 
cndos e postos. Este fundo, bem 
modesto, poderá, dentro de um 
anno, ser movimentado seis e oito 
vezes, O que aúgmenta de muito 
sua efficlencin, 


Nada mais carece, para se util- 
zar deste serviço, do que dirlgir o 
interessado ao governo, declurando 
a quantidade de matertal que ne- 
cesaita, O serviço competenta exe- 
culta a encommenda e depois da sua 
chegada e entrega ao Interessado 
na localidade mais proxima, é ella 
paga na collectoria federal do mu- 
nicinio onde estiver a propriedade, 

Por este mesmo fundo, se possi+ 
bilitarão a compra de reproducto- 
res de raças aperfeicondas e q 
acquisição de fertilizantes, verifl- 
cado como está que o Estado pelos 
elementos quo dispõe, de credito, 
de orientação Lechnica, de isenções 
tributarias, gratuidade de trans- 
porte o facilidade de toda a ordem, 
poderá, em melhores condições fa- 
zer estas operações, que um mo- 
desto agricultor, do um rincão per- 
dido da zona sertaneja.” 


O BANDO DE LAMPEXO 


Adeante, em sua conferencia, diz 
o sr. Edgard Teixeira Leite; 

— Ha dias, appellando para uma 
prestigiosa associação desta cida- 
de — para o Rotary Club do Rto de 
Janeiro — eu dizia quo se falasse 
da um grupo de cincoenta homens. 
que trazem em sobresalto uma, re- 
gião maior tres vezes que o Estado 
do Rio, perturbando q sua vida 
economica e social talvez se pen- 
sasse en referencia a factos pas- 
sados em terras distantes, em épo- 
cas remotas. A 

Entretanto, são elles da mails 
intensa actualidade, que ocecupam 
as noticias de ultima hora, da Im- 
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O Dia do Armistício | Foram hontem identificados os juizes do Districto Federal 





COMMEMORA-BE, HOJE, A 
CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES 
ENTRE AS NAÇÕES EMPE:- 
NHADAS NA GHANDE GUERRA 

A data de hojo asslgnala o 14º 
anniversario do armisticio, assl- 
gnado a 11 de novembro de 1018, 
9 em consequencia de cujo acto 
foram suspensas as hostilidades 
entre as nações empenhadas na 
Grande Guerra, abrindo-se para 
o mundo um perlodo de paz, em 
condições catabelecidas pelo tra- 
tado de Versalhes. 


ROMARIA AO TUMULO DOS 
MARINHEIROS BRASI- 
LEIROS 
Commemorando, hoje, a passa- 
gem do 14º anniversario da Assi- 
gnatura do armistício, o embaixa- 
dor da Belglca, er. Ferdinand 
Poltzer o os membros da Amica- 
le, dos Antigos Combatentes Bel- 
gas no Brasil, realizarão às 9 
horas uma romaria elvica ao tu- 
mulo dos marinheiros brasileiros 
mortos da Grande Guerra, no ce- 
miterlo de 8, João Baptista, sobre 

o qual depositarão uma corda, 

A's 20 horas, no Club Sulsso, 
haverá um banquete, sob a pres!- 
dencia do embaixador da Belgica, 
no qual tomarão parte membros 
da colonta e antigos combatentes 
belgas. 

Da commissão que irá so cemi- 
terlo de- S. João Baptista. fará 
parta o professor Nuno Smith de 
Vasconcellos, como representan- 
te dos voluntarios brasileiros, Fa- 
Inrão junto ao tumulo os srs, Ra” 
phael Pinheiro e Jalnssens. 


à CEREMONIA NO CONSULA- 
DO DE FRANÇA 


A's 47 horas, na séde do con- 
sulado de França, haverá hoje, 
uma ceremonia commemorativa 
da assignatura do armisticio. Es» 
E» ceremonia se realizará deante 
da placa onde estão gravados os 
nomes dos membros da colonia 
franceza e dos voluntarios brasil: 
leiros que tombaram em defesa 
da patria. 





Para o Car 





Flagrante feito, hontem, quando ss identificava o dr, 


Conforme fôra notlelado, reallzou- 
se hontem, no edificio da antiga 
Camara dos Deputados, onde se 
acha installado o Tribunal Regional 
Eleltoral, o serviço de Identificação 
de todos os juízes da Justiça local. 

A's 15 horas, presentes o desem- 
bargador Ataulpho do Paiva, pre- 
sidente do Tribunal, e depois de 
havarem chegado todos os juizes, 


nava 








COMO DECORRERAM OS TRABALHOS NO PALACIO TIRADENTES 


foram Iniciados os trabalhos, sob ns 
vistas do dr. Leonidio Ribeiro, di- 
rector do Gabinete de Identificação 
da Policia, e dirigidos pelo sr, Can- 
dido de Mendonça, auxiliar do Ga- 
binete. 

O primelro magistrado a tirar as 
fichas dactrloscopicas fo! o dr. Ary 
Tranco, seguindo-selha os drs, Car- 
los Marlgny, Antonfo Mendes de 


| de 1933 





FOI APPROVADO O PROGRAMMA DAS FESTAS CARNAVALESCAS DO ANNO VIN- 
REUNIÃO DE HONTEM DA PREFEITURA 


DOURO, — 








A sub-commissão de turismo que se reuniu hontem, nu Prefeitura 


A sub-commiesão de turismo 
encarregado do programma de 
festejos carnavalescos para o aun- 
no vindouro renntu-se hontem no 
gabinete do interventor do Dis- 
tricto Federal, A sessão foi pre- 
sidida pelo sr, Annibal Ferreira, 
encarregado do lurlemo, e teva 
como sevretario o dr. José Cam- 
pos de Ollvelra, pertencento tam- 
bem 4 Prefeitura. 

Estiveram presentes os are, dr. 


P. B. de Cerqueira Lima, pelo 
Rotary Club; dr. Juvenal Murti- 
nho Nobre e Angelo Orazl, pelo 


Touring Club; dr, Herbert Moses, 
pela A. B, I. Deixou de com- 
parecer o sr. Reynaldo Aragão, 
do Automovel Club. 

Tratou-se da questão dos car- 
tazes de propaganda para os Es- 
tados que serão os mesmos cujas 
copias foram remettidas para a, 
Turopa, com a differença uve será 
delles retirada a palavra “Brasil”, 

Fol tambem discutido o modo 
pelo qual será escolhido o cartaz 
para o baile do Theatro Munli- 
cipal: será felto um concurso La] 
como-o que foi feito em 1939, sá- 
mente com ligeiras modificações, 

Os trabalhos serão julgados por 
um jury de nove membros, sendo 


tres da commissão de turismo, 
tres: da Escola de Bellas Artes & 
tres da Associação dos Artistas 
Brasllelros, tendo, cada um des- 
ses tres grupos, direito au um 
voto, 


Serão Lres os premios, sendo o 
primeiro da 1:0005, o segundo de 


6005 eo tercelro de 2008, o será 
conferido a cada prendado um ti- 
tuto da classificação, expedido 
pela municipalidade, Fo) fixada 
para o dia 18 do corrento a data 
para a realização do concurso, 
Será tambem felta por conenr- 
so a ornamentação da cidade, po- 
rêm ainda 


não fol determinada a 
dnta para q realização do certa- 
me, visto que é necessario ainda 
fazer-se um estudo sobre as ver- 
bas disponiveis. OQ concurso da 


musien popular enrnavalesca será 
em logar mais amplo eva Prefaoi- 
tura não cobrará ingresso, Ha- 
vetá um Baile dos Artistas no 
Theatro João Cnetano e varios 
dalies populares em logar que 
será préviamente escolhido, 

Fol. tambem tratada da ques- 
tão dos banhos de mar a fanta- 
sia, que promeltem ter colossal 
brilho no vindouro Carnaval, 

EB' o seguinte o programma pas 
ra os festejos carnavalescos de 
193%, approvado pelo Conselho 
Consultivo da Secção de Turismo 


da Prefeitura; 
“Além do programma  qpropria- 
mento dito dos festejos carnavo- 


lescos, foram lLomadas deliberações 
de caracter gernl tendontes a mo- 
vimentar o ussumpto o fazer a“ di- 
vulgição pela Imprensa, 

A Intelativas cventunes nossivels 
para o Carnaval de 1943 co rosu- 
mem no seguinte programma:; 

Conenrso de enrtuzes pnra o Car 
naval — Serão executados dols ly- 
pos de cartazes, Um para o bailo 





AS EXPERIENCIAS DOS NOVOS AVIÕES ADQUIRIDOS PELO 
GOVERNO BRASILEIRO 


O presidente da “United Aircraft Exports” offereceu hontem, um “cock-tail” no Pa- 
lace Hotel. ao aviador norte-americano Deslie Tower 





“ 





Viajando num avião da Pa- 
nalr, chegou hontem ao Rio o pl- 


Joto norte-americano er. Deslie 
Tower, enviado da fabrica do 
aviões Boenig para fazer exps- 


rlencias e demonstrações dos no- 
vos apparelhos ultimamente 
adquiridos nos Estados Unidos 
pelo governo brasileiro. 

O sr. Tower, que é chefe dos 
pilotos experimentadores da Uni- 


Grupo feito após o apperitivo 


ted Alrcraft Exports' Inc, e que 
brevetou-se juntamente com q 
major Doolittle, nome bastantes 
conhecido entre nós, vem incum- 
bido do provar a efficiencia dos 
motores encommendados pelo 
Governo Provisorlo, por Íseo que 
brevemento realizará vôos e acro- 
baclaz aereas, lançamento de 
bombas e outras manobras ml- 
litares. 

O presidente da United Aircraft 
Exports' Inc, sr, Francis EH. Love, 


homenageando o aviador vankee, 
offereceu-lhe hontem, à hora do 
jantar, no Palace Hotel, um ap- 
peritivo do qual participaram va- 
rlos aviadores do Exercito e da 
Armada e represntantes dos jJor- 
naes desta Capital. 

O sr. Deslie Tower 
sabbado proximo, a Escola 
Aviação e o Campo dos Affansos, 


visitará, 


quando então assentará o dia 
para as experiencias a que acima 
aljudimoa, 


de” 


do theatro Municipal e outro pu- 
ramente turistico, vara a tempora- 
da, chamando a altenção dos es- 
trangeiros sobre as hellezas do 


Brasil, seu clima e Incitando-os a 
visitul-o, 
Em occcasião opnortuna, serão 


dadas Á publicidade as condições 
do coneurso e x data da sua reali- 
zação, 


Propaganda — Já fol iniciada a 
propaganda, na Europa, coma re- 
messa de cartazes, qua serão dis- 
tribuídos pelus principaes capltaes. 
| Polos Estados será Inlelada por In- 
ttermedio das interventortas, dos 
Rotary Club e Lloyd Brasileiro. 


Ornamentação dn eldnde — A or- 
* namentação da cidade será execu- 
Hada por processo inedito, vistoso 
e atitaente, atingindo principal- 
mento a avenida Rlo Branco, 

Além de dar vivacidade e um re- 


levo de grande effeito, crln um 
amblente typico na oceasião, Se- 
rão installados varios reflectores 


multicores. 


| Vinda no Rio de sociedades ou 
cordões typícos de ontros Estados 
— Tendo em vista os offorecimen- 
tos, consultas e propostas feitas 
nuquello sentido ao Touring Club 
do Brasil, para o Carnaval do cor- 
venta anno, resolveu a commlesão 
promover a visila a esta canltal do 
algumas socledades carnivalescas 
estnduaes, reconhecidas cómo as 
pjmals  formosas de alguns Estados, 
jafim de incontivar o túrlsmo Inter- 
p estadual. 
| 


Fncilidndes maritimas e ferros 
pviarias — Resolveu a commissão 
pleitear junto à directoria da Cen- 
tral do Brasil sejam estendidos os 
favores determinados pelo regula- 
mento da Fstrada, de que gozem 
os grupos de 25 pessons, isto é, 
reducção de 40 "|" nas passagens e, 
bem assim, a reduçção a reducção 
de 50 “|” para as pessoas isoladas 
qua cheguem ao Rio e voltem. no 
periodo de 20 de fevereiro n 5 de 
março, 


Serão solicitadas das companhias 
Cantareiras de Navegação abati- 
mentos especiaes durant ea quin- 
zena supra, numa base de 40 jo 
nas passagens de ida e volta, 


Concurso de munteas typleas car- 
anvnlesens, snmbaos, maxixes e mar- 
chns — Deverá ser realizado, em 
época opportuna, o referido con- 
eurso. Uma commissão esneclal re- 
digirá um regulamento vara a ad- 
missão dos coneurrentes à apre- 
sentação das musicas ao publico, 

Arehibnanendas — Serão construl- 
das na Praça Paris, em forma de 
semi-ciroulo archibancadas para a 
Installação da commissão Jjulgado- 
ra do concurso, entre o obelisco e 
o refugio central da Avenida Belra 
Mar na parte fronteira an Edificio 
Monroe, 


Bnile de turinmo — Será reall- 
cado um grande balla do turismo 
no Theatro Municipal vor occasião 
dos festejos carnavalescos, com 
apparelhamento mails aperteiçoado 
que o realizado no corrente anno. 

Serão realizados tambem dols 
balles populares em locnes des]- 
rgnados opportunamente, e bem as- 
sim um baile de artistas no thea- 
tro João Caetano. 





Banho mn fantasia na prala de 
Copacabana — A commissão resol- 
veu organizar um balle a banho a 
fantasia na prata de Copacabank 


que será realizado em conjunto no. 


domingo de Carnava) por todos us 
clubs carnavalescos e anciédades 
sportívas, 


Essas festas, como dissemos, se- 
rão executadas pela Munfelpalida- 
Ide e o Conselho Consultivo da Ses- 
(ão de Turismo organizará as sub- 


pcommissões que dirigirão os feste-| 


Jos, 


E 


a a rm e e rm “mm prai ais iam mt aos, 


Oliveira Castro 


Ollvelra Castro, Marto Monteiro 
Machado. Mario Paula Fonseca, Mi- 
guel Serpa Lopes, Leonardo de 
Lima, Emmanuel] Sodré, Estrolo 
Benevides, Mem Vasconcellos, Lulg 


Newton  Barceltos, Bernardo da 
Velga, Eurico Paixão, Guilherme 


Estellita, Edmundo 8, Santos, Mos 
raes Jardim, Claudino de Siqueira, 
Edmundo Oliveira Viguelredo, Mas 


rlo Fernandes Pinheiro, Raul Cas 
margo, Decio Cesarlo Alvim, Ede 


gardo Limoeiro, Santos Netto, Octas 
vio Salles, Carlos Araujo, Omato 
Carajuró, Lauro Gusmão, Tolentino 
Gonzaga, Burle de Figueiredo, João 
Botafogo, Antonio Bugento Maga- 
rinos Torres e mais alguns cujos 
nomes nos escaparam, 


Associação Gommer- 
- Gial - 


(Conclusão da 3º 
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mesmo já estava prompto ha lions 
go tempo sem quo seo souhesa 
porque não chegava és mãos do 
ministro da Fazenda para elfcito 
de publicação ou de saneção. Nora 
ea regulamento não se ventilou 


a questão da scllagem dis contas 
de vendas porque a comimissão 
quo ao elaborou não reconhascn ab 
conta de venda como conty cor=- 
rente, Não sabia porque a Rece- 
bedoria tinha resolvido equivarar 
uma colsa a outra, O novo ros 
gulamento que não reconheço essa 
Igualdade, por motivos Ignúrados, 
ainda não fol sanectonado e ve à 
Caea obtivossa do ministro da 
Fazenda a sancção do regulamen- 
to, o assumpto debatido pelo sr, 
Cornelio Marcondes da Luz estas 
ria resolvido. 

Tambem quanto no regulamento 
das vendas mercantis, da cual fol 
parte o orador, Informa elle que, 
tembora numa assemblén pealizuda 
va casa a Associação livessa sido 
Incousada do estar cerenda do ine 
«competentes, podia decinrar ter 
sido a unica pessoa que discutia o 
regulamento con os membros da 
Commissão. Embora vencido em 
multos pontos, nunca deixou da 
chamar a attenção da Cnoa para 
[ento aspectos do novo regulas 
l 


| 
| 
| 
| 


mento, 

O novo regulamento fol orgnnhe 
zado numa ccensjão em que o [ge 
tado de 8. Paulo se encontrava 





perturbado por um vovolução, não 
sendo, em consequencia, ouvida tão 
Importante praça, Pratando-se «ds 
uma praça do grande vulto, achas 
| va que o ministro da Fazenda dos 
Via fnzer nova publicação do regus 
lumento, não sómente para melhor 
| conhecimento da praça do Rio, cos 
mo para vecober suggestõcs das 
paulistas. 

! teferlu mala o gr, Antonto Luls 
Ribeiro um aspecto da umnistim 
fiscal, O decreto que q estulelos 
ceu estipulou que todos nuno tivesse 
|sem multas passadas ep julgado a 
(pagar, e que quizessem gozar do 
qdesconto de 50% precisnvam tos 
querer 4 repartição competente. 
jAcontece que o prazo exniroy q 
muitos nrovessos só agora foram 
despachados e wo sercm ultiímados, 
as repartições não querem conces 
der o desconto da lei, 


Em face dos diversos canou ocxe 
!postos devlarou q nresidento que 
ta ca Associação Commercial pros 


curar promptamento 
favoravelmente, 


elucidal-os 





A Slavia occidental e a 
Polonia 


À CONFERENCIA DE HOJE DO 
DR. THADEU GRABOWSKY, 
NA ESCOLA POLYTECHNICA 
A convite da Universidade do 
Rio de Janeiro, m dr, Thadeu 
8. Grabowsky, enviado especial 
e ministro ptenipotenelario da Fo- 
lonia, fará hoje, às 17 horns, no 
salão nobre da Bscolsy Polytechnl- 
ca, sua segunda e ultima confe- 
rencia sobre “O Mundo Slavo”. 
Na palestra desta tardo cuse di- 
plomata, que € tambem profese 
£or da Universidade de Varsovia 
e director do Serviço do Publlci- 
dade do Ministerio do Exterlor, 
da Polonia, dissertará ecobre “A 
Slavia Occidental. e a Polonia”, 
Esta conferencia, como todas da 
serie de extensão universitaria, & 
publica e será lilustrada com In- 
teressantes projecções luminosas, 
Num gesto de requintada atten= 
ção ao Brasi) o professor Gra- 
boswsky falará em portuguez. 
Amanhã, sebbado, 4s mesmas 
horas e no mesmo local, o profes- 
sor Miguel Ozorla de Almeida, 
do Instituto Oswaldo Cruz, fará 
sua ultima conferencia sobre 
“Tonuas e Contracturas”. 


Cotações dos titulos de 


emprestimos francezes 

PARIS, 19 (H.) — Os titulos dos 
emprestimos francezes de 1920, ju- 
ros de 5 e 6 %, foram cotados, hoje, 
na Bolsa, a 121 francos e 10 centi- 
mos, e 121 francos, respectivamentoa, 

Amanhã, dia do Armísticio, s 
Bols não abrirá. 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO . 
E EFEITO MARAVILHOSO 
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0 Governo da Republica 








Presidencia da Republica 


Donpacharam hontem com o che- 
Ye do governo provisorio, no pala- 
elo do Cattete os ministros geno- 
ral Espirito Santo Cardoso e al- 
miranta Protogenes Guimarães, 

Em audienola foram recebidos 
os srs. Cunha Vasconcellos, Sera- 
phim Vallandro, canitho Felix Maz- 
got] 4 Manoel do Carmo, í 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Processos despachados pelo mi- 
nistro do Trabalho: : 

Departamento Nacional de Es- 
trtistica — Indicando funcclona- 
rios. para servirem no Daparta- 
meénto Nacional do Trabalho 
Assignel a portaria, 

— Departamento Nacional do 
Trabalho — transmittindo pedido 
de Augusto de Azevedo Santos, dor 
legado operario junto a Delega- 
pro Brasileira da 16º Conferencia 
nternacional do Trabalho, para 
que, lhe seja paga a importancia 
de 7 Mbras, que Jhe fo! adenntado 
peln embaixador do Prasil para o 
seu regresso -—- Autorizo o paga- 
mento ao ar. Augusto de Azevedo 
Santos, 

or The Leopnldina Rallway Co. 
Limited — pedindo pagamento de 
contar na importancia total de 
20:8735900, referente a transpor 
tes realizado em 1931 — Pague-se, 
da accordo com n processo supra, 

— Syndicato dog Professoras do 
Eneino Secundario e Commercial 
do Districto Federal — communl- 


nem. — 


E o Governo da Cidade 
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cando a mudança do titulo e « 
maditicação deium artigo dos: es- 
tatutos — Como parece aos opi- 
nantes, ; 

— Aviso no sr. Clodoveu d'Ol- 
velra, actuario do Departamento 
Nacional do Trabalho — deslgnan- 
do-so para presidir a commissão 
destinada a emittir opinião sobre 
os regulamentos de trabalho 
Expeça-se o aviso, 

— Syndicato dos Operarios da 
Fabrica Tiblry — solicitando pro- 
videncias — Prosiga-se no pro- 
cesso qua possue maior numero 
de associados e que tem caracter 
profissfonal. 

— Syndícato dos Mechanicos & 
Metallurgicos de Belém do Pará 
— pedindo seu reconhecimento — 
Assignel a carta do reconhec!- 
mento. Ê 


— Syndicato dos Operarios e 
Trabalhadores em Construcção Cl- 
vil de Belém do Pará — sollol- 
tando sou reconhecimento — As- 
signei a carta ds reconhecimento. 

— Syndicato dos Trabalhadores 
Terrestres em Trápiches, Arma- 
zens de Café, da Paranaguá, Es- 
tado do Paraná — sollejtando seu 
reconhecimento — Assignel a car- 
ta de reconhecimento, 

— Syndicato dos Benetficiadoros 
de Fumo de Belém do Pará — 
solicitando seu reconhecimento — 
Assígne! a carta de reconhec!- 
mento, 

— Eyndicato dos Contadores da 
Nictheroy — solicitando o seu re- 
conhecimento — Sim; faça-se o 
necessario expedientoa, 
= Centro Musient do Rlo de 





INSTITUTO MINEIRO DO CAFE? 





Rua Visconde de Inhaúma 16 — Tel. 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF -— Rio de Janeiro 





PUBLICAÇÕES  OFFIGIAES 


inseridas tambem, diariamente, no “Diario de S. Paulo”, 


em S, Paulo, e no “Estado de 


Minas”, em Bello Horizonte 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


— Lonselho Nacional 





AGENCIA DO RI 


O DE JAREIRO 


FISCALIZAÇÃO 





Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMP. METROPO- 


TLITANA A. GORÃES 6 liberado pelo 
no dia 11 de novembro de 1932: 


CONSELHO NACIONAL DO CAFE" 


de 








Tonkect- 
vento Lote Data Procedencia 


IEEE] E 
u 


> l62-117 :27-:9:32 B;- Jo do 
Galho 











44. 48 $-10-92 Carangola 
47 4-10-32 Providen. 
38 27- 9-32 S. J. Nep. 
q 2-10-32 Guarany 
Ez 27- 49-32 8. 
26 123 4-10-32 
b6. 124 D7- 9-32 
1 12% 1-10-22 
12: 126 5-10-82 
p 174127 b=10-12 


118 
130 
121 
122 Carvalho 
Caratinga 
8. Carvalho 
Ponte Nova 
Ubá 

S. J. Nep. 


Total ou ve ur ou qa dé 





As partidas do café constante 
€&os seus consienatarios no dia 11 
de Albuquerque, fiscalização. 





Succos Remettentem 


“te e em 





820 Pedro M, Pereira 
335 VW, Rodrigues & Cla, 
250 Jabour & Cla, 

200 Clovis Campos 

200 F, Mendonça 

153 B. de Castro & Cla, 
150 D,. A. Lopes 

150 A. Rodrigues Rocha 
140 Antonto de Castro 


122 F. Antonio Ibrahim 
Marques & Cla. 


a A 











« desta lista podem ser entregues 
de novembro de 1932. — Sergio O. 


e rr rr 


Caté mineiro da QUOTA LIVR 
GERAES S. PAULO o lberndo pe 
CATE. no dia 11 do novembro de 








Ordem Desp. Data  Procedencia 

12,089 25 11-10-32 Cysneiros 
3,100. 28 12-10-42: Cysnalros 
10 97 19.10-32 Cysnelros 
3.103 20 17-10-32 Cysnelros 
4.104 30 12-10-32 Cysnelros 
8.105 £8 q12-10-02 Cysneiros 
2.196 41 4-10-12 Vespastano 
8.107 d 13-10-32 Cyanelros 


Total. esto cr no no DA nt 


E, entrado na COMP. ARMAZENS 
lo CONSOLHO NACIONAL DO 


1932: 








Bnccos Hemettentes 








e 


- 201 Dante Bruno 
35 Val. Rodrigues & Cla. 
201 Danta Bruno 
201 Dante Bruno 
251 S. Abi Samara & Irmão 
334 Barros Slano & Cla, 
104 Oscar Machado Gontijo 
251 Dante Bruno 

1.578 


meet er tt e tt 


SS SS 


As partidas do café constantes 
aos seus conslgnatarlos no dia 11 
de Albuquerque, fiscalização, 








CGaté mineiro de QUOTA LIV 





deeta lHsta podem ser entregues 
de novembro de 1032, — Serglo €, 


[te rr 


RB, entrado nn: COMP, SD MT- 


NEIRA ARMAZENS GERAFS e lberado pelo CONSELHO NÁCIO- 


NAL DO CAFE", no dia 11 ãe no 


vembro de 1932; 


ea e e e o e e 0 e Dm 








Conhecl- 


mento Lots Data Procedencia 





Remettentes 


Snecos 


F | cando a eleição da Junta Admt- 
nistrativa para o trlennto 1932- 
1135 — Nego provimento ao re- 
curso. ] f 
Lalé MINISTERIO DO EXTERIOR 


a e O o er IS mat mm; 





16 541 4.10-52. Muriahé 
30 542 30-20-3932 Viçosa 
137 5439 29- 9-32 Ponte Nova 
4 544 5-10-32 Esp. Treliz 
11 Gt5 4)- 9-32 A, Carlon 
12 545. W0-9-32 A, Carlos 
J45 547 0. 9-2 Ponta Nova 
o Ro 6480 3-10-92 A, Carlos 
311 549 26- 9.33 Ponte Nova 
| 1 550 .1-10-82 A, Carlos 
35 551 28-9-32 Guarany 
2 552  1-10-32 Guarany 
3 653  4-10-32 Esp Feliz 
S 554 27- 9.02 A. Carlos 
b9 555 30- 9-32 Rio Novo 


Potal ca messes ve avico 


250 A. P, Barros 
150 Bherin 

82 8, V. Martins 
mw A, Paixão 

25 E. P. Côrtes 

25 E. P. Cortes 

0 JT. M. Gama 

45 BH. P, Córter 

159 J. P. Mafra 

bo p. P. Cortes 


7º José P. Alvim 


vê C. D. Moreira 

130 A, Paixão 

45 M. 1. T. Côrtes 

140 Nétio & Cla. 
1,478 





ma mam 





As partidas do café constant es desta lista podem ser entregues 


aos seus consignalarios no dia 11 
C. de Albuquerque, fiscalização, 


de novembro de 1932. — Sergio 
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AS ESA LM ERP NRO US RRLE ANE Do 


O JORNAL — Sexfa-feira, 11 de Novembro te 1 





- DESNUTRIÇÃO === 
DAS CRIANÇAS cornici-a? 


Frequentemente, a alimentação não con 


tém o necessario à formação dos ossos e 


“carnes firmes, nem accumula energias 

À para auxiliar o desenvolvimento. Dahi, 
anemia e atrazo no crescer. Mas, com 

sua abundancia de vitaminas, a Emulsão 





de Scott, verdadeiro distribuidor de sau- 
de, proporciona admiravel ajuda. Dê-a 
aos seus meninos, para tornal-os robus- 
tos e sadios. Não ha nada melhor. 


Recuse toda imitação. Acceite somente q 


EMULSÃO peSCOTT 


RICACEM VITAMINAS 








Janeiro — pmolicitando a sue In- 
clusão na Commissão Especial en- 
carregada da elaboração de um 
estatuto para os profisslonaes de 
theatro + outras casas de diver- 
gões — Attenda-sa, 

— Fedoração do Trabalho do 
Pará, com séde em Belém — so- 
MHoltando seu reconhecimento 
Faça-so o expediente, de accordo 
com as informações. 

— Aurelio da. Silva Rosado — 
pedindo prorogação do prazo de 10 


dias consedido no | processo 
7111-32, para juntar documentos 
— Defiro, 


— Companhia Fabrica de Papel 
Petropolis — pedindo: importação 
de machinas Defiro, devendo 
ser Javrada a substituida para 
completar as condições estabelocl- 
das no paracar. 

— Portarin exonerando Antonto 
ds Quinta Junior do cargo de ger- 
venta da Inspectoria do Departa- 
mento Nacional do Povoamento — 
Assigne! a portaria. 

— Cel. Ayrton Plalsant — com- 
mandanta geral da Policia Mil- 
tar do Estado do Paraná —-en- 
caminhando o requerimento de 
Paulo Nogualra de Castro pedin- 
do sua readmissão na Dlirectoria 
do 8. O. I. donde fot dispensado 
em janeiro de 1931, por falta de 
verba — Não ha vaga, 

— Manoel Alves da Carvalho — 
rsmettendo um memorial contra a 
Companhia Ferroviarla Este Bra- 


silalra — Archlve-se, desdo quo 
inexiste recurso, 
— Calxas de Pensões da E. 


Ferro de Nazareth — communl- 


Esteve, hontem, no Itamaraty, 
e foi recebido, em audiencia pré- 
viamente designada, pelo dr, Afra- 
nlo de Mello Franco, ministro das 
Relações Exteriores, o dr. Ven- 
tura Garcla Calderón, ministro do 
Peru', 

— Ao pr.  Afranlo de Mello 
Franco, informou o tenente Braz 
da Agular, chefe da commissão da 
Jmites do sector norte, quo a 
turma demarcadora da fronteira 
com a guyana Ingleza chegou & 
confluencia do Tacutu com o Mu- 
riapo, estando em contacto com à 
commissito britannica, aecampada 
na cabeceira do rio Rupanuru. 
A turma da Venezuela chegou no 
acampamento do Arabopo, onde se 
reuniu & commissão venezuelana, 
Os trabalhos foram Iniciados a 7 
do corrente, partindo a demnrca- 
são dan base da Ponte Maraima 
ao dlvisor de aguas do Cotingó- 
Arabopo, em direcção á Serra do 


1, 

— Oministro das Relações Tix. 
toriores, recebeu, hontem, os sTs, 
goneral Cardoso Menezes e des- 
emburgador Vlelra Ferreira. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Aposentadorias — Foram man- 
dados: submetter 4 Inspecção duo 
saude, para aposentadoria, ux-of- 
ficio, us serventes de expediente 
da Alfandéga desta Capital, Hen- 
rique da Costa e Silva, João da 
Silva Tavares e os da Portaria da 
negma unduana, Antonio Monelly 
Chasco, João Ferreira do Amaral, 
Herodes José Lulz e Jorge Anto- 
nto José Tructuoso. 

— O representinte do Tribunal 
de Contas na reforma da Conta- 
bilidude — O presidento do 'Tri- 
bunal de Contas Indicou ao mi- 
nistro da Fazenda o primeiro es- 
eripturarlo daquells Tribunal, 
Eduardo Faria, para representar 
sete Instituto na commlesão revi- 
cora do CodigCo de Contabilidade 
Publlca, 

— A construcção de predios em 
prestnções não é operação banenria 
— O consultor da. Fazenda Pu- 
blica, tomando conhecimento da 
consulta de Octavio Vieira Gomes, 
sobre operações bancarlas, mandou 
qua se respondesse de accordo com 
o seguinte parecer: 

"Consulta o sr. Octavio Vielru 
Gomes, contador, com escriptorio 
à rua Primélro de Março numero 
91-1º andar, se está sujeito á fis- 
calização bancaria uma firma com- 
morcin! em nome Individual, com 
negocio de construcção clvil, que, 
edificando predios a pedido ds 
seus ireguezes e dividindo o pa- 
gamento dos mesmos em presta- 
ções mensaes, sem juros, por uma 
periodo de um a tres ou mais 
gnnos, ficando o dito Immovel hy- 
potecado como garantia, 

Sou de parecer que a presente 


consulta deve ser respondida pela” 


negativa. 
Jão se trata, evidentomente, de 


praticar com habilidade determl- 
nadas operações sujeitas a fisca- 
lização, e a facilitar a acqui- 
icão de predios, “ 
ê E' Das verdade que os predios 
ão dados como garantia hipothe- 
carla, lsso, porém, não elgnitica 
que a profissão do individuo que 
ss dedica a esse negocio exerca-o 
em tórma de commercelo. bancario 
e possa ter raquisitos proprios de 

nqueiro, 
dama pois, uma movimentação mui 


tegitima do capital. 
ao: o artigo 8º do decreto 


numero 21.949, de 12 deste mez, 
diz: ' 
“a renlização de emprestimos |. 


hypothecarios fica” isenta da fisca- 
Jizagão a que se refere o decreto 








Companhia Su Mineira de Armazens Geraes 


Armazens Reguladores do Instituto Mineiro do Café 
RIO DE JANEIRO E GUAXUPE' 


Pelo aviso n. 103 do mesmo Instituto estã autorizado a receber os cafés 
de QUOTA RETIDA e é a unica Companhia que armazenará os CAFE'S 
DESPOLPADOS, de quota preferencial. ; 


Os cafés despachados sem a designação da companhia que deverá ar- 
mazenal-os no Rio de Janeiro, ficarão retidos no interior, onde o finan- 


ciamento será mais 


difficil. 
sos cafés & 


Designae para armazenadora de vos- 


COMPARHIA SUL MINEIRA DE ARMAZENS GERAES 
RUA DA QUITANDA 191 — Endereço Telegraphico: SULMA 





E 


numero 14.728, de 16 de março de 
1921,” 

Entendo, porém, que se as ope- 
rações de que trata a consulta não 
estão sujeitas 4 fiscalização ban- 
carla, não floam isentas da tribu- 
tação criada pelo referido decre- 
to. 

— Desligamento de agentes 1is- 
chea do consumo — Por terem de 
partir para Santos, em commissão 
de Inspecção e, regressar ao Es- 
tado do Maranhão, foram desliga- 
dos, respectivamente, da Recebedo- 
ria do Districto Federal, os agan- 
tes fiscaes do Imposto de consu- 
mo Eimas Magalhies e Tolentino 
Amaral, 


MINISTERIO DA GUERRA 


Devem racolher-se: ao Mbranhão, 
ás ordem do ministro, o 1º sargento 
do 24º B.C. Joaquim Pereira de 
Quelroz, que ainda se encontra nes- 
ta capital, e ao CM.EB.F. do qual 
é alumno, o 1º sargento Nestor Jo- 
sé do Nascimento, addido no 2º R. 
I., que se acha nesta capital com 
permissão, 


— Fol designado para os en-, 


cargos relativos ao serviço elel- 
toral, afífecto É 1º C.R,, o 1º te- 
nento de Infantaria Milton Fernan- 
des de Mello, 

— A transferencia do 2º sar- 

gento Estevão Guimarães Junior 
fol para o contingente especial do 
Rio Branco (Estado do Amazonas) 
por convenlencia relativa do ser- 
viço. 
Foi transferida a matricula 
do 2º tenente commilssionado, Aldo 
Falm, do 7º R.C.1I., do C.A.A, da 
Za para o da 1º R.M, 

—— Tiveram permissão: para 
permanecer 15 dias nesta capital, o 
capitão Heitor Lobato Valle; para 
vir no Rio, o 2º tenenta Joaquim 
Portinho e para Ir a Florianopolis 
o 3º tenente João Gomes Jardim, . 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O er. José Americo transmittiu 
ao Ministerlo da Fazenda o pro- 
cesso do pagamento da quantia do 
146:190$000, ao Estado do” Santa 
Catharina, arrendatario da estrada 
de ferro do mesmo nome, do «ua 
secção de navegação fluvial e da 
construcção do prolongamento da 
dita estrada, polos serviços exeou- 
tados em 1920, na ponto“sobre o 
rio Itajahy. 

— O ministro autorizou a Ins- 
pectoria de Seccas a enviar ao di- 
rector da Rede de Viação Cearen- 
so 4 quantia de 1.700:000$000, pa- 
ra occorrer às despesas do corron- 
to mez com a construcção de pro- 
longamentos dnquella réde. 

1. F. CENTRAL DO BRASIL 


Wrdr: Vietor Tann esteve hontem 
duranto as horas da manhã, em 
conferencia com o dr, Martins 
Costa, ohefe da linha, sobro assum- 
pto relativo a esta divisão, 

Licenças — Foram concedidas &s 
seguintes licenças pare tratamen- 
to de saude: José Rosa Mathias 
de Souza, Manoel da Cruz Ferrel- 
ra, Manoel Rosa da, Silva, Olivio 
dos Santos Nascimento, Pedro Mar- 
tins Segura, um mez; Serafim da 
Costa Barros Filho e Luiz Nasci- 
mento, 20 primelro 60 dias, no se- 
gundo 30, 

Flanças — Foram aceitas as fla- 
doras propostas pelos seguintes 
tuncclonarios: José do Castro Ca- 
minha AlMredo Fernandes Vianna, 
Ludovico Gomes Vieira, Luzi de 
Abreu Vieira, Macarlo da Silva 
Barbosa, Walter Maggioll da Mello. 

Compnrecimento — Está chamar 
do & secretaria da Central o re- 
presentunte da Soclaté Anonyme 
du Gaz de Rio do Janeiro, 

Pnssagens — A estação do Dom 
Fedro If forneceu hontem ás di- 
versas repartições 115 passagens, 
na importancia de 5:86603400. 

Renda Induntrin]l — As estações 
arrecadaram hontem de renda pro- 
pria e de trafego mutuo a Impor- 
tancia de 431:342$900, é 

Designação -—- Passaram a ser= 
vir na cecção de consignações, os 
seguintes funccionarios da 2 di- 
visão: Victor Theodoro do Castro 





e José Tavares da Costa Miranda. 

Gndo — Pelos trens da Central 
foram transportados para os ma- 
taduros desta cnpital hontem, 642 
rezes, 
Cruz, 


para Olaria e para Santa 
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SYNDICATO MEDICO BRASILEIRO 





AO PROF. MAURICIO DE MEDEIROS 


O doutor Mauricio de Medeiros, 
publicou no “O Tempo", de 3 do 
corrente, um ertigo infeliz deno- 
minado “Os políticos das profls- 
sões...!! 

Dissémos Infeliz e vamos pror 
val-o, Vamos proval-o respon- 
dendo, ra parte que nos toda, 
com a verdade dos factos e com 
os elementos quo s. ex, nos for- 
neco, A resposta é difficil por 
que - o dr. Medeiros critica a 
orientação actunl dos syndicatos, 
2 representação das classes, as 
questões do trabalho, emtim, to- 
dos esses problemas soclaes novos 
no Brasil, porque as soluções que 
aqui se dão, não são do genero 
russo, nem estão perfeitamente 
iguaes ás que adoptaram ne terra 
de Staline. o 

Além disso, no artigo do dr. 
Mauricio e escolha dos exemplos, 
no póde ser mais desastrosa, Cor 
meço asseverando que se confun- 
de “classe” com “profissão”, o 
que é falso, entre a classe medica 
ou entre os profissionaes medicos, 
como- queira, Entre os protisslo- 
naes da medicina, ha sem duvida 
varias classes, com interesses Dar- 
ticulares, ou melhor especializar 
dos, mas a entrosagem entre 25 
diversas classes da profissão mer 
dica é tão grande, estão ellas tão 
intimamente ligadas, que é im- 
possível asseverarse que Os tn- 


teresses dos radiologistas, dos 
bactereologistas, ou dos apenas 
professores da Faculdade, não 
sejam tambem os interesses dor 
oto-rino, dos pediatras, ou dos 


clínicos geraes. E é fncll vêr-so 
porque, não é preciso ter lão & 
Russia para comprehender a rar 
zão: simplesmente porque embora 
cada uma “dessas especialidades 
forme uma classe (no sentido de 
ordem de distribuição arbitraria 
— Morces) nem por isso deixam 
de ser profissionnes da Medicina, 
ea consecução dos ldeaes de cada 
grupo é no fim de contas a veall- 
zação dos ldeaes e necessidades 
da profissão medica. 
“ Daremos outro exemplo 
simples, Be dentro da familia 
Medeiros, Maurice medico tem 
um ideal e Medeiros literato tem 
outro, ambos satisfazendo o Seu, 
quem lucrou foi a família Medel- 
ros, 

No artigo do dr. Mauricio, E 
má vontade mais apparece quan 
do so refere ao Syndicato Medico, 
Não lhe-vamos querer mal por 
isgo, nem por atacar q Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, nem à 
Academia Nacional de Medicina. 
H o-que mais estomagou O arti- 
culista, foi o Syndicato ter tido 
um representante na Commissão 
do Ante-projecto da Constituição. 
1 ficou tão aborrecido que, quer 
rendo referir-se 20 tormidavel 
movimento actual, elassificou-o 
do — atonrda — quando atonrda 
sienítica rumor noticia 
vaga... ç 

Clama o perigo das associações 
que se deixam dirigir por uma 
meia dusia que é sempre & masa 
e voltando-se para q Synúlcato 
Medico paternalmente exproba & 
micia duzia de rapazes que aM ussen- 
tou baterias. 

A falar n verdade, dentro do 
Syndicato Medico, meia duzia só 
cothecemos mw dos presidentes elel- 
tos que se revezam de 4 em 6 mer 
zes e que apenas administram, pois 
quem delibera de verdade é o Con 
selho Deliberativo em suas: sessões 
quinzenaes e esse tem 50 membros. 
Mas vamos admittir a existencia 
exclusiva da meia duzia. Ella str.a 
os que trabalham de facto na obra 
do Syndicato. Se todos lizessem 
como o dr. Mauricio que apenas 
deu o rome e apenas 18 o Bo.etin, 
nada se conseguiria. Emquanto sua 
excia, se deleitava com as vanta- 
gens e os prazeres de uma cadeira 
de deputado que os tabaréos de 
Araruama ou Eaquarema (é clle 
quem o confessa) lho presentearam, 
a meia duzla de moços, sem eub- 
eldio e sem Immunidades, assentou 
batérias e realizou o seu sorho em 
cinco annoe de luta diaria. Em- 
quanto a meia duzia lutave, s.excla, 
dava o assentimento e o nome... 
Emquanto sua excla. na compa- 
cHta de um amigo generoso rico 
e “viveur”", o sr. Manoel Visconti, 
cruzava os ares e visitava a Russia, 
entrevistando notavels, observando 


mais 


— 


Ds + e em mes “et 


rapidamente e através uma Inter. 


prete gentil, a meia duzta de mo- 
ços solarcava no serviço duro das 
baterias e vencia... 

E que fizera o dr. Mauricio para 
isso? Ah! Sua excla. consentira e 
déra o nome... Emquanto esea meia 
duzia de moços. merecendo a con- 
fiança de 1.600 socios. repartia o 
seu tempo, entre as delicias de ga- 
rhar a vida duramente na labuta 
da clinita inconstante e diaria & 
os prazeres da estacada syndica- 
lista; emquanto essa meia duzia de 
moços arregimentava os collegas, 


| pleiteava junto aor governos. com- 


batia os Irdifferentes e'os nocivas, 
promovia a fundação de 22 syndi- 
catos regionaes, realizava um Con- 
gresso Medico Syndicalista (o 1º 
na America); esforçava-se na reali- 
zação da Casa do Medico; elabo- 
rava um Codigo: de Deontologia; 
emparava solicitamente os que a 
ella racorriam e etc, etc, etc, à 
dr. Medelros, elegarta e risonho, 
Insatisfeito e globe-troter, dedicava 
o seu tempo & Imprensa, á dira- 
cção de uma casa bancaria. 2os 
graves ellencios do mutismo par- 
lamentar, consentia, dava o moms 
e lia o Boletim... 

“De uma feita, a manada Ircons- 
clente (é elle quem o diz) que se 
deixa dirigir pela meia duzla de 
ambiciosos, sem nunca ter visto o 


dr. Mauricio dentro da séde, achou | 


que eile podia ser util, ou que não 
devia andar tresmalhado (& esco- 
lher) e elegeu-o, sem cabala e sor 
licitações tolhedoras, menbro do 
seu Conselho Deliberativo, Era a 
opportunidads imper que o Mes- 
elas tinha de pregar “sur place” 
aos peixinhos hoquiabertos, a dou- 
trina da redempção. Pois bem: 
sua excia. a quem ss enviara o 
offício esclarecedor de situação, 
não agradeceu, não deu um ar des 
Euz graça e como so fim da írer 
sessões, ou sejs mez e meio, con- 
tínuassa fugídio a raro, teve o lo 
gar vago por força dos Estatutos 


que assim o determinam. Mas com- 
prehenda-ze bem... Sua excia, com 
gentira, déra o nome e lia o Bolo* 
tim.. para que mais? 

Mas lá vem o dia em que o Syn= 
dicato Medico vê um de seus mem” 
bros na Commissão do Anto-pros 
jecto Constitucional e Isso não 
agrada go dr. Maurlco e só lhe 
agradaria mesmo, se o escolhido 
fosse elle, Ertão, pega na penna 
e distilla uma reprimenda ironia 
e sentimental, mixto'do artigo de 
these e lamentação de Jeremina. 
Para Isso fere a torto 6 à direito, 
Atira-se 4 Academia de Medicina 
e exclama: “Sobraram votos na 
qua urna!” Sem se lembrar que 
nas urras de Araruama é Saquar 
rema hão de ter sobrado (ou fal= 
tado, o que ainda é pelor) muitos 
votos e que nem por !sso aua excia. 
se sentiu diminuldo na sua repre- 
sentação, Volta-se para a Socler 
dade de Medicina e Clrurgia * 
prada: “A tua ultima eleição, aca- 
tou na Policia! 

Esquecerdo-se de que é mil vezes 
mais nobre um grupo de medicos 
de olho inchado, belço rachado & 
nariz gotejando sangue, & prestar 
depoimento perante um delegado 
somnolento e burocratico, sob a 
accusação de ter disputado caloro- 
eamernte demais, uma eleição, a 
ver-se um unico medico que tem 
por cima dos hombros todas 28 res 
ponsabilidades que podem dar a 
cathedra effectiva de uma Facul- 
dade é uma ex-cathedra de parla- 
mentar, deixar-se empurrar docil- 
mente, “tolhedoramente”, panurgi- 
camente, até a boca de uma urna 
e ahi repetir com maravilhosa oxa- 
ctidão, o gesto passivo é lamen- 
tavel dos tabartos de Araruama € 
Saquarema quando nello votavam 
Vira-zo para o Syndicato Medico e 
berra: “São sempre os mesmos n0- 
mes que formam o menu...!" Sem 
se lembrar que isão é a consequen- 
cia natural é logica dos que não 
andam na vida preoceupados ex- 
elusivamerte com os cargos bem 


remunerados ou de Intensa proje- 
eção social Ainda ha quem goste 


de lutar em socledades que não dão 
ordenado, ainda bo quem dlepute 
com calor e violoncia, eleições para 
cargos sem subsídios e immuntda- 
des; ainda ha quem goste de pal- 
rar ro espaço Infinito do bem col- 
jectivo, da assistencia ao 'compa- 
nheiro que tomba, emquanto sua 
excita. palra nos epparelhos da 
Panalr ou da Luft, 

Se não está certo, & culpa não 
& nossa, fizemos como nos foi pos- 
elvel e dentro dos moldes de tra- 
balho da sociedade em que vive- 
mos. Convidado o Syndicato Me- 
dico a apresentar um represen- 
tante, apontou cinco. Quem esto- 
lheu foi o Governo, Não poderia 
o Syndicato Medico apontar nomes 
fóra do seu quadro e pelas razões 
seguintes: 1.º Seria preterir os que 
além di competercia têm o diraito 
adquirido do trabalho e constancin 
dentro da sociedade, 2.º Porque 
fóra do Syndicato só encontramos, 
os magnatas, os inimigos gratul- 
tos, os indlfferentes e os diletartt 
da, profissão. Ora, os magnata EÓ 
sa interessam pelo proprio bolso; 
os Inimigos gratultos nen é bom 
falar nelles: os Indlfferentea, o são 
para tudo; quanto nor diletarttl, 
esses consentem e dão o nome... 
Quando multo, pagam o recibo, mas 
isso 36 não basta... 

Ficamos pois perfeltamente tran 
quilos quanto & nossa aetuação 
dertro da profissão medica, Resta- 
nos porém um consolo, quando de 
futuro se escrever a historia do 
presente, veremos a Historli do 
Brasil, de João Ribelro, por per- 
guntas e respostas, augmentada, 
correcta e melhorada com este tre- 
cho maravilhoso: $ 

P — Quem foi o campeão do Syn- 
dienlismo Medico no Bras? 

R—Fol o dr, Mauricio de Me- 
delros. : 

P — Que fez de notavel a. excia.? 

R — Consentiu. deu o nome e leu 
o Boletim, 

Quanto 4s ambições politicas dos 
que hoje. em nome das classes, sG 
| interessam pela futura Constitui- 


ição admittimos que ellas possam | 


| existir, mes 6 querer Ir muito longe, 
negar a essas pessoas o direito de 
terem ambições: politicas. Mesmo 
porque dellae, que nunca exarce- 
ram cargos de tal natureza, mas 
que têny sempre trabalhado pelas 
respectivas classes, dellas ainda se 
pode esperar qualquer coisa. Mas 
do dr. Mauricio, por exemplo. Que 
fez rua excia, quando deputado, um 
favor da classe ou profissão mer 
dica? Muito embora, como diz, mas 
| runea lemos, tivesse proclamado 
pela Imprensa as necessidades da 
tclasse e da profissão! Propugna- 
dor da tãdéa, commentador fe ta- 
ctos. therapeuta theorico das ne- 
cessidades da classe ou da profis- 
| SÃO, consente, dá o nome e lê o 
' Boletim, como se esses seus tres 
rgestos fossem bastantes para a 
victoria de uma idéa e como se elles 
partissem de um Deus todo pode- 

roso de quem bastasse apenas o 
olhar complacerte e benevolo sobre 
os meninos lIrrequletos para que se 
acalmem e os destinos políticos se 
iresojvam. Santa ingenuidade! Por 
[due não velu para a séde do Syn- 
úicato fazer vencer a clarividencia 

do seu espirito pela predica esma- 
gadora e retumbarta ou palo exem- 

Plo, que ainda era melhor? Por que 

não armou a sua tenda entre nós 

e entre nós assestoy as suas ba- 

terlas? Não era possivel, porque 

o cathedratico não podia descer no 
| nosso nível, o parlambrtar não se 
poderia misturar com os ambicio- 
Soe políticos do Syndicato e o prato 
rafinês dos governos passados que 
era s, excia., não fria de modo al- 
gum ennobrecer o menu plebzy da 
cozinha syrdicalista, . 

E no acceso da luta, quando mais 
uma vez, acha e. excia., tudo erra- 
do, em logar ds aproveitar o ele 
vador da companhia Martinelll, dar 
um pulo ao Syndicato e entra dois 
goles de café, estalando a pontt- 
inha da lingua e lembrando o ca- 
jboroso cata da Camara, dizer de- 
| ematicamente acs meninos porque 
| que estã errado, s. excla. corra 
as jornal! a faz manhs des menins 





. e, esse «met 


birrento, emquanto pelo cobrador 
do Eyrdicato é em papel ordinaria 
manda um recado a dizer que não 
quer mais sor socio... 
Pobre classe medica! 
Coitado do dr, Mauricio, tão bong 
moço e tão Inteligente! ! 1... 


Pinto da Rocha, 


OS BONDES DE SANTA 
THEREZA ' 


Os bondinhos de Santa Tho- 
reza sempre deram motivo nm 
justificadas queixas dos habitan- 
tes daquelle bairro populoso, 

Infelizmente, tacos queixas nun- 
ca foram attendidas na sus mo- 
recida plenitude. 

O material é anti-diluviano, Os 
calhambeques continuam a en- 
guiçar nas ladeiras, Mas o pcor 
é que, mesmo detestavel, — que 
remedio, se não ha outros? — os 
archaicos vehículos são Insuff!- 
clêntes. E frequentemente suc- 
cado que nas horas de malor mo- 
vimento, particularmente pela ma 
nhã, os carros não trazem os pro” 
videnciaes reboques. . 

Disso resulta que os pontos ds 
embarque — a estação do Cur- 
vello é um delles — ficam rople- 
tos de passageiros que não en- 
contram logares disponíveis e su- 
jeltam-se a longas esperas com 
prejuízo para as suas occupações 
na cidade. 

A quem pertences a empreso? 
Não se sabe, Nós, pelo menos, 
Ignoramos, Sela quem fôr, porém, 
o proprietario, urge que se dectdn 
por uma providencia que melhora 
a desagradavel situação daquel- 
les transportes anachronicos, 

(Transcripto do “Dinrio do No- 
ticias"). 





l 


THEATRO MUNICIPAL 


Serla interessante suber o qua 
fnz o batalhão de serventes, con- 
tinuos e porteiros do Thertro Mu- 
nicipal. A cantaria do rico im- 
movel não é mails lavada, Os re- 
cnntos externos, transformados 
em: mictorlos, exhalan fedentina 
horrivel. Em tempos idos tudo 
aquilio era esfregado todas as 
manhãs, Inclusive as calçadas é 
as escadarias. 

Quem é o responsavel por essa 
desidia? 





Municipos, 


DECLARAÇÃO 


AOS MEUS AMIGOS E A'& 
CASAS COMMERCTÃES COM 
QUE TENHO MANTIDO 
TRANSACÇÕES 


Venho declarar que pela segun+ 
da vez, a exemplo do governo do 
er, Washinston Luis, o motivo 
de minha demissão do cargo de 
fiscal da Companhia” Slderurgica 
Belgo-MInelra fol minha atitude 
ao lado do movimento constitn- 
clonalista, sem a menor duvida 
no cumprimento dos deveres do 
meu cargo. 

Ouro Preto, 6 de novenribro de 
1932, 

José Pedro Xavier da Veiga 

(Transcrípto do “Estado de M!- 
nas'" do dia, 8-10-932.) 
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Avisos E DeCiaraçães 


E 
CL T—— mA pt e ten e mm e 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de da- 
neiro Citr Improvements previno 
no publico que, pelos meus conten+ 
tou com o Governo Federnl e res 
quinmentos em vigor, AO ella pode- 
rá execotar quncaquer obran de 
esgotox mesmo de nddicionnes au 
extraordinarias sobre as aunms CA- 
nntlizações e tumbem niterar om 
reconatrotr ae já exintentes. Pres, 
vine mais que os Infrnctores então 
mnjeltan, pelos mesmos contracton 
e Instrneções, à demolição Imme- 
oa dns obras execotndas e mol- 
ns. 


Viajantes d'O JORNAL” 


A serviço d'“O JOR- 
NAL”, percorrem: o Estas 
do de Minas, os srs. Pe- 
dro Amaral e Alcindo Pe- 
reira da Cruz; o Estado 
do Rio, o sr. Raul de Bri- 
to Chaves, o Estado do 
Espirito Santo, o sr. Aus 
gusto Pedrinha du Pin 
| Calmon e o Estado de São 
Paulo, o sr. Pamplona 
Pantaleão. 








4 GERENCIA, 


e Se o seu negócio é ps: 
queno, as suas ombições 
de vencer são grandes. 

e Se o teu copitol é liml. 
tado, o Sr. tem desejos 
de multiplicol-o, 

e O recurso certo, o quxi- 
lio Infallivel para o pros 
gresso é o propoganda. 

e Annuncio, mos, antes 
de qualquer delibsração, 
procure a 


A ECLECTICA 
EDF.GUINLE,1º== TEL:S 
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Factos Políciaes 





Vingaram o assassinio | Uma scena de sarigue na 


da irmã 


O ADVOGADO DOS InMXOS 
SOUZA DIAS VAR RECORRER 
DA PRISÃO PREVENTIVA 


& prova produsida no Julso 
Criminal de Nictheroy 


O orimo da rua dr, Celentina, 
mm Nicthoroy, do qual são prota- 
gonistns os irmãos Acyr, Dacyr o 
Jacyr Boura Dias, accusados de 
haverem abatido a tiros o mata- 
dor de mua lrmk, d, Zadyr Dias 
Lobo, continua empolgando o as- 
pirito publico, muito embora te- 
nham passado Já alguns dins em 
quo o ruldoso facto ue verificou, 

A razão dessa repercussão sé 
denso Intoresso tomado pelo pu- 
bilico com relação mo caso, en- 
contra fundamento na circumatan- 
cla de serem os accusados filhos 
de uma familia tradicional flumt- 
nonao o se acharem vinculados ao 
melo moclal da vizinha capital, por 
legos de multa sympathia, 

Além dinso, tom contribuido 
muito para envolver os accusados 
nessa corrente dao grande sympa- 
thla, a forma por que se dey o 
erime, sobretudo palas razões que 
os irmãos Souza Dias, decldiram- 
se a eliminar Durval de Albuquer- 
que Lobo para vingar a morte 

a propria irmã, a quem a vioti- 
Da, mezes antes, sem qualquer 
motivo ponderavel, assassinara em 
Maricá, no interior fluminense, 
sendo absolvido pelo jury e pas- 
sando logo a seguir a fr trabalhar 
em Nictheroy, onde, astensiva- 
monte, passeava, zombando da 
amargura daquelles rapazes e da 
familia Souza Dias, 

Dahi porque a decretação da 
prisão proventiva dos accusados 
esusou no primeiro Instante, corta 
axtranheza, tanto mala, uanto, 
expontaneamenteo, haviam elles so 
epresentado 4 prisão, i 

Como, porém, nos fundamentos 
do seu despacho, o Julr da se 
Vare Criminal de Nictheroy fer 
sentir que a decretação da prisão 
preventiva dos accusados ge Im- 
punha em razão da falta de pro- 
vas, nos autos, que demonstras- 
sem acharem-ze olles vinculados 
vor quasesquer interesso no  dis- 
trioto da culpa, resolveu o ad- 
vogado dos mesmos, dr, Telles 
Barbosa, professor da Faculdado 
de Diraito, offerecor aquela prova 
numa justificação prévia prestada 
perante o juiz e com assistencia 
do promotor publico, inguerindo 
testomunhas e offerecondo . do- 
cumentos pelos quaes se eviden- 
eiam acharem-so os lhdicindos 
vinculados ao distrieto da culpa, 

Depuzeram como. testomunhas 
mesa prova, os drs, Hernani Mello 
e Deocleclano da Costa Velho, o 
primeiro, antigo director da Hy- 
zlene Municipal e ha multos an- 
nos, medico da familia Fouza 
Ding, e o ultimo, actual director 
to Hozpital S, João Baptista e 
relacionado de longa data com 
aquella, família, 

Com esza prova e que foram in- 
sluldos varios documentos polos 
quaes se vorifica terem os Indi- 
clados grandes interesses ligados 
ao districto da culpa, espera o 
dr, Telles Barbosa conseguir a 
reconsideração do despacho do 
Juls, afim de que os indiciados se 
possam defendor soltos. 








Brigou com a irmã e in- 


geriu alcool-motor 


A Joven Aurora Rocha, de: 23 
annos de idade, solteira, brasiloi- 
ra e residente à Betrada do Nor- 
te, 312, tondo brigado com sua 
irmã, desgostosa, fol & bomba de 
alcool-motor da Avenida 28 de 
Setembro e adquiriu um litro da- 
quells combustivel, que ingeriu, 
em seguida. 

Aurora, aoccorrida pola Assis- 
tencia fof posta tóra de perigo. 


Principio de incendio na 
“Cremerie Caxambú 





KOVAS DILIGUNCIAS ERNE- 

OTUADAS PELA POLICIA DO 3º 

DISTRIOTO — OS AUTOS DO 
PROCESSO SUBIRAM A JUIZO 


A policia do 3º districto effe- 
etuou, hontem, novas diligencias, 
na “Cremerie Caxambú”, sita à 
rua da Conceição n. 28. As auto- 
ridades apprehenderam varias car- 
tas escriptas por Geraldo, nas 
qures floa patenteado ter o Joven 
amadurecido longamente o tragl- 
co plano de incendiar a casa o sul- 
oidar-se, Destas cartas destacamos 
es duas seguintes: 

“Ao Laert (gerente da “Creme- 
vio Caxambú"”) — Tu és um ban-= 
dido; me perseguiste todo o anno 
findo, mas alguem me vingará, — 
(a) Geraldo,” 

“Querida Maria (a mnolva) — 
Perdõa-me, porquo te fiz esperar 
tanto tempo. Amava-to loucamen- 
te, mas sempre ful infeliz, Não fol 

ossivel renllzar os nossos deso= 
os. Tive sempte traldores na mi- 
mha frente. Perdôa-me, por Deus. 
De quem nunça te esqueceu, — (a) 
Geraldo," : 

Az autoridades suspenderam, em 
seguida, e Interdicção do predito, 
devolvendo-o à firma propriotaria. 

Hontem mesmo, com o recebil- 
mento do laudo pericial sobre o 
axame de sanidade mental proce- 
dido em Geraldo, laudo que revela 
mor o Infeliz joven uma vlotima do 
alonolismo, o dr. Democrito da Al- 
menda encerrou o processo poll- 
cial, que foi enviado ao juizo com- 
petente. 





À serra decepou-lhe 
El 
a mao 

Na serraria da estação ds Pi- 
nheiro Leal, de propriedado de Mi- 
gual Rose, é empregado como aju- 
dante do serralheiro Joaauim de 
Souza, o oporario Carmo Carnaval, 
pardo, solteiro, de 32 annos de ida- 
de e residento á rua Francisco 
Valls, 33, ” 

Hontem, quando trabalhava com 
Joaquim, Carnaval por uma dis- 
tracção lamentavel, doixou que sua 
mão direita fosss attingida pela 
serra, ficando decopada completa- 
mente. 

A Assistencia. do Meyer o aoc- 
sorreu, internando-o no Hospital 
de Frompto Soccorro. 


e O A E OS E rr rr ter rr meme 


À campanha contra a 
malandragem 


Proseguindo na campanha | que 
desenvolve contra Bs malandragem 
aa faiss mendicancia, a 1º delega- 
eês muxiliar, pela Secção de Vigi- 
lancla Geral, prondeu, autuou s re- 
metteu para a Casa de Detenção 
mals os seguintes individuos: 

Pedro Mendes, Francisco Silva, 
stevam Izabó, André Francisco da 
Eilva, Carmelo Gerace, Arlindo da 
silva, Djglma Vasconcellos, José 
de Bilve, José Rosa de Souza, João 
Sebastião de Sant'Anna, Ayres Au- | 
gusto da Costa, Wiltran Grolg, | 
Lourival de Mattos e n vadia Tgner, 
Maria Rihetro. H 


=] 





ATIDIARHEICO 
ANTISETICO 
NTESTIMAL 


CoMPRINIDUS 
DETANATO 
Dê CRSEINA 
E CURRANA” 


ADULTOS 


1 
SEM CÓsTO 
CREANÇAS 





- estação da Piedade 


TENTOU ASSASSINAM A NOIVA 
A GOLPES DO NAVALHA 


Sogundo notlolamos em 
edicão de hontem, verificou-se, na 








Luta Monteiro 


ostação do Fiedade, cerca das 30 
horas do dia antecedente, violenta 
Econa de sangue, da qual saiy em 
estado do saudo, bastante grave 
umn joven operaria., 

Nsta, Hermonegida Pires de Oli- 
veira, residente com neus parentos 
& rua João Pinheiro, 75, casa Vy ha 
tormposz, por haver notado que seu 
noivo, Luiz Monteiro, morador à 


Hermenegilda Alves de Olfveira 


rua das Partilhas, 
vras de amor, occultava intultos 
inconfessavels, com elle desfez o 
compromisso do casamento que as- 
sumira, 
Montelro, não satisfeito, procu- 
rou-a varias vezes para uma re- 
conciliação, obtendo sempre a mes- 
ma negativa que o levou a tentar 
contra a vida de Hermenegilda, 
vibrando-lhe varias navalhadas. 
Esta, com ferimentos graves no 
rosto, thorax e pescoço, foi medi- 
cada pela Assistencin do Meyer é 
intornada no Hospital de Prompto 
Soccorro, 


54, sob as pala- 


Assassinato no Hospicio 


Nacional 
UM LOUCO PERIU MONRTAL- 
MENTE O COMPANHEIRO, QUE 
DORMIA 


Traglica o emocionante fol a scs- 
na de que fol thcatro, na manhã de 
hontem, o Hospiclo Nucional. 

Facto raro é imprevisto, desen- 
rolado no intorlor daquella casa 
de sanidade, impressionou forte- 
mente quantos all trabalham, e sua 
notícia, no espalharsa cá tóra, 
deixou porflexos os que dello ti 
veram noticia, principulmente pelo 
seu cunho tragicamente Invulgar. 

Ha varios mezes estava já inter- 
nado no Hosplelo Nacional de Alle- 
nados o enfermo mental Francis- 
co Esteves, de 19 annos de idado 
o de nacionalidade brasileira, 

Localizado na “Secção Pinel”, 
jJulgava-so perseguido por centenas 
de pessoas, é entra os sous Ima- 
ginarios perseguídores Inclula um 
companheiro da Infortuno e de alo- 
Jamanto -- Antonio Bucos, pardo, 
solteiro, de 28 annos de Jdndo e da 
mesma nacionalidade do seu “per- 
seguido”. 

Na sue mania, Estovos julgava 
sompre Bucos armado, intentando 
tirar-lho a vida... 

Conhccedorea das ldéas que gl- 
ravam no cerebro doentlo do joven 
louco, os guardas do estabelso!- 
mento vigiavam-n'o sempre, cul- 
dadosaemente, afim de evitar o qua, 
na manhã de hontem, velu a vorl= 
flcear-se inexoravelmente. 

Antonto José Bucos dormitava, 
recostado em um banco do pateo 
que dá para o seu alojamento, 

Franoisco Ustovos, som que ntin= 
guem o pudezso Impedir — em face 
da rapidez com que o levou a €f- 
feito — apanhou uma pedra, a ser 
utilizada em reparos que so asta- 
vam operando naquello pateo, e, 
sem dar tempo aos guardas da aóc- 
correr o pobre adormecido, vibrou- 
lhe um tremendo golpo na cabaça, 
o que, poucos minutos úpós, foi 
causa do seu falacimento. 

Pela direcção do estabelecimento 
fol o facto Immedialaments come 
municado ao 7” districto policial, 
havendo comparecido Bo local o sr. 
Ascanio Accioly, respectivo delega- 
do, que tomou as providencias que 
o caso exigia, abrindo rigoroso 
Inquerito sobre o doloroso facto a 
fazendo com queocadayor do nlle- 
nado Antonio José Bucos fosse res 
read para o necroterio da Po” 

cla, 





Ingeriu acido phenico 
a, 
com iodo 
Por motivos alnde fenorados, In- 
gerlu acido phenico misturado com 
iodo na rua Barbosa Rodrigues, 
Luiz Rocha Netto, de 91 gnnos de 
idade, solteiro, encadernador é re- 
sidente à rua Terreira Leito, 99. 
A Assistencia do Meyer o soe- 
correu, Internando-o no Hospital 
de Promnpto &Soccorro. 


Prisão de dois individuos 
suspeitos em Nictheroy 


Or gusrdas ns. 7 e 12 da Po- 
licia Nosturna de Nictheroy pren- 
deram, durante a madrugada, os 
individuos Antonio Machado, de 35 
annos e José Lulx da Silva, de 19 
annos, embos sem profissão nem 
domicilio, os quaes foram encon- 
trados, o primeiro atrás da ums 
pilha de manilhas no aterro de 
São Lourenço e o Fegundo nos 
fundos da casa n. 377-B da ma 
Jalvão. 
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etfrat, eficaz ds acma, 
ASMA Metodo racional de cura, 
Dr, Ramos Pereira. São Joss fá, 
$ ás 5, 225, sas, é 6as, 
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Choque de vehiculos na 


. . 
venida Mexico 
UM MENOR COLHIDO POR UM 


DELLIOS, NO MOMENTO DA 
COLLISÃO 


Na tarde de hontem, na Avenida 
Moxico, vorlfloou-ne um violento 
choquo de automoveis, do qual re- 
aulton nus um des vehículos em 
colisão, desviando-se do rumo que 
lovava, fosso attingir uma criança 
de 11 annos de Idade, prostrando-a 
sériamento forida, ” 

O carro particular, do numero 
8.389 dirigido pelo motorista 
Custodio Siqueira Martins, Indo 
em direcçiio & rua Santa Luria, em 
transito pela Avenida Mexico, cho- 
cou-se com o automovel n. 2,149, 
que vinha em sentido contrario, 
guado Delo amador Pinto de Aze- 
vedo. 

O choque fo! violento, ficando o 

ultimo dessem vohioulos siriamente 
avariado, 
— Em consequencia da collinão, um 
dor carros fo! atirado bastante 
fóra do rumo que levava, indo at- 
tingir eo doltar por terra, grave- 
mento ferido, o menor Accacio, de 
11 annos de idade, o qual transita- 
va pelo local, naquels momento. 

A pequena victima fo! prompta- 
mento soccorrida peo Posto Cen- 
tral de Assistencia, em estado de 

shock”, havendo moftrido ruptu- 
ra do rim, com hemorrhagia im- 
torna. O sen estado é gravinsimo 
tendo sido removido, pouco depois 
do recebor os culdados medicos de 
urgencia, para o Hospital da 
Prompto Soocorro. 

As nutoridades do 5º daimtristo 
policinl abriram Inquerito. 


Um conductor da Canta” 
reira victima de um 
accidente 


No Borvico da Prompto focco 
de Nictheroy foi madicado Pela 
tem a conductor da Cantareira 
João Pinto, de 34 annos, solteiro 
e morador & Trevensa Sá Barreto 
n, 26, 0 qual fo! colhido por um 
auto-caminhão, na rua Merschal 
Deodoro, quando, no estribo do 
vehiculo em que viajava, procedia 
A cobrança das paisagens, mof- 
trendo commoção leve o escoria- 
ções na região escapular direita, 

A volicia não soube do facto, 


Por questão de ciume, 
“ tentou matar a rival 


Marin Augusta de Moraes, pra 
ta, ousada, de 28 annos é morado- 
ra à rua Floriano mn. 91, hontem, 
por questões do clume, tentou mea- 
tar, com um facão, Odette de Oli- 
velra, preta, do"46 annos, soltel- 
ra é residents 4 travessa Um n. 8. 

Presa pelo sprgento Elysto Hun- 
grila, do Cprpo de Bombeiros, e la- 
vada à presença do commisgario 
do 23º distrigto, Maria declarou ter 
assim procedido por notar que ha 
muito tempo Odette endaya de nã- 
moro com seu marido. 


Sobre o facto foi Instanrado In- 
querito, 


HADIO-JORNAL 


RADIVERSAS 


RADIO SOCIEDADE DO FO 
DE JANEIRO 


Programma para hoje: 


As B horas: aula de gymnastica, 
pelo prof. Silas Raeder, A'a 8,30: 
hora certa; “Jornal da Manhã” 
(noticias e commentarios); “Ipho- 
moerides Brasileiras", do barão do 
Rio Brunco, A's 12 horas: hora 
corta; “Jornal do Meio-Dia, supe 
plemento musical até 13 horas. A's 
17 horas: hora certa; “Jornal da 
Tarde"; Quarto de Hora Infantil, 
por “Tia Boatria; supplemento mu- 
slcal; previsão do tampo. A's 18 
horas: transmissão de discos va- 
riados. A's 18,30: conferencia, po- 
lo dr. MH, C. do Souza Araujo: 
“A Polonia rediviva”. A'y 19 ho- 
ras: hora certa; “Jornal da Noite”, 
zupplemento musical. A's 30 ho- 
ras; Arta Culinaria “Bhering”. A's 
20.30: Colsas d'“O Camiselro”, A's 
21.16: notas de solencla, arte e ]l- 
teratura; concerto, no studio da 
Radio Sociedade, emo o concurso 
da profossora Cecilia Rudge (can- 
to), Mario de Arevedo (piano) e 
orchestra da Indio Socicdado do 
Rio de Janeiro, 











SOCTEDADE KADIO PHILIPS 
DO BRASIL 


Programma para hoje: 


Dan 10 43.12 horas: discos ya= 
riedos. Das 19 ás 21 horas: discos 
variados, Das 21 &s 21.15: Serviço 
da Publicidade da Imprensa Naclo- 
nal, Das 21.15 em deante: transe 
missão do programma “Horas do 
Outro Mundo”, com o concurso dos 
soguintes artistas: Stefana do Ma- 
cedo, Amelia de Ollvelra, Lucia, 
Murce, Sylvio Vicira, Sylvio Cal- 
das, Ary Barroso, Rogerio Guimas 
rães, Brenno Ferreira, Luiz Ame- 
ricano, Renato Murce, Arthur da 
Olivolra, Salu" da Carvalho, Pery 
Cunha, Rubem Bergmann & Os Ga- 
turamos. 


“ 
RADIO OLUB DO BRASIL 


Programms para hojo:! 


Das 10 às 11 hores: "Radio Jor- 
nal”, n, 163, do Radio Cinb do 
Brasil. Das 13 ão 14 horas; pro- 
gramma de discos variados. Das 16 
ás 17 horas: programma des discos 
variados a a palostra sobre cultura 
physica, pela prof. Lotte Irastch- 
mar, directora do Instituto Feml- 
nino de Cultura Physica Das 19 
ás 21 horas: programma de discos 
variados. Das 21 às 21.15: Serviço 
de FPublicidado da Imprensa Na- 
clonal, Das 21.15 em deante: pro- 
Eramma com o concurso da archer- 
tra do Radio Club do Brastl. Aºg 
“0 horas, occuparã o microphono 
o dr. Jesulno Albuquerque, que 
falará sobre a Indepondoncia da 
Polonia. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Programma pare hoje: 


Das 14 ás 1 bhoras: discos va- 
riados. Das 18 As 18,80: discos 
“Qdeon”, da (Casa Edison. Das 
18,30 às 19 horas! discos selecelo- 
mudos. Dag 19,46 às “0 Horas: 
“Radio Jornal”, dos Diarios Agso- 
cindos. Das 20 4s 20.80: díscços da 
Casa do Disco. Das 320.30 és 21 
horas: discos da casa Ligneul] San- 
tos, A's 21 horas, cocupará o ml- 
crophons o dr. Ranulpho Bocayu- 
va Cunha, que, pala commemora- 
ção da Independencia ds Polonia, 
farã ligeira palestra, intitulada 
“A data da Polonta reconstituida”. 
A seguir; transmissão, do studio, 
de um programma de musica l- 
eselra, organizado pelo sr, Ro- 
herto Borges, com o concurso dos 
seguintes artistas: era. Roberto 
Borges (piano), Aymoré Sobrinho 
(canto), Pery "Sampaio (bando- 
Hm), Frederico Viaira (violão), 
Arthur Castro (canto), Acyr Lo- 
pes (banjo) e Irmãos [byrajara 
(canto). 


DE GRAÇA 


A todos que soffrem de moles- 
tias do peito, bronchite, asthma, 
tosse rebelde, catarrho chronico, 
grippe on fraqueza pnlmonar, eu- 
sino de graca um remedio que os 
curarã em poncos dias, Mande 
endereco a Maria G. de Andrade, 
R. Glorta 8 — &, Panlo, 








o sua 


RONDAM 





casa! 


UAS joias, em casa, não tém protec- 
ção sufficiente contra riscos de fogo 
e de roubo. Um ligeiro descuido e V. S. 
soffrerá amargos desgostos! Previna-se, 
pois, alugando um cofre da Casa Forte da 


Sul America. E' a maior e mais moderna 


da America do Sul: tem cofres desde 123 


réis diarios. Nella então, V. 


S. guardará 


tudo que representa valor, Cada cofre, 
sua propria chave o abrirá; sempre, porém, 
com a presença do vigilante da Casa Forte: 


Além disto, V. S. poderá fazer na sua 
fechadura uma combinação de numeros, de 
seu exclusivo conhecimento, 
garantia custa apenas 123 réis por dia... 
Menos que uma viagem de bonde! 


CASA FORTE DA 


Sul America 


Toda esta 





COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


SAA 


Nome 
R 
Cidnde. 








CAIXA POSTAL 971 — RIO DE JANEIRO 
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Queirem ensivrme o folheo com informações 
detalhadas sobre erros de locação. 








om Estado. 








Associação dos Rscoteiros de 3. João 


Baptista da Lagoa 





UMA VISITA DE CORDIALIDADE A “0 JORNAL” 





Estiveram hontem, à nolte, em 
visita no O JORNAL, os escotel- 
ros pertencentes a Associação de 
8. João Baptista da Lagoa, em 
cumprimento, aliás, ao programs 
ma com que a entidade sportiva e 
educacional commemora o decil- 
mo quinto anniversario de sun 


fundação. O dia de lhontem con 
gignava uma homenagem 4 Im- 
prensa, dahi decorrendo a visita 
em apreço, fixada na gravura aci- 
ma, O grupo escoteiro que este- 
ve n'O JORNAL era chefiado pe- 
tos srs, Jalz Milanez e Moncyr 
Valenca, 





Os novos membros da 
commissão revisora de 
tarifas aduaneiras 


O ministro da Fazenda resolveu 
designar os ers, Bugenio Augusto 
Pourchat, bacharels Paulo Mar- 
tins e Bortholomeu de Sá e Sour 
za, conferentes da Alfandega des- 
ta Capital, Japhet Valle Porto da 
Motta, da da Santos, José Azeve- 
do Dorla, da da Bahia, para faze- 
rem parte da Commissão Reviso: 
ra das Tarifas Aduaneiras, fican- 
do, porém, os funccionarios da 
Alfandega do Rio de Janetro obri- 
gados a comparecer fs reuniões 
E respectiva Commissão de 'Ta- 
rifas, 





Vão ter novas commissões 
na Armada 


O almirante Protogenea Gulma- 
res, ministro da Marinha, resol+ 
veu designar para servir como 
immediato do destroyer “Sergl- 
pe” e no Estado Maior da Arma: 
da, respectivamente, or capitães- 
tenentes Wizgand Joppert e Leo- 
nel de Magalhães Bastos, 


e e er o mts rr rr rr ss ct rs ss ção tr em O os am o SS A 


A série de conferencias 
“ da União do Norte 


Promovida pele União do Norte, 
realizou-se hontem, no salão do Ly- 
ceu de Artes e Officlos, a 6.º con- 
ferencia da serie “Problemas eco- 
nomicos, soclaes e culturaes do 
Norte”, organizada. pelo secretario 
geral dn referido. associação, sr, D. 
Martihs de Oliveira, 


Coube ao sr. Pedro Calmon dis-| 
sertar sobra “Civilização do assu- 
car. O Norte e & formação naclo-, 
nal”, obtendo ao final de sua pa-, 
lestra. os applausos de numerosa 
assistencia, | 

Na proxima quinta-feira, O er... 
Almachlo Diniz falará sobre “O, 
Norte e a formação polítlea, brast- | 
letra”, | 


Vae servir na Engenha- 
ria Naval 


Por acto de hontem do minis- 
tro da Marinha, fol designado 
para servir na Directoria da Em”, 
genharia Naval o capitão-tenente | 
Carlos do Rego Monteiro. | 








NA PRISÃO DE VENTRE O 


CASCARENO 


E' INFALLIVEL 





CASA ORLANDO RANGEL. 


DROGARIA E 


83 — RUA REPUBLICA DO PERU — 35 


PERFUMARIA 








mt 





| OPPORTUNIDADES 











Dr. PIRES SALGADO 


Livro docente e chefe de CH- 
nica Medica da Faculdado de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestias in- 
ternas — Coração — Electro 
cardiographia — Rus da Qui- 
tanda 38-39 andar — Telepho- 
ne; 3-8163 — Das 3 em deanto 


COPACABANA 


Vende-se predio moderno, de 
estylo, construcção aprimoras 
da, com parago é todo confor- 
to, Directamente com o pro” 
prietario Luz. Ourives 39, loja, 


Dr. ARISTIDES - 
MONTEIRO 


Arsistento do Professor Mari- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Flospital E, Francisco de 
Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1/3 &s 6 horas — Telepho- 
nes Cons, 3-5550 — Res, 74689, 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente e Assist. da Tac. Me 
dicina, Clínica de crianças. 
Consultorio; 7 Setembro 73. Te- 
lephone: 44102, Restd.; 8-3911, 


TERRENO 


Vende-se >um optimo terreno 
de esjuína, medindo 3% metros 
de frente sobre a Fstrada Rios 
Petropolis por 39 metros de 
fundos, situado bem em frente 
& estação da Parada Lucas, 
Leopoldina Raflway,  Esplen- 
dida posigão para negocto. 'Trar 
tasas ne Avenida Rio Branco 
mn. 109, esla 48. 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 5. FRANCISCO 
DE ASSIS) 











Consultorio: Rua da Carlo: 
ca 28 — Das 3 ds 4 horas, Re- 
sidencia: Rus Greenalgh 37 — 
Telephone: 8-4361, 


Dr. W. BERARDINELLI 


Docente go Clinica Medica O 
Assistente de, Clínica Propedeu- 
tica na Faculdade de Medicina 
(Hospital São Francisco de As* 
eis) — Doencas internas — 
Consultorio: Quitanda 17-5º an- 
dar. — 'Torças, quintas o sabba- 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone: 4-0670, Residencia 
— Tel, 6-2470. 








Os annuncios 








COLLEGIO 


Wransfere-se um dos mais 
antigos e conceituados iínstitu- 
tos de ensino secundario desta 
capital, Acha-sa rob Inspecção 
prelíminar sem condições, Ne- 
gocio directo. Cartns para 
Professor Milton. Caixa postal 
330, 


Dr. AUGUSTO 
LINHARES 


De volta da Puropa reabriu 
consultorio; &ão Jozé 69, Tel, 
2-0515, OUVIDOS, NARIZ é 
GARGANTA CTRTURGIA 
ESTHANTICA, 


CURA DA PYORRHEA 


Dr, Rufino Motta, medico 
especialista e descobridor do es- 
pecífico. Proprletario da Pasta 
Gky. Cine Imperio, 6º nná, Tcle- 
phone 2-2784. 


Dr. EMILIO SA" 


Vias Urinarias, Doenças ano: 
rectaes, Hemorr, Cons, diarias, 
8 ás 6. Quitanda 17, 4º, 4-0785. 
Res, € Bomfim 479, 8-2624. 


APARTAMENTOS 


confortavels, de diversos tama- 
nhos, Proximos ao centro a dos 
banhos de mar. Pnincio Rosa, 
Largo do Machado 21, 


OCULISTA 


Dr. Gabric] de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-4 (Cl- 
nelandia, 1 ás 6 horas). 


Dr. GILBERTO AMADO 


ADVOGADO 


Rua Buenos Alres 2304-309 
andar, —- Telephone; 3-3430. 


CASA DE SAUDE. 
SÃO SEBASTIÃO 


Situada no local mala aprazl- 
vel desta capital — Aberta & 
clinica do todos os senhores me- 
dicos — OPERAÇÕES E PAR- 
TOS — Pavilhão especial para 
convalescentes — REGIMENS 
alimentares DUCHAS 
RAIOS X — RAIOS ULTRA 
VIOLETA — Diarias desde 155. 
— Direcção: dr. Lulz Simões 
Corréa, director; dr, Alcides 
Senra, director medico, 





























nesta secção são cobrados, no balcão 
do O JORNAL, a 6$000 o centimeiro 





ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Como o governo fluminense 
ampara a lavoura do 
abacaxi 


A REUNIÃO DE HOJE DOS LA- 
VYRADONES DESSE PRODUCTO 


Depois de haver percorrido va- 
rios campos ds cultura do abaca- 
xi localizados nos municiplos de 
S.' Gonçalo e Ttaborahy, em com- 
panhla do sr. Waldemar Pinna, di- 
reotor de Agricultura e Estatistl- 
ca, apresentou hontem o dr, José 
Eurico Dias Martins, emerito po- 
mologista ao capitão Gwysar do 
Azevedo, secretario de Agricultu- 
ra, Viação o Obras Publicas do 
Estado do Rlo um longo reintorio 
das conclusões technicas a que 
chégára sobre aquella importante 
lavoura do Pstado fazendo ao mes» 
mo tempo suggestões varias das 
possibilidades! de exportação das 
respectivas safras, para os merca- 
dos da Republica Argentina e da 
Buropa. 


Em faco do trabulho npresenta- 
do polo referido pomologista e do 
antigo projecto do actual Inter- 
ventor federal no Estado do Rlo ds 
Janeiro e de seu secretario ds 
Agricultura, este deliberou reunir 
amanhã, f&s 17 horas, em neu ga- 
binete, o director de Agricultura, 
o dr. José Burico Dias Martins 6 
varios productores de abacaxis, da- 
quella zona afim de serem então 
resolvidas sem malores delongas, 
as modalidades possiveis do expor- 
tação da mafra do corrente anno, 
para os mercados acima alludidos, 
o que além de constituir um nota- 
vel escoamento da respectiva pro- 
ducção, será certamente um mela 
mais seguro do so positivaram As 
novas medidas a ser, ds futuro, 
postas em pratica, em prol dessa 
grande fonte do riqueza agricola 
do Estado do Rio, 


Assim sendo e uma voz obsorva- 
das as rarões technicas que sobre 
o assumpto foram apresentadas por 
aquells pgrando pomologista, em 
communhão com a responsabilidade 
da secretaria da Agricultura Vla- 
qão e Obras Publicas, do referido 
Estado, no tocante ao financla- 
mento director ou indirecto da ex- 
portação e do cntrole do mercado 
Europeu, é de prever-se um surto 
de grande progresso para essa la- 
voura'no territorio fluminense, 


No Tribunal da Relação 


Na. cessão de hojs da Camara ds 
Aggravos do Tribunal da Relação 
do Ertado“go Rio serão julgadas 
es seguintes causas; aggravo com- 
mercial n, 2738, da Petropolis; ag- 
gravos civeis em separado, ns. 
2703, de S. Goncalo e 2741, da Pa- 
rahyba do Sul, 





Na 1* Vara Civel 


O dr. Oldomar Facheco, juis da 
1t* Vara do Nicthoroy, decretou, 
hontem, 'a prisão do fallido Jobo 
da. Cruz, mandando recolher o mes- 
mo &4 Casa de Detenção, 

O juíz mandou o escrivio 
informar se o fallido Abílio Mar- 
ques cumpriu o dispositivo do pa- 
ragrapho 3º do art. 119 do decreto 
n. 6.746 de 9 de dezembro da 1919, 

—— O. julz mandou tomar por 
termo o accordo requerido na acção 
por accidente no trabalho em que 
é vivtima Manoel Ramiro. 





Na Secretaria do Interior 


O dr, Stanloy Gomes, secratarlo 
do Interlor do Estado do Rio, as 
signou hontem os seguintes actos: 

Concedendo 60 dlas de licença, pa. 
ra tratamento de saude ao aepl= 
rante a official, João Felix da Sile 
va e no 1º sargento Godofredo Jo- 
e da Silva. ambos da Força MI 
ar. 

Nomeando Orlando Gonçalves par 
ra o cargo de depositario publica 
da comarca de Barra Mansa, 
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295-E - Mar, Floriano - 295-E 
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O DIREITO E O FÓRO 





Boletim do. Fóro 
O expediente de hoje | 


homileldio, 
SEMBLE'A Presidirá ã e : 
pe no HO é nio MaRArInCA. era dote de S bilhetes 


Estão convocadas para hola 
as seguintes assembléas de cre- 
dores; 


Na 1º Yara Olvel — 3, Garcia, 





JURY 


O JULGAMENTO DE HOJE 


No Tribunal do Jury será cha- 
mado hoje a julgamento o réo 
Lourenço Augusto Passos, que reé- 
ponde pelo crims de tentativa de 


funcolonando o promotor Gomes 
ds Palva s o escrivão Ealles Abreu, 


VARAS ORIMINAES. 










dim premio em cada 


/ ) fpêmios 


CAPITAL 


roma qo 








FEDERAL | 


Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 
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José Pereira Carvalho, Luiz 
Ferreira de Albuquerque, Lu- 


cinda de Jesus o Maria da Con- 


Intio As 15ouo - Pesimo Rsilioo 
CONCESSIONÁRIOS: 


Nem fundamento a denuncia 


Fol julgada improcedente a de- 
nuncia que Jogquim Campello Ju- 
nior offersceu contra Abel França 





Póde ser 
sem nes 


prisões de ventre, 
usado diarlamente 
nhum inconveniente. 
Vende-se em todas as phar» 
macias e drogarias. Deposito; 
Ruas São Pedro, 38 ec São 


representa a maior van- 
tagem jamais,offerecida 
por qualquer outra lote: 





de Araujo —. Deferido o pedido de 
desentranhamento dos titulos com 
que se habilitou o Banco do Bra- 
sil. | 

Henrigue Morques & Cla, — In- 
deferido o pedido de destituição do 
syndico e mantida a decisão que 
Julzou procedente a relvinicação 
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“Dr. FERNANDO VAZ 


Cirorglão do Hospital de são 


José 75. 





=“ de Albino Marquês Oliveira. 








Dr. DUARTE NUNES |Dr. BRANDINO CORRÊA 


Vias urinarias — Gonorrhéa 


Molestias do apparelho Genito 
Urlnario do homem e da mulher. 


René Mostardeiro 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Felle o Syphills 


/ ; 
Henrique Dunham, Presidente Interino 
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Dr. Jorge de Lima e 
Dr, Luiz Lindenberg 








SPEQUENOS ANNUÚNCIOS 


Pirmino de Cantuaria 
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Sanatorio de Corrêas 


Francisco de Assis — OlrurgiS | complicações — Hemorrholdes 6 | 6 * |$ nua 7 de Se Ee 
| = perações, Utero, ovarlos, pros ua e Setembro 141 Das Ç : 
, geral, Estomago, Intestinos e vias | pydrocello — Sem dôr e sem ops tata, rins, bexiga, urethra, ete, 4 ám 6 tg — Tel. 2-6489 AEE ale e PA PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 





biliares, Utero, ovarlos, urethro, | vação — £, Pedro 64 — Das 8 às 


bexiga e rins. Rua Alcindo Gua 
bei 15-A — 'Telephones: Com 
2-4098, Res, 8-1225. 


can. 


Dr. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINECOLOGISTA 

Ginecologia medico-cirurgica 
(operações 'do selo e ventre), 
radium diatermia ultra-violeta, 









18 horas, 


Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente “4 chefe de clínica da 
Faculdade do Medicina 


Doenças nervossa e mentaes 
Electricidade. medica 





Cura rapida por proçessos mo- 
dernos sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


s suas complicações, Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreitamen- 
tos, “etc, Diathermia, Desenvall- 
zação, Rua Republica do Peru 
23, sob. das t 4s 8 1/3 e dab 14 
ás 18 horas. Bomingos e feriados 
das 7 ás 9 horas, 











ETR PR TT e e 
LABORATORIO |, 


Dr, ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA. DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urínn, fázxes, em 
carro, sangue, liquido rachtano, 


dnr. Phone; Z2- B277, De trem horos 
em dennte, MOLESTIAS INTERNAS 
-—- Pelloe e eyphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Diabetes, 

magreza e arthritiamo), 
SES E PESQUISAS MEDICAS 
VACCNAS AUTOGENAS, 


- SUOR AXILLAR 





APPARELHO RESPIRATORIO 


Eyglene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrêas 


PHONE 55 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO; SANA 


Estsdo do Rio - E. F. LEOPOLDINA - A 15 minatos de Petropolis 











URCA VENDE-SE 








eto. Os mais modernos trata- Elevtro diagnostico, ultra-vio= g A TE At tumores, Hemoculiura, Soro- 
mentos dos tumores malignos || teta, Infra-vermelho, tono-thera- | —————e——o————eeeee- || Segiutinação (Typho e Paraty- SUPPRESSÃO GARANTIDA E 
do selo e utero. ; Residaneia: = pta, eto Cine Odeon (Praça Flo-| phó): Sora nam de teucocytas E terreno de esquina à beira-mar. Optimo preço. Silva Costa 
A 4 su = . - 
olinica: Sanatorfo Guana rinno), 5º andor, enta 514, de 15/] BLENNORRHAGIA (empperação), “Diagnóstico. ba- Dr. Miguel Motta — Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — Sala 141 





tels. 5-087% e 5-0403 — Cons. 
Praça - Floriano 55-8º andar. 
— Tel. 2-8505. Das 14 ás 17 
horas. 













Dr. SANKOTT 


Clínica medica — Doenças de Bê» 
mhoras -—- Doenças nervosas — 
Operações 

















ás 18 horas. 


OLHOS 


Consultas diarias és 15 1/2 horas 
Ros 8, JOSE', d5 — Tel, 8-0800 








DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 


“FRAQUEZA GENITAL 
— BYPHILIS 


Estreftamento dn urethro 
Tratamento rapido o moderno 
no bkomem e na mnlher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Res Buenos Afres 77 — dº andar 
Consnltas ; 11 és 18 horas * 


acções de Vassermann e de 

Kahn, Dosagem de mrén, glyco- 

se, chioretos, cholesterína, crea- 

tinfra no sangue. Constante de 

Ambord. Vaccinaa entogenas. 

& DO ROSARIO 194-1,º and. 
TeL; 3-5505 


ESTO Ie me, 


OCULISTA 




















AVENIDA RIO BRANCO 141 
Eala, 110 
15-17 horas, Teleph, 2-3177 





PAO WERNER Não delrem de as 


perimentar os 
liclosos pães de diversas qualidea- 
des, fabricados com as mais finas 














obesidade, 
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DE NOVEMBRO DE 1933 
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DR. METON ne Esc DER PIANOS E AUTO-PIANOS|: ss so si Bis iii B 
COULISTA — (Tratamento lo : Toi essencrccaasasas AIN .cersosase coveos 43 
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“lidade da suspensão ao 
«em quest£ó, 


— estam - 


..— +. ve. 


O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Novembro de 1932 -: 


O JORNAL NOS SPORTS 








À NATAÇÃO NO FLUMINENSE F. CLUB 





pornagE interna e disputa das taças “Margueritte E) 


A natação no Fluminense F, C, 
está Iniciando promissoramente a 
uua notividade, 

Departamento Technico avl- 
“Wa- que" a 1º, Competl do Tor- 
nelo Interno de Natação será re- 
lizada em 26 do corrênte, às 16.30 
horas. 

Au Indcripções achâm-ae aber= 
tas na thesouraria do club e po- 
derão ser feltas “diariâménte, uté 
ás'18“horas, 


CONCURSO DE PULOS ... TAÇAS 
“MARGUERITTE E GUSTAVO 
RHBINGANTZ" 


Após. essa competição, ação ren- 
lizadas as provas de. saltos, em 
disputa das taças “Margueritta é 
Gustavo Rhelngantz", 

“AT tága “Dr. Gustavo 
ganto” instituída pare concursos 
“de pulos de trampolins de 1 matro 
é 3 metros, obedecerá ao seguin- 
“te AN TON TO) 

Art, 1º Os concursos serão 
renlizados tados cs annos em nicz 
e data previamente marcados pe- 
lo Departantento Technico s de 
accordo com a Secção de Natação, 

Art, 2º; 
Taça caberá ao amador que malor 
numero de pontos obtiver durante 
tres conçursos, 

Art, 39º, — E! condição espeolal 
para à posse definitiva da tnçu 
que o amador concurrente tenha 
tomado parto em dols' concursos 
no minimo, não sendo portanto 
entregue no concurronte que tenha 
tomado parte somonte om um dos 
conciyrsos, mesmo 
maltor numer! de pontos, 

Art, 4% — A taça floará depo- 
altada “no Fluminense Football 
Club até que a sua posse detmilti- 
va esteja decidida, 

Art. 5%. — Poderão tomar parte 


nos concursos os amndores astrit- 


nhos ao club a o Departamento 


Hhein- | 


— A posse definitiva da: 


que apresente” 


- Gustavo. Eelngantzzs 


Art. 6º -— A Inscripção do ama- 
dor estranho ao club-ge fará imo» 
diante uma taxa” w sor estipulada 
pelo. Dapurtamanto - Techhnivo, - 

Ark 79% — Em todos os con- 
cursos realizados, serão conferi- 
dãa medalhas de prata o bronzo 
respectivamente aou primelros e 
segundos collocados, é 

Art. 8%, — Au médalhas de que 
trata o artlga anterior são. de 
cunho commun do club, 

Art, U — Us pulos de cada con- 
curso, serão previnmente annun- 
clados o constarão de 13 puico 
“Mendo 6 de 1 metros c 0 de 3 mé- 
tros, assim determinados: * 

6 pulos: Impostok, sendo 8 de 4 
metros e 3 do 1 metro, 


de Y metros e 1 de 1 metro, 

4 pulos & escolha do concurren- 
te, sendo 2 de U metros e 32 de 
| metro, 

Os. saltos 4 escolha do concur- 
ronte não poderão ser Igunes aos 
executados pelo mesmo no con- 
curso. 

Art. 10º — Os pontos serão con- 
tados de accordo com o Codigo. 

Art, 11º, — O Departamento Te- 
chnico reserva-se o direito do al- 
terar qualquer disposição deste ro- 
gulamento e sempre em observam 
cla us rogras desportivas, 

A taça “D. Margueritte Nhefn- 
gantz"”, Inátitulda para os concur- 
sos de pulos de Glrafa de 6 me- 
tros, obedecerã ao mesmo reguin- 


mento du taça “Dr. Gustavo 
Rheingantz", tendo, entretanto, 
cada concurso somente b pulos, 


assim determinados: 

4 pulos impogtos e 4 & escolha 
do econcurrento. 

Os saltos 4 escolin do concur- 
rente não poderão ser Iguass uos 
executados pelc mesmo no concur- 
go. 

Serão observadas na disputa des: 


Technico providenciará para aulin tnca as demais disposições da 

respectivas incripções, taça “Dr, Gustavo Rheingantz”. 

o es O as ss 
a ) e 


Q 


sçuller'”' Rapuano foi 
suspenso pelo C, R. 


Botafogo 


Respondendo 4. Federação Bra- 
sileira do Remo, que está colhendo 
informações e clementos para pu- 
nir ao seu amador Paschoal Ra- 
puano, por ter participado do uma 
regata promovida por entidade 
não reconhecida por ella, o Club 
de Regatas Botafogo expediu o se- 
guinte officio; 

“Exmo. sr, presidente da Fe- 
deração Brasilei ra das Sociedades 


do Remo: 

| "Acousando o recebimento do 
sofficio n, 717, de 9 do corrente, 
em que nos solicita Informações 
sobre remadores deste club, quo 
segundo constou n essa Federação 
tenham tomado parto na-regata 
promovida pela Yedornção da La- 
£ta, Rodrigo de Freitas, em 6 do 
corrente, infringindo, assim, o ar- 
figo 26 dos estatutos dessa enti- 
dade, venho, de órdem do sr, pra- 
Eldente, communicar a v. ex. que 
esta, directoria só tem conhecimen- 
to-de-assim ter procedido o seu as- 
sociado Paschoal Rapuano, que, 
aliás, fol suspenso pelo prazo do 3 
mezes, em sessão de directoria ul- 
timamento realizada, 

Valho-me do ensejo para. velto- 
rar a v, ex, os protestos de alta 
estimada: distincta consideração. — 

(as) Bdgard Leuzinger, secretario 
geral." 

Paschoal. Rapuano correu, como 
se sabe, pelo Gavea Sport Club. 
Dias antes, 'egea mesmo grenito 
havia-pedido ao Botafogo a cessão 
de um  canóe, sendo attendido, 
Acontece cue fal precisamente na 
citada -ombarcação que Rapuano 
disputou: -uma das provas-do pro- 
gramma.- Ao: Gavea Club a dlire- 
ctoria- do Botafogo enviou o se- 
guinte offlclo: 

“Exmo. sr, presidente do Ga- 
ves Sport: Club, rua Jardim Bota- 
nico, 116 — Nesta — Acouso, do 
ordem do sr, presidente, o receb!- 
mento de elofficio n. 1.356, de 31 
de outubro p. p, em aque nos soll- 
cltn'a cessão do um cane (typo 
antigo), para os associados desse 
club se inlclarom no sport nautico. 
Tendo este club attendido prom- 
ptamente ao pedido formulado, ve- 
nho, “de ordem do sr. presidente, 
communicar'a v,. ex, que esta d!- 
rectoria tem a lamentar a falta de 
einceridade com que viu retribuldo 
o sou esto, tondo esse club feito 
correr na embarcação um assocla- 
do deste club, Infringindo o artigo 
26 dos Estatutos da. F. B..das 5, 
do Remo, constrangendo ainda [e 
esta directoria a applicar a pena- 
remador 


Séndo o qua Ee me apresenta 
pelo. momento, aproveito O ensejó 
para apresentar a v. ex. cordines: 
Enudações, — (a) Edgard Leuzin- 
ger, socratario geral. K 


Decisão do torneio dos 
quadros secundarios 


Depois de amanhã, finalmente, 
vao ser disputada a prova final da 
série melhor de tros para decisão 
da posse do titulo de campeão dos 
quadros secundarlos entre o Amo- 
rica e o Vasco da Gama, 

Os dois empatés — 1x 162x3 
-— fizeram recrudescer o interesso 
publico,: 

Uma grande interrogação palra- 
sobre o placard desta terceira ba- 
talha, 

Os valores dos antagonistas 
equlvalem. Os rubros possuem 
uma linha atacante mais technica, 
residindo porém o granda poderio 
dos vascalnos na sua defesa, 

Como se póda concluir, à bata- 
lha é promissora de lances sensa- 
clonaes. 


A visita do sr. Pedro Er- 
nesto á nova praça de 
sports do Flamengo 


O dr. Pedro Ernésto, prefeito 
interventor do Distrioto Federal 
visitará, no proximo dia 15 do cor- 
rente, ás 18 horas, o local da nova 
praça de sportes do C. KR, do Fla- 
mengo, na Gavta, 

S. s, será al! festivamente re- 
cebido, aproveiiando-se da oppor- 
tunidade a directoria do club ru- 
bro-negro para entregar-lho o di- 
ploma-des soclo benemerito do Fla- 
mengo, ao qual fas jôs, pelos be- 
neficlos prestados 4 tradicional so- 
cledade de cultura physica, 


se 


A excursão de amanhã 
promovida pelo M. €C. B. 


O Moto Club do Brasil levará a 
effelto no proximo domingo, -uma 
excursão á Jurujuba, em Nicthe- 
roy, em cuja prata terá logar um 
CR RTaNtO banho de mar. 

O trajecto será feito por Icara- 
ky s Sacco da São Francisco, la- 
ENO durante todo o percurso 
bellissimos panoramas 'digndas ds 
serem  gpreciador. 

Os excursionistas partirão ds 
raça dn Bandeira às 7 horas, 

m de fazerem a travessia na 

arca que parte do Rio ás 7 ho- 
2as 8" 56 minutos, 
niente-levar farnel 
banho. 


sendo conve- 
e roupa de 








Seguiu hontem para 

Victoria a representa- 

ção de basketball do 
Fluminense F. €C. 


Attendendo ao convite que lhe 

foi felto pelo Club de Regatas 
Saldarha da Gama, o Fluminen- 
se F,C, enviou & capital esplri-' 
tosantense a gua representação 
de basketball que all Jogará hoje, 
& noite. domingo e segunda- 
feira, O embarque da delegação 
tricolor fo! effectundo hontem, 
no armazem 11, ás 10 horas, 
“no navio nacional “Aratimbó”. 
Apesar do mão tempo esteve 
muito concorrido o embarque. A 
delegação, segulu assim organl- 
zada: 

Directores —: Drs. Gerdal de 
Gonzaga Bóscoli | e Rufirio de Al-. 
meida Pizarro. - 

Technico — Pault Rodrigues. 

Juiz — Haroldo Cordeiro Oest. 

Jogadores» — Martinho: dos 
- Santos Frota, dr. Nelson de Sou- 
za, Josephino-Saldacha da Ga- 
ma Murgol, Moacyr Alves q 
Guido Guida. 

Antonio Suzarte Maclel e Joss 
de Barros Nunes (Perf) que 
"deviam seguir com a delegação 
não o conseguiram fazer devido 
aos sous multiplos  affazeres 
nesta capital., 

O Fiuminense F.C, levou para 
o Saldanha da Gama um lindo 
bronze, 


O seleccionado academico 
de football vae jogar. em 
Bello Horizonte 


O EMBARQUE DA COMITIVA, 
AMANHA, PELA MANHA 


O selecolonado aeademico do 
football que está em preparati- 
vos pura. excurelonar, é Argenti- 
na e ao Uruguay, fará nada me- 
nos da tros exhibições na capital 
mineira paro onde seguirá ama- 
nhã, pela manhã, Em virtude" de 
estarem ausentes varios ucudemi- 
cos: pertencentes no Botafogo e 
ao Flamengo, o selecclonado ze- 
gulrá com alguns elementos não 
pertencentes A. classo universita- 


ria 

A comitiva seguirá. assim orga- 
nizada: 
Cheto. — Tenorio d'Albuqiter- 
ve, É 
Secretario — Domingos D'An- 
elo. 
Technico — Luiz Vinhaes, 
Jogadores — Aymoré, Cassilan- 
aro," Padula, Italia, * Agricola, 
Zezé, Ivan, Walter Clcoro, Alfre- 
dinho, Amaury, Moura Costa, 
Theophilo, Nuno e Dedé, dos quaes 
não são academicos: Aymorg, Tta- 
la, Agricola, 'Zezé, Walter, Al- 
fredinho e. Theophilo, Em Bello 
Horizonte serão incluidos no so- 
tecclonado para alguns. jogos os 
footbnllers mineiros Narla o Mau- 
rilio, que são academicos, 
O'scratch Jogará no dia 13, do- 
mingo, com o America; no dia 15, 
com o Palestra e no dia 17, com 
o Villa Nova, 


A renuncia da directoria 
do Vasco da Gama 


A directoria do O. R, Vasco da 
Gama, recentemente eleita, ro- 
nunciou ante-hontem, cullsctiva- 
mente, em consequencia do rosu!- 
tado do pleito cleitoral para es- 
colha: do Conselho Deliberativo, 
em virtude do qual ficou este 
constituldo de elementos contra- 
rios á referida directoria, 
Justlficando o seu acto, os di- 
rectores renunciantes enviaram É 
Imprensa uma nota que deixamas 
de publicar, por absoluta falta de 
espaço. 


Adiado o Pentathlon 
Academico 


Marcado para hontem, no cta- 
dium do Fluminenso F, C., o 
Fentalhlon Academico não foi 
realizado devido mo imão tempo. 
Resolveu o Directorlo Acadamico 
promovel-o, caso a'Amea consin- 
ta, no dia 20, por occaslão do Tor- 
neto de Consolação. Es 1 Ames 
não permittir, a suz realização 
ar logar no dis Bt y 


Uma festa na As Cc. M. 


No dia 158 do corrente, às 20 ho- 
ras, será reslizada, na Associação 
Christã de Moços, uma festa gy- 
mnartica, em que tomarão purta 
os alumnos menores a -médios, en- 
neianõe pelo professor Silag -Rãe. 
er 


& pulos tirados d-sorte; tendo 1- 


ea 0 é 0 em eme teem mem 


NO MUNNO DAS 
REDEAS 


Jockey Club Brasileiro 


PROGRAMMA DE DOMINGO 


E' o seguinte o programma com 
quo v Jockey Club Brasileiro rea- 
lizurá, depols do amanhã, mats uma 
reunião, na qual será disputado » 
tradicional Classico “Imprensa Flu- 
minentó”; 


1º parvo — “Leviadhan! — 1.250 
metros — 41008 e 5008000 


ks. Otu. 
VS TR O 7 
Colméa es AS os co cb “5 
SOLO esto ore eora srs) 46 by 
ROOUY caliao eg resdisa ou! [DO bo 
Bglantino .. ce caos o. 46 bt) 
CRAVO Qi ea cra sEBA 10 
PIANPA so aaiiço iorsereo 40 tu 
* pnreo — Ronden? — 1,400 


metros — 410008 e BOOSI0O, u—-< 
(Para Aprendizen) 





Km. Utr. 
Jemopotyr Do pelico! 40106) 104 co 
Ir SIA 3,5] LU) 
Diagonal ,, cstesea ro» Dú 5b 
Nhyron ,. . coliool so “DA uu 
Golden .Boy o do) dO bo 
CIOrU O otra Mole bmio sn Rd bu 
INSILALUS SS Pesos TOS 4u 
Enredo, seua so ar vo BO JU 


T pareo — “Tupon'" — 1.400 me- 
tros — SHHOS e SMBUNO 


Ka. Cts. 
CUTRCO SE aba! 987 eva COD au 
Porlena ce co cio rio 66 40 
ZEDPCUN co ar esa ce bi bo 
RONAN D ooo aeniisa 4 o = DO “o 
Probléma.. veias op 00 40 E 


4º parço — “Sucurys” — [.T5O me- 
tros — ADOORODO e SOCS000 





Rs. Ulm. 
Double Stoel ,. cu e. 56 eu 
Bacolid Mal nai eaiiros, 147 uu 
Canqueror .. «se ci 0» b4 “b 
Ulises 4, . o o, 54 e) 
Matto Grosso ,, «vv. bô EU) 
5” purco — tHouce” — 1,500 mr- 

tros — SMUUROVO e BONO 

Kas, Cty 
USCYTONA aoios! veloso cor BA ê 
ATAU NI vo co aoor os vo “há HEY 
Universo secs va tea ca: DO Su 
Palospuvos 2. ve ve vo 49 bu 
AINBUINHO Ss Gersopiies sá u bt 
BLAFKOY “o, 00 cuz 00] 41») DO 4u 
6º purco — “Gnhypló!! — 1.000 


metros — SUDUS o 8008000 
(Uetiing) 
[s 


pro 


certo a seguir 





. £ lás, Uta. 
BATO et DA eb 
VacEs SO DO RD rp pão e qu 
UE PS TUDO JO, DIAS) uu 
ER LCO So aus pis elo db Dto le nro ore so DA bu | 
Sin-Benhor .s, co s0/,00; DO 4U 1 
OS GTIS Redes Vaio ogro o BO. ou 
VA SSISL E a  S O uu 
GUADO 2a vela ao nervo Ob 40 


7” purco — Cinsulco “Impregau 


frio inte -— 1.500 metros — 
SUMNIE € 244008000, — (Betting) 
Im, Ut, 

A pirênicas (0,700 po: colas) DE qu 
ACIUDDOlIS ease clio es DE su 
AJBREVO: So aq co ooo» UM Bl) 
my AO DS ES DOU E: su 
LUC qo op ioo as 00 00. Ná Tu 
DOgiovol Ss al sol valics DA su 
URICÓNTO. e povo antas. 20M 15 
Mossoró ,. da se vo a. DL + OU 
sº purco — “Vulealn? — 1.500 


metros —— AMU] e SUUPINHO 
. CDetting) 


, Tin, “tm. 
Insurrecto PS NUNS AD O LE uu 
CVabvchirU Ss cervo aevoa DS uu 
ELQQUENdO Ra qe! qo! o bi 4U 
«Agi Nhun ci so co voo “Bl bu 
Funchal 4. college tas DU Gu 
Uberaba So sbicanias 007 98 uu 
ANCFEM qe cnmos qo 00 0» Dê va 
vo qpareo — tUfnno”! — 2.500 
metros — SANS e LO00NOUU 
ks, Uts. 
Conjurado... ue ao o DU 2a 
SASLPo Lo au se vo 000. DO 2õ 
BUBA o ro anro e Tct e o TAS su 
MUGEN ooo tea voto LDÊ H7) 
LAPA 00.00 iso io o) coloco 48 bu 
O primeiro parco será corrido 


ás 14.4) horas cm ponto, 


AS ULTIMAS “PERFORMANCES” 
DOS PARELHIIROS ALISPADOS 
“NOS PAMEUS DOS “BETPMNGS” 
DAS KEUNIÕES DE DOMINGO E 





VUNÇA-FEIRA 
Abulxo encontrarão os nossos 
loitores as ultimas  “performan- 


tes” produzidas pelos anímaos alis- 
tudos nos parcos dos “betllngs” 
das reuniões do domingo e Lerça- 
tejru, 


CORNIDA DE DOMINGO 


“6º parco — “Gnhypl6” — 1 800 
metros —. 4008 e SOUSVO) — 
(Betting) 


Verdun — Correu domingo pas- 
sado nov preimio “Gravatá”, em 
1.600 metros, sendo esta u ordem: 
1º, Verdun (J.' Stúlfate): 4º, Jocy- 
ron (C, Morgado; qo Yolanda 
(W... Andrade); 4, Palospavos 
(J. Santos) e b Brasil (G. Fel- 
J0). Yempo: 90 1/5 (Pista de 
grama, secca), 
Vasari — Correu domingo pas- 
sado no premio “Vesta", cin 1,8UU 
metros, cuja ordem foi à seguinto: 
1º, ldda (EB. Gonçalves; zo WKq- 
dak (F, Lopes); 3º Vagalume (d, 
Salfate); 4º Vasar] (J, Canales); 
5º Iberico (E. Cunha) e 6º Ker- 
messo (A, ind bd 
Tempo — UU", (Pista de grama, 
Btoca). 
Kodak — Vide Vasari. 
Xaréo — Correu a' ultima vez 
em 30 de outubro, no premiy 
“Consul”, sendo esta a ordum: 1º 
Conqueror (KW, Cunha); 4º Iberica 
(K, de Froltas); gu Xnréu (E, Men- 
des); 4º Guapo (B. Garrido); 5º 
Vasarl (JF, Salfato) o 6º Grig Gris 
(HE, Goncalves), 
Tempo — 113 1/5 (1.500 metros), 
Pista de grama pesada, 
Sim Senhor — Correu 
Inu vez em'S de outubro, no pre- 
mio -“Sharkey”, na distancia de 
1.500 metros, sendo esta a ordem 
de chegada: 1º, Tomyrim (L, de 
Souza); 2º Vagalume (J, Saltate); 
3“ Kermesse (R, de Treltas); 4º 
Jecyron (O. Morgado); 5º Univer- 
zo (J, Canales); 6º Xario (FP, 
Mendes); 79% Grund Marnler (W, 
de Andrade); 8º Xipotuba (L, Icar- 
dy) o 9º Sim Senhor (KR, sSepul- 
veda, 52 kilos), 

Tempo — 119”, 
pesada, 

Gris Gris Vido Narto. 

Vexito — Correu pola ultima 
vez em 30 de outubro, no premio 
“Dictador", na distancia da 1,600 
metros. A ordem foi esta: Lo 'Po- 
myrim (A, Henriques); 2º Aveiro 
(B. Cruz); 3º Vindicta (J; Cana- 
les); 4º, TYóa (F, Mendes); 5º Ve- 
silo (B. Garrido, 50 Kllos); 6º Jud- 
da (N, Pires) e 7º Orgia (A, Ro- 
sa). 
Guapo — Vide Xarbu, 


a ulti- 


Pista de ureta, 


7º pareo — Classico “Impren- 

aa Fluminense” — 1.80 me- 

tros —» I24M008 e 7:4008000 — 
(Betting) 


Yriranga — Correu a ultima 
vez em 28 de outubro, no Classico 
CF. V. de Paula Machado”, na 
distancia de 1.500 metros. 

A ordem fol esta: 1º Ypiranga, 
com J. Salfate; 2º Téa, com F. 
Mendes; 3º Tou You, com A, Hen- 
riques; 4º Tayá, com J. Canules 
: sº Tolanda, com Tr, de Andra- 

e, 

Tempo — 100 45, 
ms, pesada, 

kKruppe — Correu domjnzo pas 


Pista de gra- 


) 





em 


sado no premio “Urubá”, 
1.600 metros, sendo esta a or- 
dem: 1º Sharkey, com E, Gonçal- 
ves; 2º Triste Vida, comrkK, Se- 
pulveda; 39º Paris, com A. Rosa; 
4º Kruppe, com J. Salfate, (54 ka.) 
o 5º Sunny, com D, Suarez. 

Tempo — 99 1/5. Plsta de gra- 
ma optima, 

Algarve -— Correu a ultima voz 
sm 25 de setembro, no. Classtso 
“Conde Herzberg", na distancia 
de 1.600 metros, A ordem fol 
esta! 1º Caicó, com R. Sepulveda; 
ud Young; com J. Salfato; 3º AI- 
gnrve, com 5, Batista); 4º Btribi, 
com C. Gomez; 5” Mossorô, coin 
R., Popovits: 8º Yeoman, com J. 


Canales) e 7º Leglovel, com D, 
Gonçalves, 
Tempo — 100”, Pista de gra- 


mn, pesada, 

Paris — Vide Kruppe, 

Yolanda — Vide Verdun, 

Leglore] — Vide Algarve, 

Onic6 — Vido Algarvo, 

Messorô — Correu a ultima vez 
em 30 de outubro, no premio “ia- 
fles", em 1,600 metros. A ordem 
tol esta: 1º Yolandn, com W. de 
Andrade; 2º Mossoró, com R. Se- 
nulveda, 54 kilos; 2º 'Sharkey, com 
E, Goncalves; 4º Toruba, com d9. 
Canales; 5º Kruppe, com R. de 
Freitas; 6º Brondway, com S, 
Batista; 7º Yatagan, com J. Sal- 
Tate e -8º Paris, com C. Gomez. 

Tempo — 105", Pista de nreta, 
pesada, 


5º pnreo — “Vulenin” — tT.800 
metros —- 444HM8 «e 5008000 — 
(Betting) 


Tnsurrecto —- Correy  domingu 
passado no premio “Regente”, na 
distancia de 1.800 metros, A or- 
dem fol esta: 1º Imaurrecto, com 
1. Benites; 4º Facella, com W, 
Cunha)! 3º Aveiro, com R, Sopul- 
veda; 4º Tomyrim, com A, Hen- 
riques) e 6º Orgla, com A, Hosa. 

Tempo — 111 1j6, Pista de gru- 
ma, optima, 

Cabochard — “Correu an ultima 
vez u 30 de outubro, em 2,200 
metros, com esta ordem? 1º Ho- 
quendo, com B, Garrido; 2º Cnbo- 
ehurd, com 5, Batista; 3º Menade 
com J. Cpnales e 4º Aga Khan, 
com F, Mendes, 

Tempo — 142 35, de 
grama pesada, 

Hoquendo — Vida Cabochsrd, 

Agu Khan — Vide Cabochard, 

Funchal — Correu a ultima vez 
em 17 de julho, no Grande Premio 
Jockey Club, na distancia de 3.540 
metros, A ordem Sol estas. 1º 
Myrthés, com J.. Balfate; 2º Va- 
Jasquez, com R, Sepulveda;, 4º Ube- 
tnba, com A. Silva; 4º Jequitibá, 
com L. Gonzalez; 56º Bury, com E. 
Gonçalves; 6º Flutter, com 1, de 
Souza; 7º Conjurado, com D. Sua- 
vez; Sº Pommery, com S. Batlsts: 
4º Panache Royal, com A, Feijo; 
10º Funchal, com KR, de Freitas 
e 1º Matto Grosso, com 1. Freire. 

Tempo — 156 “lã, Pista de 
grama, secca, 

Ubernbn — Correu a ultims vez 
em 23 de Cid decidas no premio 
“Ulkranta”, em 2,200 metros. “A 
ordem fol esta: 1º Duggan, com 
A, Rosa; 2º Valence, cont R. Fret- 
tos e 3º Uberaba, com JJ. Cana- 
les, 

Tempo — 157 4]5, Pleta de gra- 
ma, pesada, 

Xerem — Corret domingo pus- 
sado no Classico “Tpiranga”, em 

200 metros, sendo esta a ordem: 
1 Xlah, com JT. Canales; 2º Xer 
rém, com J. Salfate, 64 kilos; qº 
Rox, com W. de. Andrade; 4º Saint 
Moritz, com K, Popovlts e 5º Sua 
God, com P. Enlegel, 

sa) — 140", Pista de grama, 
ontima 

REUNIÃO DE TERÇA-FEIRA: 


6º poreo — “Land Flenrte” — 
1.500 metros — BHWOOS e 1:0003 
— (Detting) 


Yapon — Correu domingo pas- 
gado no premio “Tenebreuse”, em 
1.500 metros, sendo esta a ordem: 
1º Astral, cóm L. Ferrelra; 2" Ta- 
pon, com P. Epiegel; 3" Xaxim, 
com R, 'Sepulveda; 4º Minho, com 
E. Gonçalves; 5º Patente, com B. 


Pista 


Cruz; &º Koran, com J. Ealfate 6 
7º Chilon, com A. Rota. 

Tempo — 95". Pista de grams, 
secer, 


Patente — Vide Tapon, 

Minto — Vide Tapon. 

Afflictos — Correu « ultima vez 
em 20 de outubro, no premio “Ute- 
raba”, em 1.600 metros, sendo es- 


Rua Marechal 
Largo de S. Francisco 


Surpresas para Natal e Anno Bom 





FILIAES NO RIO: 


ta na ordem: 1º Sunny, com na em as A ordem STS SGRRy, CORTADO 
Suarez; 2º Alterosa, com A, Hen- 
rlques; 9º Afflictos, com R, Se- 


pulveda; 4º Yalk, com 8. Butistai 
Dº Malayir, com E. Gonçalves, bº 
Astral, com L. Ferreira o 7º Mina, 
com L. de Souza, 

Tempo — 108”, 
pesada, 

Koran — Vide Yapon. 

Miss Linda — A ultima voz em 
que (o! apresentada, isto ha al- 
guns mexes, não conseguiu obter 
collocação, 

Xaxim — Vide Tapon, 

Mnlayir — Correu a ultima vez 
no sabbado passado, no premio 
“Bibita”, em 1.500 metros, A 
ordom tol esta: 1º Yonne, com D. 
Suarez; 2º Alterosa, com A. lan- 
riques; 3º Mnlagir, com J. Sulta- 
te; 4º Visette, com A, Tosa; 5º 
Yuçt, com L. de Souza; 6º Ya- 
mundá, com N, Plres) e 7º Va- 
lerla, com R. Sepulveda, emu. 

Tempo — 99 15. Plata de arela, 
optima. 

Xnrope — Estreante, 

Yak —- Vido Affliotos. 

Quero Quero — Correu a ultl- 
mu ves em 28 de agosto, no. pro 
mlo “Vendôme", em 1,400 metros, 
gondo esta a ordtm: 1º Capucino, 
com A, Silva; 2º Triste Vida, com 
T. do-Souza; 3º Trigo, com R. ds 
Freitas; 4º Quero Quero, com TI. 
Mendes; 5º Xaxim, com R, Sepul- 
veda e 6º Aml, com G, Feljó. 

Tempo — 91 3/5, Pleta de areia, 
pesada, 

Chilon — Vide Tnpon, 


Pista do arcia, 


7º pareo —= “Pleno” — T,600 
metros — 4408 e 8008000 — 
(Betting) 


Xire — Correu a ultima voz 
no eabbado passado, no premio 
“Berenice”, em 1.600 metros, sen- 
do esta a ordem: 1º Dolar, com 
wW. de Andrade; 2º Ximena, com 
A, Castillos; 3º Xire, com A, Hea- 
riques; 4º Clóra, com be Medina; 
5º W1 Negro, com O, Fell6; 6º Vo- 
ronoff, com J, Santos; 7º Socilia- 
na, com B, Garrido; 8º Enltran, 
com G. Costa; 9º Nada Menos, com 
A. Rosa; 10º Maldad, com O, Cou- 
tinho é 11º Gold Star, com C. Mor- 
gado, 

Tenipo — 105 4/5, Pista de areta, 
optima. 

Ximens — Vido Xire. 

Lumbary — Correu a ultima vez 
em 24 ds outubro, no premio “Pi- 
neza”, em 1.500 metros, sendo es- 
ta 4 ordem: 1º Berenice, cuni A. 
Henriques; 2º Vingativo, com L. 
Benites; 3º Plume Dorée, com W. 
Cunha; 4º Lambarsy, com J. Sun- 
t05; 6º El Negro, com S., Batistn; 
6º Inverna), com O, Coutinho; 7º 
Macá, com Fr. Mendes e 8 Trento, 
com Q, Costa 

Tempo — 99º, 
pesada. 

Cienfucgos — Ha muito que não 
é apresentado em publico, 

Enttram — Vide XNire. 

Fronco — Correu a ultima vez 
en: 49 de outubro, no premio “In- 
vernal”, em 1.400 mttros, A or- 
dem tol esta: 1º Bibita, com P. 
Splegel; 2º Yearling, com G. Fel- 


Pista de arela, 


j; 3º Dollar, com D, Suarez, 4º 
Nada Menos, com S, Batista, 5º 
Franco, com B. Cruz; 6º Clóra 
com A. Rosa; 7º Xlimena, com 
A. Castilios; 8“ Encantadora, com 
L. Benites; 9º Seclllana, com . 
Pereira o 10" Legenda, com JJ. 
Santos. 

Tempo — 92”, Pista de areia, 


pesada. 
Secilinna — Vido Xira, 
Yearling — Video Franco, 
Encantadora — Vida Franco, 
Kaolin — Correu a ultima vez 
no dia 8 de julho, no premio *Xa- 
rém”", em 1.500 metros. A ordem 
fol esta: 1º Tomyrim, com J. Mes- 
quita: 2º Hudson, com B. Cruz; 3º 
Solteirona, com R. de Freitas; 4º 


Kassinia, com R. Senulveda, 5º 
Kaolin, com L. Gonzalez, 5h Kilos: 
6º Hortencia, com I. de Boura; 7º 
Ximena, com A. Castillos o &º 
Klsopz, com O. Coulinho. 

Tampo — 25 3/5. Pleta de arela 
normal, 

8” pareo — “Charmer” = 

1.600 metros — 4:0005 e 

8004000 (Betting) 


Xamarté — Correu a ultima vaz 
em 16 de outubro, no premio *Me- 
tropole”, em 1.600 metror, A or- 
dem fol esta: 1º Zeppelin, com 
J. Santos; 2º Relne Hortense, com 
F, Mendes: 5º Venus, com J, Ca- 
naless. 4º. Sufragette, com D. Eta- 
rem; 5º Pirata, com R, ds Frejtas, 





Nao Papaprçã 


V. “Excia. só tem um caminho 


Comprar os mais lindos tecidos das 
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Preços fixos 


Praça Tiradentes 
Rua do Ouvidor 


6º Salnt Morlta, com K. Popo- CRS Saint Morita, (com K. Popo-, Jockey Club Brasileiro | 

vils; 7º Juguaré, com nie Neta: y Club Brasileiro 
8“ Taquary, com 5. mtista, o dº a 

Rico, com A, EPE 10; Xumurio, O LEILXO,DE POTROS 


Na secretaria da Conmssão da 
Corridas serão encerradan, bojo, au 
17 horas, as Inseripaõen (eratÚMas) 
pra o aee de potros (turma de 
1033), ponlizurso no- Hlppodro- 
mo Wranileiro no dia 26 doPcor- 
reuto mex, 


| 


com J. salfuto; 11º Kerensky, com 
L. Ferreira e 1X” Gold Star, com 
C. Morgudo. 
Tompo — 99 4/5. 
mit, outinu. 
Venus — Correu a ultima ves no 
sabbado passado, no premio “Cura- 


Pista de gra- 


c6”, em 1.800 metros, Fol estu u s Ss. 1 
ordem: 1º Fineza, com A, Hosiy, eguiram para Paulo 
Ra kilos; 3 2" Arlequim, com'J. Mes- Foram embarcados: hontein, pura 
qului; 8º Azulado, com L, Perrel- | cm Paulo, os animes Pfearilo, 
ES: nú e SON TA: dE ARO Umbu', Vandyck, EPlorida o Ma- 
1 Kilos; g Taquary, com su Pre mngeno, sendo que os quatro prio 
UNA, E) A IO com | ua Imelvor mo destlynm à reproqueçh 
rex; 74 Rapido, com C. Morgado; e a ultima vao Pepousir aum re 
8º Legislador, com O, Feljó.c 9” zenda. 
Berenice, com O, Coutinho, Y Y ce 
Tempo — 103 3/5. Pista de areia, ou tou x 
OptNiA: Por-não ter n gravidade que a 


Snint Morltx — Vide Xerem, na 
corrida de domingo, 

Leginindor — Vide Venus, 

Catiguá — Correu n ultima vez 
no dia 20 de-outubro, no premio 


principio se =uppoz. deixou. de nes 
gulr.hontem nora. São Paulo acpo- 
tranca Tou Tou, 


Seguiram Ron tam 


pesnda, 
Soltelrona — Vido Catigua., 
Fandor — Correu a ultima vez 


| 

“Rico”, em 2.000 metros, A Pro : , 
dem fol esta: 1º Curacó, com D, Acompanhndos polo seu trefna- 
Suarez; 2º Azulado, com 8, Batis- | der, sr. Brasil Bernnrdini, nogul- 
ta; 3º Venus, com A, Henriques; | ram hontem para, São -Paulo us 
4º Catiguh, com A, Rosa: bº Sol- | naclonnes Meormen o Haya, dofen- 
telrona, com L, Benites e 6º EBn-|uores «da coudelaria Luis Pina e 
mona, com K. Vopovits, . Artigas, ' 

Tempo —' 135", Pista de arela, Yaá 


Por ter um compromiaso a cum 
no dia 4 do de: 


prir nesta capital, 
“Al- 


em 30 de outubro, no premio | zembro vindouro, o Clanstoo 
“Queixume", em 1,500 metros, | fredo Santos” deixou de sair 
cuja ordem fol a seguinte: 1º hontem para São Pâulo a potrán 
Carmel (NR, Sepulvedn); 2º Topa-,ºa Yayá., 

zo (R, de Freitns); 3º Universo, R 

com Jd, rtp 4% Flécho d'Or, osan 

com P, Splegel; 5" Palospavos, ME 7 7 ' 
com S. Batista; 6º -Wandor, com E Acima go 
M. Medina; 7º Portenn, com NW. envalio Rosun, que pertençia uo 
Cunha; 8» XInotuba, com G. Fel- er, Moacyr do: Cargalho. TF q ] 

Jó: 4º Jeeyron, com C. Morgado; O desconderta de Esterhazy fo! 


to” Brasil, com W, de Andrade: € 
11" Cunauhtemoc, com L. Benites, 

Tempo — 28". Pista do arala, 
pesada. 

lanido — Vide Venus, 

Sillea — Correu n ultima vez 
no dia 25 de setombro, no premio 


transferido hontem das cocheiras 
do velho Paulo Raza, para um do 
treinador Christiano “Torres Pliho. 


Os jockeys de Sastra 
e Cabochard |. 


“Santarém”, em 1.600 metros, A 

ordem fotl esta: 1º Zorron, com Os animues Cabochard e Sastre, 
JT, Canales: 2º Guracó, com. D. Ique se encontram allstadis no pre- 
Sunrez: Almanzora, com A, Rosa; | mto “Ufano”, da reunião de depois 





de amanhã, serão pilotndos pelos 
Jovkeys Celestino Gomez o José 
Salfato, raspoctivumente. k 


4º Sillea, com B, Cruz; 5º Pirata, 
com R, de Freltam; 4” Hudson, com 
E, Gonçalves: 7º Xamaris, com Jd. 
Salfate; 8º Cartler, com WW, de An- 
nenas e Timonelro, com K, Far 
vits, , 

Tempo — 102 25,/ Plata pesada, 





A reunião pugilistica . 
de amanhã 


1 
| 
Tem novo proprietario, | 


puta ênju- 


Parzou & propriedade do er. Está arnunckda 1 dubai 
Mendonça a egua Claro de Lina: | nhã, no campo do São Christó- 
A filha de Cafd correrá dora-2] vão A, Club. uma reunião qpu- 


vante com à Jaqueta preta e hran-, gilistica, culo programma tal 


nEdEa Tê ao doriPondaRnde: Door “| bem orgunizado, Asslm, a luta 
gundo ourimor nos cuidados do | hrincipul será travada entre 


frodrigues e Leduux, duis meio- 
pesados que já fizeram-airumas 
boas lutis aqui é em são Paulo: 
Rodrigues e Ledoux são dos pur 
gilistas de malor destaque dos 
que estão em actividade actual= 
mente em nosso palz Devem 
fazer um grande match. 

Nas semi-finnes, Lolfredo mer 
dirá forças com Mano Pires e 
Waldemar Janvario dará com 
bate a Victor Manionl. Aa pre-. 
JHminures sy as seguintes: So- 
raphim Cardoso x Lazaro Gil, 
em 8 rounds; Carvoeiro x Este- 
ves e Vicente Rodrigues x Jost' 
Coutinho. 


treinador João Cherublim., 


Aldgate foi presenteado 


O criador paulista Eugenia Pa- 
checo Artleas presenteou o repro- 
ductor Aldgate, que. estava sor- 
vindo no Haras Olympico, ao sr. ! 
“Danton Coelho, | 


“As montarias de Julio | 
Canales 


O conhecido bridão chilern Ju- 
lto Canales j4 tem assentadas pa-! 
ra a reunião de domingo as mon | 
tarlas de Rosan, Universo, Vasa-: 
ri e Xerem, 


Mudaram de pensão 


O cavalio Palospavos « o potro 


nucionul tordilho Chilon, que “s “ ed tai vç 
encontravam aos culdados de | A inauguração da séde 


Christiano Torres Filho, foram ! AX 
transferidos hontem pura ay cus | do Leblon Club 
No dia 20 do corrente será Inau- 


chelras do conhecido treinador Jo-! 
gursda a séde do Leblon Club, cor 


Eê Lourenço. 
à realização de uma encantadora 
! festa pralana. 








Soffreu a applicação de 
pontas de fogo 


No potro Eohemlo, de proprie- 
dado do sr. Nicolio Ceront, a nus 
rs encontra aos culdados do “en- 
tralneur” Acgeu de Fouza, ve- 
terinario official do Jockey Club 
Brasileiro, rr. Cctave Dupont, ep-: 
plicou hontem pontas de fogu. 

Por erte motivo, Bohemlo ficará 
arredado das pistas- por algum 
tempo, 


o 





a a o 
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Theatro e Music 





Recital vocal plastico de 
Aimée Abraamava 


Além de uma certa predispos!- 
ção de curlosidudo, cm aguíSirmos 
ao espectaculo do-uma cantoras 
ballarina que pela primeira voz vo 
apresenta ao publico carioca, mnu- 
ma “tournto" sul-americana, apes 
suar do conbevermos Já sobro Alméo 
Abruumiuva as criticas de “Como 
dia”, "Bl Sol! o "La Pronsu” Nas 
via uma corta desconfiança no vas 
Jor da concertista, Duns artos quo 
exigem preparo intengo como o 
canto é w dunsa, reunidas numa 
unica possoa, difilolimonte podem 
ser realizadas com maestria, a não 
sor cm temporumentos excepolo- 
nues, 

Por molivos especiwes, nos inte- 
ressava nais q Alméo dansarina, 
porquo desejavamos conhecer ag 
suas Inlerprotações do ballados in- 
du's e nircussianos que no dizer 
dos criticos pnrisiensea, tinham 
nella todu aq pureza original, pois 
as fôra beber, tal como Pawlova, 
en suas fontes mts puras, 

Bôna ballarina que se nos mos- 
trasse, embora cantora mediocre, 
e ostnva salvo o espectaculo, 

Uma grata surpresa entretanto, 
nos eslava reservada, pura suldar 
do sobrar o sacrifício de uma nolta- 
da como a de hohtem, em quo uma 
chuva extemporanea desabava go- 
bre a cldade, Aimgs Abraamava é 
uma artista que mereces um publl- 
co bem mais enthusiasta: do que 
aquells quo enchia a sali do Munl- 
cipal. 

Em qualquer melo, a sua figura 
fascinante de mulher, que sabe 
valorizar os seus dotes physicos o 
a bella e sensivel Inteligencia uue 
possue — sómente pela apresenta- 
são do espectaculo que nos brin- 
dou, deve encher não só uma noite 
de lhentro, mas toda uma tempo- 
rada de olto ou dez dias no noseo, 
com mais razão em vista da fama 
que possuímos (Injustameonte?) da 
saber apreciar o que é renlmente 
bom, não se comprehende que um 
successo brllhanto não nbrigua à 
empresa que w contratou, ao menos 
uma reprise que ainda não vimos 
ennunciada, , 

Falando de seus ballados typl- 
cos, temos a dizer que o seu maior 
valor é justamente aquelle que não 
fol comprehendido pela plaléa — 
do não translgir com oq publico, 
abastardando as dansas que inter- 
preta, com passos seonsacionaes, 
com lalvos de modernismos extem- 
poraneos, 

A monotonia de certos compas- 
8os monocordios porque não esta- 


Quanto romance, 


— emu + 0 2 mem 








. 





mos a clles acostumados por não 
vibrarom om nosso tompeoramento 
de ocelduntacss, ainda assim fngcl+ 
nam, porque nolles sontimos o mys- 
torlo do outras almas que pensa- 
rum em amblontes diversos da cul- 
tura do gsoculo XX, D'alnda mais, 
essi, notida desobediencia entro o 
rythmo musical o o rythmo das 
nttitudes, é aponas apparente, uma 
vez quo nús longingquas regiões, de 
oudo ella trouxo as suas dansas, 
a noção choreographica não 6 em 
nada semelhanto fquelia que co- 
nhecemos. 

Esse, o grando valor de Almto 
Abraumava, como dansarina, Como 
cantora, notamos que essa recepti- 
vidado especlal de sua sensibilida- 
de, na sinceridade com que appre- 
honta mw alma das canções que In- 
torpreta, São vduns criaturas de 
raças diversas que cantam as “Can- 
ções caucasianas", essenclalmonte 
asiaticas, e as tres arias de Moret, 
gentis como todas as peças folklo- 
ricas de França, 

Apresentação magnifica e luxuo- 
sa é 


Acompanhamentos ds 


i to applaudidos pelo publico 
Romeu | 


O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Novembro de 1932 


teou o abjecto a um joven gulan- 
teador Importuno, do quem ss 
quer vêr livro — é à causa do mal= 
estar quo ameaça a felicidade da- 
mestlca, 

O desempenho de “A canata-tIn= 
tolro" acoupou alnda as sras. Luyl- 
za Nazareth, Elza Goines o Ruth 
Vinnna o os srs. Procoplo, Delor- 
gos, Cazarró, Restlar Junior e Hdu- 
ardo Vianna, o deu motivo para a 
aprosentação de lindas e luxuosas 
“tollettos” pela sra, Regina Maura, 

Esta mosma, com o concurso dns 
sras, Blu Gomes e Ruth Vianna, 
desempenhou, nu seguir, o quadro 
“Mulheres”, no qual a festejada da 
noite so ostreou como autora, 

Bm seguimento, o sr, Oduvaldo 
Vianna, com o concurso de alguns 
artistas o do pessoal da caixa, to» 
volou ao publico alguns dos aspe- 
ctos do “thentro por dentro e por 
fóra”, mostrando como se montam 
o dosarmam scenarios, como se 
imitam diversos sons, etc. 

A ultima parto, organizada pelo 
“speaker” João Gonçalves, fol nc= 
cupada por numoros dae declami- 
ção, canto e musica, em que to- 
mnram parto a menina Zoraldo 


| Aranha 9 os irmãos Tapajós, o vlo- 
àlonista João Pereira Filho e o Trio 
|! Universitario, 


Todos estes numeros foram mui- 
que 
fol levar 4 sra. Regina Maura, na 


Ghipsomman ao violino o Mario do | noite da sua festa de arte, o trl- 


Azevedo no piâno, impeccavels. 
A, Netto 


Chronica theatral 
PRIMEIRAS 


O festival de Regina Mnu- 
rm, no Alhambra, 


4 companhia de comedias do 
netor Procopio Ferreira, que vi= 
nha fazendo uma temporada no 


Mnambra, despediu-se, hontem, da 
plutéa carioca, Jevando a effeito a 
testa artistica da primeira figura 
fominltiu do geu elenco, a sra, Re- 
sina Muura, que, deanto de uma 
ensa lieralmento repleta, pôde 
aquilatar, mais uma vez, quanto é 
numeroso o publico que rendo ho- 
menagens sos seus merecimentos 
de actriz Intelligente o estudiosa e 
nos seus dolos de formosura o ele- 
gancia, 

“A caneta-tinteiro”, peça eeco- 
lhida para essa “solrée”, numa tra- 
ducção adaptada do sr. Oduvaldo 
Vianna, de um orlginal do escri- 
ptor hungaro Ladislau Fodor, apa- 
Sar do não upresentar qualidades 
dignas de realce, fez rir com fre- 
quencia, e deu azo a um bom dese- 
nho da beneficiada, perfeitamente 
ho seu prazer no papel de uma es- 
posa virtuosa, que nem por som- 
bras suspeita que a indiscreção de 
tum amigo, que a viu comprar uma 
oaneta-tinteiro — accidente vulgar, 
que; entretanto, ella escondo ao 
marido, pata não ter de lhe rsfe- 
rlr, ao mesmo tempo, que presen- 


quanto drama e 


quanta tragedia no recesso das paredes 
de um gigante de aço e cimento armado! 
Escandalos suffocados, no ' ambiente 


perfumado dos apartamentos... 


Ro- 


mances esquecidos... Negociantes que 
se arruinam e enriquecem num dia... 
Honras anniquiladas... Vidas que se 
apagam ... 
Ulusões. . « 


] 


Novas 


(SKYSCRAPERS SOULS) 


Warren 


William 


Maureen 


O' Sullivan — Anita Page 
Jean Hersholt — Norman 


Foster 


BERTA 





— Verree Teasdale 


HELEN 
- e - 
REGIS 
em bailados 
acrobaticos. 


LEHAR 


— cantora de tangos — 
e seus dois acompanhadores em 
— bandoneones — 





buto dos seus applausos,. 
M BD. 


(Retardada, por falta de espaço,) 





DIVERSAS NOTICIAS | 


e 


“VOCE *E NOTTE”, HodEe, NO 
CASINO 


A Companhia Canzone al 
poll muda hoje novamente 
cartaz, com a apresentação da 
peça sentimental e comica “Voce 
's notte”, sobre a celebre canção 
ds E. L. Murolo, As personagens 
são as seguintes: Maria, Itala, 
Marina; Carmela, Pina Facelone; 
Ninetta, G. Gallo; Rosa, A, Fur- 
lay, Amalln; A. Cantont; Glustina, 
W. Castellano; Adelina L. Mar- 
rone; Ferdinando Romano, V. 
Calafn; Roberto, G, Castellano; 
Lulgino, Teck Giannl; Don Pepps, 
L. Dela Guardia; Clrello, N, Fre- 
clone; Freselle, G, Sportellt; Ma- 
rlo, G. Cantonl; Turilo, 8 Ru- 
bino; Gennarino, M. Giordano. 

O espectaculo será encerrado 
com o habitual acto de varleda- 
des que tanto segrada aos espe- 
ctadores, ; 

Amanhã, teremos a peça “Na- 
poll é ma canzone”, sobro a 
canção do comm. EB, L,. hiurolo. 


MARGARIDA LOPES DE 
ALMEIDA DARA! AMANHA, NO 
MUNICIPAL, O SEU ULTIMO 
RECITAL DE POESIAS 


O Municipal amanhã, vae esgo- 
tar a sua lotação com o reoltal de 
poesias de Margarida Lopes de 
Almelda. Essa affirmação, póde 
ser felta com seguranca, baseada 
no movimento de bilheteria que 
5e vem notando desde que fal an- 


Na- 
seu 


BRITISH INTERNATIONAL vês | 


A mais bella feério que já se viu neste sentido — em 


| 





nuncinda essm fosta de arte. Bem 
potes ca nã ny Jogalidades à venda 
o que aliás era fncll do prevor, 
u vuctalo da eminente artis- 
patricia so annuncia como o 


festess 


ta 








Gnatnlil 4 Jayme Ovallo, do folção, representada em Juizo 


ulegro surprehon- 
dento, 
Bm “Sertão”, além de outros ar= 


listas, upparecerá Augusto Calhel- 


o montugom 


ultimo da presente estação o nin=| ros, notavel Intorpreto do canções 


guon quer porder essa opportu- 
nidado do Jevar-lhoe os sous up- 
ç 


% 





Margarida Lopes de Almeida 


plausos, tanto mais quando se 
sabe que a nossa patricia voltará 
breve para a Europa” onde u 
prendem compromissos taes, que 
não se póde prever quando q tor- 
naremos a ter entro nós. 

No programma de amanhã, que 
já tivemos occaslão de publicar, 
Margerida Lopes de Almeida In- 
terpretará: Arthur Azevedo, João 
de Deus, Olavo Bllac, Raymundo 
Corrên, Albano Lopes de Almel- 
da, Olegario Marianno, Eugenio 
de Castro, Cruz e Souza, Joilo 
Luso, Edmond Rostand, Valére 
Giles, Jean Richepin,  Adelmar 
Tavares, Anna Amelia, Raul Pe- 
drosa, Martins NWontes, Fontoura 
Costa, Affonso Lopes de Almelda 
e d. Julia Lopes de Almeida, 

Bilhetes rostantas à venda 
blheteria do thentro. 


No THEATRO JOÃO CAETANO 


“Marqueza de Santos”, a peça de 
successo que serviu para estréa da 
Companhia de Theatro Tyolco Bra- 
slleiro, despede-se do cartaz: do 
João Cretano na proxima quarta- 
felra, em recita dos autores, Quin- 
ta-feira, 17, subirá À scena naqueol- 
lo ltheatro “Sertão”, original de 
costumes sertanejos de Radamés 


na 


em ATA RO 


O grande 
film-revista da 


PICTURES 


eee me SS CS E SS te, E E OS E em 





rogionaea, 


CHOVA OU PAÇA Sor... HA 
SEMPRE ALEBGIHIA NA “OASA 
DO CAHOCLO" 


Um dono de fheatro, um empre- 
sarlo, quando tem amor & sum casa 
o não deseja delxar de fuzer nego- 
elo, anda sempro desejando quo 
não chovia, Quando chove, o pu- 
blico, em geral so retrãe, fica em 
causa, não pensa em se divertir, 

Mas ha no momento actual, no 
Rio do Janeiro, umn casa de espe- 
ctaculos & qual q chuva não faz 
mossa, pura w qual tudo corre sem- 
pro na mesma, chova ou facu sol, 
5º a “Cusa do Caboclo", B' tão 
acolhedor “o ambiente, ha tanta 
belleza all dentro, está-se tão bem 
entro as arvores que Collomb: pre- 
parou, que o publico vão sempre à 
cusa da canção nacional, estêja 
bom ou esteja mão o tumpo, 

A REENTRÕE THEATRAL 
DO ALHAMBRA 
Procopio deixou o Alhambra, 
Hoje, ull teremos a estréa de um 
novo genero do espectaculos — 
vom programas mixtos do téla e 
palco. Nesto teremos uma sério de 
numeros de attracções, mas colega 
Inedita e apresentada de modo es- 
pectal. Serãc 25 figuras em secena, 
A “troupe” Baron Von Relnhalt 
apresentará dois actos intitulados 
“Um sacrificio hindú” e “Sonho de 
“ingaro" — em que tomarão parte 
Von Reinhart, Thelma del Sol, a 
bailarina Zulaina e dez glris, Fa- 
rão numeros especiaes Zulilna, em 


suas dansas orlentaes; Berta Lehar, 


) 


em cantos argentinos acompanhada 
de dots bandoncones; Helen e Re- 
gis, ballarinos acrobatlcos e exo- 
ticos e mais o casal de artistas 
brasileiros — Os Mignons — que 
executarão maxixes e sambas es- 
tylizados, Estes numeros de palco 
durarão uma hora — é q resto do 
programma será preenchido com 
films, sobresaindo “Londres em 
Revista”, 
XO CINE FLUMINENSE 

4 Companhia de Comedias Trla- 
non representará hoje uma come- 
dia de Noel Frances intitulada “Son 
o pae de minha mãe", na traducção 
de Duarte Ribeiro, no Cino Flumil- 
nenge, 

A comedia que se representa, 
hoje, na casa de diversões do Cam- 
po do S. Christovão, está assim 
distribuida, pelo actor Olavo de 
Baros, que é o director da Com- 
panhia: “Jacques”, Telxeira Pinto; 
“Heitor”, Placido Ferreira; “Da- 
vid", Antonlo Eamos; “Marturino”, 
Paschoal Americo: “Helena”, Mar- 
got Louro; “kalú”, Cordelia Fer- 
relra; “Ernestina”, Annita Snã; 
“Dona: Leocnadia”, Mathilde Costa. 

Amanhã será repsentado “O 
Sympathico Jeremias”, os fres 
actos celebres de Gastão 'Pojeiro, 


ASSOCIAÇÃO MANTÉNEDORA 
DO THEATRO NACIONAL 


Extracto dos estututos definitivos 
publicados no “Dinrio Offlelal” 


Creada nesta capital, sua séde e 
fôro, por tempo indeterminado, ze 
propõe a construlr e adaulrir thea- 
tros, para todos 'os generos, tanto 
nesta cidade como nos Estados; 
ennservar sempre elevado o nivel 
do theatro brasileiro; estimular os 
artistas e autores naclondes o cul- 
dar da expansão theatral no Bra 
Sil, até a completa emancipação do 
artista brasileiro (art. 19), Está q 
constitulr-se o seu fundo social, 
que, terá a aplicação prevista no 
art. 30 e seus paragraplcs, Será 
administrada por uma directoria 
eleita bionnalmente, por assemblen, 


geral, à lã de janeiro, composta, 
des presidente, vice-presidente, pe- 


cretarlo, thesourelro a director 
commercinl, (Arts. 16 e 29,) Será 


LÁ 
Gente de Fóra 
A veça regtonal de malor 
successo na 


Casa do Caboclo 


Direcção de DUQLE 
— Antigo 'Pheatro 8. Josó — 


— Emp, Paschoal Segreto .— 


HOJE A's 4 — TAS — 0.15 


e 10 1!2 horas 








HOJE E TODAS AS NOITES 
A's 8 414 e do 14, no 


THEATRO RECREIO 
Armisticio | 


Hiurionte revisto de MAR. 
QUES PORTO, ARY DANHOSO 
“ CANLOS CAVAÇO, com ALDA 
GARRIDO cem púápeis de trre- 
sistivel comicidnde, 


POLTRONA. ..... 5520 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Grande Companhia do Theatro 
Typico Brasileiro 
HOJE — A's 8 e ás 10 hs, — HOJE 
Ultimos espectaculos da poça de 
extraordinario exito, sem preco= 
donto no thoatro brasileiro 


“MARQUEZA DE SANTOS” 


pe Luiz Peixoto e Baptista Junior 
Musica de Radamés Grattali 
Espectaculo fanllar por excellencia 
No din 17 do corrente quinta-feira, 
premitre da peça de costumes. — 
“SERTÃO”, da nutoria de Radamés 
Gnattal) é Jayme Ovallo — Planos 
de orchestra — Bechstein e Lux 





Lg! 


Z 


EN 


SCENAS COLORIDAS! 


Os mais famosos artistas — As mais lindas mulheres 


—. A musici mais encantadora! 


- DT = Em 


















Ss E O aii Data ii Ui dt 


os poucos bilhetes restantes, Em 
seu prógrammia já publicado, Mars 
cel Kings Intorpretará, canções é 
árias. russas, allomãs, ([rancezns, 


ou tfóra 
dello, pelo prosidente. (Art, 20, 
ns 16 77) Os socios não respon- 
dem Individual, nom subsidinrias 
mente, pelas obrigações contraldas 
em nome da A. M. do TN; (Artiga 
75.) Sous estatutos não poderão ser 
reformados no tocunto à fórma de 
administração o no tocante no dig=- 
posto nos arts, 64, 07, 59, 59 o T4. 
No caso do absoluta Impossibill- 
dade do funcelonamento, por falta 
de socios effectivos, os soclos res- 
tuntes, em assemblén devidamente 
convocada, poderão resolver a sua 
dissolução, passando o seu patri- 
monlo a pertencer à Prefeitura do 
Rio de Janeiro, (Art 74.) Nº P, — 
A Direotorin. 


O RECITAL DO TENOR nUsso 
MARCEL KLASS, HOJE NO 
MUNICIPAL 


Vao ser finalmente ratistoita 
hoje a intensa curiosidade publl- 
ca com a realização no Theatro 
Muntelpal, do. annunciado recita] 
ido famoso Wenor russo Marcel 
Kluss esperado por todos os 
amantes do “bel canto”, Marcel 
Kiass, € um Joven artistii que 
dispõe de linda voz, da qual na 
boa escola de canto tira os mais 
bellos proveitos, Todos quantos Já 
tiveram occusião de o ouvir em 
nossos. principaes salões confir- 
mam as suas mugniflcas qualida- 
des e daht q intensa curiosidade 
que se nota em torno da sum apro- 
sentação logo mails á noite no Mu- 
nicipal, curlosidada que se evl- 
dencia pela grande procura do 
localidades na bilheteria do thea- 
tro onde ninda se acham é venda 








vor 
O tenor Mnrcel Klinea 


entro as quaes algumas árias da 
operas de malor nerado publico, 
destacando-se “una furtiva Lar 
erima" da opera "Elixir d'amores 
e “O Sonho” da opera “Manon 


do Massenol. 
] (Continua nm 114 pag.) 


EAR ALAN LOLA LOREAL LULULULA AOS 


THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonarin; Empresa Artistlca Associnda 


Sims A'S 21 HORAS — : 
UNICO RECITAL DO FAMOSO TENOR RUSSO 


MARCEL KLASS 


Em programma; Canções vussns-italianas-nllemães o nrias 
Bilhetes é venda na. bilheteria do thentro — Poltrona 158000 
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RTRRCRIERARR ART! 














NenhuraDoeiqual a qua ! 
NenhimdacPIFíGiO mais ôublime! 





UNDA-FEIÀ 
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SEG 





ULAINA 


em bailados 
exoticos, com 
guarda-roupa 
luxuoso. 


rf 
DO 


Complemento, de films: 
O primeiro numero de um 
jornal francez — falado 


ECLAIR-JOURNAL 
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NEMATOGRAPHICO 
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VARREN WILLIAM 
DAVID MANNERS, LM 
CIos A* PAHTE” 

A comedia da Wurnar-IPirst Na- 
tonal, quo o Pathé Palacio vao 


exhibir já na proxima segundas 
feira, além do sor urmi (lim Juxuo- 


“NDGOs 





Warren Willam, o “Don Pi- 

ratio” de “Negocios 4 pnr- 

te”, que o Pathóé Palacio 
estreará segunda-feira 


no, fuz rir constantemente, por- 
quo o director, Roy del Ruth, nel- 
la Junçou punhados de plmenta e 
kilos do sal, No film, Warren 
Willam, banqueiro Internacional 
e pivatão dos maloros, é Irmão 
bonito rapaz, 
que, como o 


do David Manners, 
clegunto tambem e 


O PALÇO: 


“VENSUS! 4 


lemão, vivo ntrás do mulheres bo- 


nitus, Acontovo que NWarran ar 
rangja tma secretaria, quanl mos 
nina ainda, porém dom graça, 


multo tímida o quo selosumente 
cencondo sob vestidos do gola anita 
e mangas compridas, todo o en- 
canto lIrrenistivol do seu corpo, 
Quando Llnúlmento ocxitbo tanta 
belleza,,, € justamente, quindo 
Waríon incumbe o leumão que à 
levo paru conhecer Paris, & nol= 
te! Ao ver que a “secretaria” ora 
melhor, muito melhor do quo to» 
das as mulheres que até então 
tonhocera, Warren flem vhoio de 
clumes no ver que David Munnerk 
jk começou na arrustar a “nza” À 
pequena e que ella ncelta ou fin= 
go uceltur seus galantetos, [Por 
isso, lembrando-se de que é o muis 


velho dos rimos, “proibe o mutho | 


quo so “interesso” 
“secrutaria", Porém não era 
preciso tanto... porquo alla gos 
tuva cra delle Warren, Agora 
sabem quem é elin? Polis é a lourk 


mais 
pola 


moço wu 


mais: lrresistivel do clnoma: Ma- 
rian Marsh! Bla, Warren e Da- 


vid Mannera são us principaes fl- 
guras do “Negocios 4 parto” 
(Beauty and Boss), quo a Wat- 
ner=Piret vao exhibir segunda- 
felra, no Pathé Palacio, 


'PODAS AS PAIXÕES, TODAS AM 
SENSIBILIDADES UM “ALMAS 
DE ARRANHA-CEOS” 


Todas ns paixões humanas, em 
verdade, Me fixaram no romanco 
quo Faith Baldwin escreveu, Inspl- 
rada no “broubaha” dos arranha- 
ctos, us gigantes de aço e cimento 
armado que gymbolizam a vida dt 
mundo de hoje, cscravizado no dl- 
nhelro, Por Isgo, póde ser pertol- 
tamento dito: “Almas do arranha- 





A VOZ DE OURO DE PORTUGAL 


A cantora das canções nostalgicas, que tem na 
voz um Iumento de saudado e de ternura! 


Um nu- 
mero de 


COLÔMBET! 


sensação vindo de Nova York! 


Famosos acrobatas cyolistas, 


dosó Scudin — O cam- 
peão sul-americano de 
dansa e sua “partenal- 
ro” Amianda. Maravi- 
lhosas exhibições de 
bailes modernos, 


NATELA 


Professor Fulvio Murly 
2 Mme, Mytra, Alto qe 
distancia, com os olhos 
balhos de tolepathla! 
Uma mulher quo lê à 
tancia, com os olhos 
vendados. 


EM VEZ DELLE, vor DLLA 


QUEM FEZ A DR RUR TESÃO 
DE AMOR. 


e PAPAF . 


C AMATEUR DADDY)” 
WARNER 


Marian NIXON 


Mais senti- 
mental do 


quo 


PAPA 
PERNILONGO 





NUNCA OLHOS HUMANOS | 
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MR. & MAS. 


MARTIN JOHNSON 


E E A a ad 


O JORNAL — Sexta-feira, 11 de Novembro de 1992 


céos'', o romances do Yalth Bald= 
win, transformado num film “do 
luxo, desempenhado com  singerie 
dude por Warren Willume, Mnu= 
reen O! Sullivan, Anita Page, Joún 
Horsholt, Norman Tostor o Varruo 
Tensdals, é bom uma vitelno de to- 
das ns paixões humanas, Pari inHo, 
o tim nos mostra varios curacios 
ves, todos demonstrativos dia puls 
Xões quo nus ascaltum à todo li- 
stunte, o de ue somos pólo, Te- 
mos all u daciyiogripia nedento 
do luxo; temos a joven que con- 
quistou o luxo com 0 pecado, é 
quo se desilludiu do tudo; temos 


“LONDRES EM REVISTA”, 


o magnata das finanças, que cons 
nogue combuter todos um Julinigon, 
mas quo é vencido por elle proprlu; 
temos u mulher dedicada, que sup= 
porta tudo, meonos à perda do ho 
mem amando; temos o homem sene 
tUimental, que nho se peja do dem 
posar uma mulher quo todos wcs 
eusuim do peccamincnioss, 

Emtim, todus as paixões, todas 
an sesnibilidades — pintadis om 
vbres fortes, vibrantom, nt fim 
tw quo à Metro deu deslumbranto 
montagem, e que se filla à classe 
dos muis modernos Lima de Holly 
wood, 


HOJE, NO ALHAMBRA 


Vamos tor hoje a reabertura do Alhambra, com un grande pros 


grammu, Vamos ver, flnulmento, 


ha muito tempo — “Londres em rovist”, 


esso fllm que nos estã promsttido 


Uma sovidade, princlpat- 


mento dn fonto de onde vem os studios da British Interhutionui Pietu- 





4 Balalnlkn Orchestra que veremos em “Londres em Tevistu” 


hoje, no Alhambra 


res, cm Elstree, perto de Londres Portanto, uma revista Inglesa, 
reuniu or melhores clomentos artísticos da Inglaterra, em cantos, bai- 


Indos, sketches, etc. 


tando 


Enumeral-os serln tomar um grande espaço, has- 
izer que teremos occaslão de vêr Teddy Brown, 


ductor? de orchestras, com o geu elemento cujas tournées pela Jiuropa 
são sempre trlumphaes; os 3 loddles, isto é, os tres negros mais cele- 
bres do* mifhdo inteiro pelos seus sapateados; a lindissima Helen Eur- 


nell, com seus bailados; o conhecido actor escossez Harry Laudor, 


etu, 


“Londres pm revista” nos mostra trambem dois corpos de glris — as 


Adelphi e“as Charlot. 
vilhosa « encantadora, 


E a musica dessa revista é simplesmente mara- 
Os seus scenarios são luxuosos e hu multas 


Seenas Intelramento e artisticamente coloridas, O Programma Sevrador, 
apresentando “Londres em revista” + vao obter um (dos maiores gyc- 


cessos cinernatographicos deste anno. 


do Alhambra, a começar de hoje, 
do numeros de attraçção, no pale 
tral desta folha, 


ee ——emme 
EM “MONSTROS” S80* HA TRES 
CRIATURAS NORMAS 


“Monstres”, o film esquisito que 
o Odeon vao estrear Impreterivel- 
mente segunda-feira, segundo an- 
nuncia mn Motro- -Goldwyn-Mayer, 
sua productora, é bem um catalo- 
go do deformidndes, SG ha tres 
criaturas normães, perfeltas, nesse 
film do enredo forligsimo que Tod 
Browning dirigiu anás enormes 
esforços. Tisans criaturas são — 
Leila Fynms, Olga Bavlanova e 
Wallace Ford, As restantes são 
apormnes — microcephalos,; xipho- 
pagas, eto, — todo um desfilo de 
curlostssimos exemplares de tora - 
tologia, “Monstros” tem dosperta- 
do enorme interosse, o bem mere- 
cldo, nilãy. 

CURIOSIDADES DE “CONGO- 

À RILLA” 

D' facto cabtdo que um pyemeu 
goste multo de um snbonete, mãs 
que troca-o de multo bom grado 
por um pouco de sal 

Quando umi mulher da tribu dos 
Dyemeus diz “Sim”, Into equivalo 
n corteza para o marido de umi 
vida trannulla e foliz, 

O casal Martin Johnson introdu- 
“lu pela primolra vez o “Jazz Ame- 
ricano” nos sertões africanos que 
os selvagens aprenderam rapida- 
mente, 

“Congorkla”, o esforço tenaz do 
casal Martin Johnson, vyuo ser 
apresentado pola Fox Movietono 
dentro em breve, no cinema Broa- 
dway, 

* MINUTOS “CONSTRUTDOS” 

COM DIAS DO TRADALHO 


Os homens do “métler” por cer- 
to sabem, mas os profanos erra- 
danento 'se convencem do qua 
fazer um film é, afinal dy contas, 
um brinquedo de crianças, Joss 





=, 


lheatro e Musica 


(Conelunfo dn 10,* pag.) 


———— A 


| Espectaculos de hoje 


e mea ea me i— 


Muntelpal — Necltal do apre- 
sentação do tonor russo Marcol 
Kizges — A's 31 uQras, 

João Cnetnno —- “A Marqueza de 
Santos” peça musicada em 2 actos 
E) prológo, do Luis Peixotb e Ba- 
ptista Junior — A's 20,90 e 2L,UU, 

Alinmbra — Variedades. 

Casino “Voce é note” 
pela Companhia Canzone di Napoli 
— As 21 horas, 

Casa do Caboclo — “Gente do fó- 
ra: “Cabõcy fells” — A's 15, 
16.30, 19.46, 21 o Y2.lh. 

Carlos Gomes — “Sulada de fru- 








tas! rovista — A's 20,15 o 23,15 
horas. * 
Iecrelo — “O Armistiolo”, re- 


vista — A's 20,30 e 2130 horas, 

Elilorndo — Variedades — As 
17 e 21 horas, 

Rinito — “Moulin Bleu” (gene. 
ro livre) Das 16 horas * em 
deante, sessões continuas, 

Brondwoy — "9º  Cocktall” 
A's 17 e 21 horas. 

Gilcon — Variedades — A's 16, 
18, 20 e 22 horas 


Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoul Segreto 


HOJE HOJE 


JARDEL mprescnta a revista 
de incontestavel exito 


A's 8.15 
e 10.15 hm, 


Salada 
de Frutas 


Z actos de humorismo e feerle 
absolutos 


DOMINGO — As 5 horna — 
Mntinée. 
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Cumpre dizer que o espectneulo 


apresontará tambem uma hora intefra 
O, corforme exposição na, parte thea- 


ilusão gera-ge da impressão da 
espontaneidade, de fucilidade, que 
o fim produz no espectador, de- 
pois de prompto. Como não xe 
surprehenderá, porém, o “fan” 
mal informado quando lhe disser- 
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Fazer economia já não é uma simples ques- 
tão de habito. E uma indicação segura de 
que uma casa é bem administrada, um es- 
tabelecimento offerece solidez, ou um com- 
prador é sensato. Certamente procuraes 
ser economico'em fodas as compras que 
fazeis. Mas, isto tambem se dá com a com- 
pra do oleo para o yosso automovel? 


No caso do lubrificante, não é tanto o 
preço de compra que influe, mas sim o 
custo final, representado pelo desgaste 


do motor. 


“Standard” Motor Oil não é o mais 
“barato” para se comprar.” Mas é o mais 


Usue Gaxolina “Standard” = não ha melhor 


Standard Oil Company of Brazil 


Codos” os lares 
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omico na compra 
do oleo para o motor 


economico — pois protege melhor e por 
mais tempo o vosso motor. Poupa os con= 
sertos, sempre tão dispendiosos, reduz as 
despezas de custeio, augmenta a duração 
do carro, dando-vos maior prozer e uma 
acção mais suave ao motor. 


Não confieis vosso automovel a um oleo 
inferior. Protegei-o, es- 
gotando e reabaste- 
cendo o carter a inter- 
vallos regulares com 
“Standard” Mator Oil. 
Habituge-vos a esta 
pratica tão economica. 





“STANDARD”"MOTOR OIL 











mos que cada quatro minutos de 
projecção de um film a quo cello 
ussiste, representa, o mulas das 
vezes, um din inteiro de trabnlho 
de artistna, directores, - photogra- 
phos, machinisatas, electricistas, 
etc. 

Semelhantes considerações de- 
verinm pesar no juizo do publico 
sobre todas as produecões quo se 
lhe GM O QUANDO NAS RINS rs] R O RUE to pecou E 


NOTAS MUNDANAS 





Notas Estrangeiras 





O suor pódo ser incommodo; 
mas não é lnutil. Os drs, Helus é 
Muurin, procedendo à annalyso dos 
Bguores dos seus doentes, demons- 
traram a importancia das glan- 
dulas sudoriparas cecmo emuncto- 
rios, Elles verificaram quo € no- 
tavel a eliminação do chloretos, 
vréa, phosphatos, ammernea, ote, 
pelo suor.  Coneluem elles pela 
importancia do emunctorvio sudo- 





ral na desintoxicação do urgu- 
uismo, 
Elegancias 

Realiza-se, no dia 14 do cor 
rente, às 21 Nurus, q Feat com 
que o Atlantico Club homenaugéu 


o Tijuca Tennis Club, 

Essa festá, quo so resumirã 
numa noite-dansante, será, dado 
o sei Intulto, do curacter Intimo, 
e a ella devem comparecer os so- 
clos do nmbos os club, atim do 
mais abrihantal-a, 

O trajo ecrá o de paseselo. 
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O Botafogo 1º, C., offerceco do- 
mingo proximo aos socios e suas 
familias, um jantar-dansante no 
saldo restaurante.  Wxcoltente 
“Jazz” inicinri a reunião ás & 


horas. 
= + 


. +. 

O Club dos Caicaras 
no proximo diy 14, um 
dansante, 

Para leso fol novamente contra- 
tada a “Qrehestra Columbia”, de- 


pTronlizara 
survete- 





Dep. Drog, Pacheco, 











vendo ser apresentados, no único 





numero do arte da festa, Lely 
Morel e seus guitarristas; 
Letras e artes 

Amanhã, 4 tarde, no Theatro 


João Onetano, realizu-so o recitnl 
de bailados «das alumnas de sra, 
Klara Korte. O-progranima é lon- 
BO o interegaantissimo, tendo 
como  Interpretas senhoritus o 
meninas do nossa melhor socle- 
dade, 


Anniversarios 





Fazem annos hoje; 

A senhorita Mariu Stella Bar, 
bosr; o sr, Eduardo Ferralra Ra- 
mos; o dr, Hildebrando ds Arau- 
jo Góen; o sr, Ignacio Xavler da 
Silva; o engenheiro Telicliuno de 








Souzi Agulara ex-contador da 
Central do Brnsll 
Contratos de nupcias 

Coma senhorita Jacy Jardim, 
filha do dr. Romero Silyn Jar- 
dim, contratou casamento o er, 
Neul Villas-Bôas. 
Nupcias 

Reuliza-so amanhã, o anlaco 
matrimontal da senhorita Juracy 


'Porres, com o sr, José Martins, 
funcelonario do Banco Germanico 
da America do Sul. 


Nascimentos 





Acha-ra enriquecido o 
sr. Mario Aragones da Fa 


lar do 
ria, un- 





SENHORAS: Para vossos incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda: 


Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 75. 


ii e 


PRESDPIO de armar, completo 
e do rara - elegancia, constl- 


tuíndo um interessante passa- 
tempo por 238600, em sellos ou 
carta vegistada com valor, A, 


Gonsalves, C, Postal, 1.804, Nilo. 
Divertimento para criança dó 4 
a 80 annos. 


ET Sa À SET gm. 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CHAPÉOS 
GRAVATAS, ETO, 

136 — Rua do Ouvidor — 138 

171 — Avenida Rio Branco — 171 
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OS SERES MAIS BIZARROS E ANORMAES 
EXISTENTES NO MUNDO, VIVENDO UM FOR- 
TISSIMO DRAMA DE ODIO E VINGANCA! 
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o sra, Nathalia de Faria, com 
nascimento de mais um filho que, 
nO- 


na pia baptlemal recoberá o 


me de Paulo, 


Festas 





verdadeiro aconte- 
“Nulle dus 


Vae ser um 
cimento urtistico, a 
Embaixadores", em nosso 'Thentro 
Munleipal, a 30 do corrente, em 
homenhgem no sr. Getulio Var- 
gus, chefo do Govorno Provisorio 
o dedicado ao corpo diplomatico, 
junto no governo brasilelro, 

A organização deseu [urtu de 
vequinto w do graça encerrará 
cite anno a tempouda do nusso 
Municipal, sob a direcção do ques 
rido tenor patriclo Francisto |ez- 
Z, cujo -programmn regnlu O 
que ha de mais expressivo, em 
nossos melos socines e artisticos, 

— A commissão organizadora da 
exoursÃo-banho de  mar-nlimago 
dansante, a realizir-se no domisi- 
go 13, no Recreio dos Bandoilrun- 
tes. teve, para o malor EE 
tismo da sun Intolativa, o Cato! 
so concurso do devotado tijutuno 
sr. Th Vassallo Caruso, divector 
da Empresa Clnomatogimiplica 
desse nome que se propõz fllmur, 


em todos os seus interessantes 
aspoctos, o altraante | passeio, 
Aprovoitando | m opportunidado, 


lembra aos excursiouistas 
embarqua se effectunrá 

do club, das 10 às 19/1/2 
do a caravana Immediatumente 
"rumo maos Bundeirantes, onde de- 
vo chegar ás 12 horas, O regres- 
so sorá dn 16 horas, em ponto, 
chegando ao local da partida às 
NM 1? horas, 


Conferencias 


que o 
na porta 


+ partin- 





O dr. 
vidado pelo Departumento 
Joctunl da União Universitaria 
Feminina, vae realizar uma gério 
de conferencins, conatando de um 
curso de sociologia, em seto sos 
manas. Inlcin-so esse curso hoje, 
na Jscoln Normal de Bellas Ar- 
tes, ás 17 horas, 


Hospedes e viajantes 


Con 
Intel- 


Pontes de Miranda, 





Pelo “Araçatuba”, 
nossu capita) o dr, Jorge Rihcl- 
ro, acompanhado de sua tamilin. 


Encontram-se do pussagom 
pelo Rio, o dr, Olegario de Caa- 
tro, advogado em S, Paulo, e cuia 
esposa, sra. Aspasin de CusLro, 

— A bordo do paquete “Zeclun- 
dia”, partiu com destino do Rio 
Grande do Sul, o coronel Augus- 
to Manoel da Agular Filho, offi- 
cinl do nosso Exercito, director 
do Laboratorio Militar, 

— Segue hojo para a Bahia, a 
bordo do vapor 


“Duque da tUa- 
zins", o ar, 


Mauricio Silva Lima, 


tigo funcelonario dos so 


chagou | 


represontanto commerela) 


Ja capital, 
Pelo 


2º noctunno, 


naque!+ 


ecguiram 


houtem para So Púulo, um press 
Alberto Fiioher, José Munuc] Go 
Arruda, José Peon, Loonilas (Cu 
murgo Madsfra, Elio Brssul, 
Aleobtdes Castilhos, nujor Muno 
Peixoto, dr. Adelimar Ilus, dust 
Maria da Costa, Lula Ehulíc aloia 
vu, José Rodrigues Mon 4 l- 
berto Martins Melfa, Pomvoso vo 


Curvalho, 
som de 


João Manetto, 
Corrên 
Antonto 
Grenvilo co qr, 


mio 
VPoerneta, 
tão 
Oliveira, 

Pela 
os srs.7 À, 
tor, 
Leito, 

Bussas 


dr. 


dro Lyra, 


Cunha Bueno 


Lulyg 
Carvalho, 


trom 


B. Dlas Noelns, 
Agnnio 
o esposa, 
Soveriano Rodrigues 


cinnegrando, Nél= 
Miuvto. Porelra, 
Mtrod Kimnok, Pit- 
do Ollvelrr, Cesur 
Arroba, CopI=- 
Gustio us 


Crugolro qo Bol, 
E. O Roes- 
dr. Salviato 
Mello, Oawulão 
Hiulmalio Silva, 
Borges, Pe- 
Pederneiras, dr. 
Junior, Francisco 


Balloceh!, 


Intiz 


Fernandes o Fraga Cruz, 


-— “A -bordo do 
hontem 
corrospondento 


gou 
Spindola, 


“ucelanedia”, oho- 
Foo dr, Carlos 
do U 


Ho 


JORNAL na Ralia o ropresontanto 


da Agencia 
tudo, 


O eve Sa 


tambem advogado 
voituudos nos auditorios 


volu a esta 


terosses par 


União no mesmo s- 
rlos Spindola, «quer á 
due imolm ani= 
hatilatos, 
capital tratne qo li- 
Ueuluros, devendo de- 








morar-se entro nós algunas dlus 
Ao vãos forkm ter numerosos 
amigos para apresentar-lhe às 
bôns vindas, 
Fallecimentos 

Falleceu, em, aum residencia, à 
rua Dr, Lenl,* 67, Engenho do 
Dentro, a sr. José Ferrólva Tor 
res, officlul aposentado da Prefei- 
tura, 
Missas 

Rezn-so hoje, às 5 horas, na 
igrejn de N. S. da Luz, qninma 


de 30% dit por alma do Odely= dos 


a 
Gulmaries, 
de Publica. 


néto do sr, 


Pedro Lopes 


funcolonario da Sau- 


mm 
— Na lgreja de Santa Therem- 


nha do Menino 
às 10 hos, 


hoje, 
em intenção 


Jenus, será rezada 
mesa de 7º din, 
da njmu da sra, Ame- 


lia Cutmphora Arinelli. 





Fechada a Faculdade de 


Pharmacia de Lisboa 
LISBOA, 10 (HJ) — Fol fechada 


n Faculdade 
bon e foram 


de Pharmacla do Tle- 
crendas escolas phar- 


maceuticas nestn capital oe em Co- 


Imbra. 





LEITE É RICO EM VITAMINAS 











MENS DE TE 


Film 
menores, 
senhoritas 


OS MAIS CURIOSOS SPECI- 
tNTOLOGIA 
NUM FILM DE ENREDO. 
Direcção de TodºBrowuluz 
Improprio para 
crianças e 
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O JORNAL — Sexta-feira, 1L de Novembro de 1992 





MOVIMENTO MARITIMO 
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Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhigs de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE NOVEMBRO 


"———— e e 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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- America Central. 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 



































Chile 
Syudicnto Condor Santos, Paranaguê, São 
Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. 
Linha Campo Grando-Cuyabá — Campo Grande, 


Aquidauna, Wiranas CEaGule)» Gornona ea Snhtra no dia 15 do corrente, 
Panair, — antos, Paranaguá, orlanopolis, a 
Porto Alegre, Rio Grande, Montovidto e Buenos || Para: SANTOS, MONTEVIDEO e 


Alres Da mesma companhia partem aviões trans: 
portando passageiros e malas postacs de. Buenos 
Alres para vu (Chile Perd. Equador. Columbia e 
8. Puulo, Ribeirão Proto, 


Aviução Militar 
Leopnldo 


Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamery, 
de Bulhões s Goyaz 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 








NIRSIN 3.5 ME 








Os unicos paquetes do luxo NORTE- 
AMERICANOS om trafogo entre 
o Brasil o Nova York 


Accommodações de 1º, 2º 6 31 

















GIULIO CESARE 


BUENOS AIRES. 











AGUENTES GERAES: 
EMPREZAS MARITIMAS£Brasll) S/A 
AVENIDA RIO BRANCO N, 4 

Tolophones: 
Bscção ce passagens 
ud carga 


— 3-6840 
— 3-5849 
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Natal , + «| CONDOR . . . «| 47) 18|] P, Alegre 
Equador , . «| PANAIR . , . « «| 47] 48) E. Unidos 
Luropa « « «| REROPOSTALE , .| 149 19] Chile 
Chile , , « + | AEROPOSTALE , ,| 20) 20) Europa 
P, Alegre , «| CONDOR . , + .| 20) 22) P, Alegre 
NRecira CONDOR, . . « «| 21] 22] P. Alegre 
P. Alogro CONDOR. . . « «| 2%) 24] Natál 

E. Unidos , .| PANAIR . . «q « «| 23] 24] Equador 
Natal , é « «| CONDOR , +. « «| 24] 26] P. Alcgro 
Equador , . « | PANAIR... , «| 24) 95) E, Unidos 
Europa « « «| AEROPOSTALE . | 26] 26) Chile 
Chile . «« «| AEROPOSTALE , .| 27) 27] Europa 


PARA O NORTE: 

O, Aeropostnie Victoria, Caravellas, Bahia, 
Recife, Natal, Africa Occldoutal, Marrocos e BDuropa 

Synidlento Condor — Victoria, Caravellas, Bol- 
monte, Ilhãos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceló, Re- 
clfe, João Pessoa e Natal. 

Panair Victorlf, Caravellas, ilhãos, Bahlu. 
Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Cas 
mocim, Amarração, 8 Luiz, Belém, Guyanas, Anti- 
Jhas. America Centru] a do Norte 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 10 


De Amsterdam — o paquete 
hollandez Zeclnandia, 

De Helém — o paqueto nacional 
João Alfredo, 

De Buenos Alres — o paquete 
allemião Monte Olivin, 








cional Venus. 


Para Laguna — o paquets na- 


Para Laguna — o paquete 
clonal Carl Hoepcke, 


Para Porto Alegre — o paquete 
nacional Vichy. 


Para Hamburgo — o paquete al- 
lemão Monte Olivin, 


O fochamento das Mulas Postnes obedeso no 
seguinte horario: 

Syuidiento Condor Para o Sul: segunda e 
quinta-feira, Para o Norte: Quarta-feira, até às 21 
horas. Registrados até fs 18 horas — Para Campo 
Grande até Cuyabá — A's quartas-feiras até às 18 
horas, registrados até ús 17 horas, 

Aeropostale — Para o Norte: às 18 horas de 
sabbado, recobondo envommendas até &s 18 horas da 
vespera o correspondencia para a mala de ultima 
hora, até as 18 horas. Para o Sul; ás 20 horas de 
sexta-folra As malas com objecto e de valor decla- 
tado e encommendas para o Sul, fecham és I|8 horas 
do sexta-feira. 

Panair .- Para o Norte: ds 17 horas de sexta- 
feira. Registrados ató 4s 1% 1/2 horas. Para o Sul: 
às 17 horas de quarta-feira. Registrados até ás 
18 ti horas 

Avinção Militar Para B. Paulo e Goyas a 
mala fecha &s 11. 12 horas no Correlo Geral e ras 
agencias e succursass. às 11 horas. 





vombro de 1932 4s 10 horas: 

Armazem 1 — Vapor naclonal 
“Venus” (cabotagem) e hinto na- 
clonal "São Matheus” (cabotagem). 

Armazem E —- Vapor nacional 
“Celeste” (cabotagem) e vapor 
sueco “Lima” (Importação). 

Arnnzem 6 — Vapor belga “As- 
trida” (Importação). 


na- 


Pura Hamburgo — o vapor alle- 
mão Pernambuco, 

Para Nova York — o paquete 
americano Pan Amerlen. 

Paran Victoria — o paquete nas 
eclonal Celente, 

Paran São Matheus — o vapor 
nantonal São Matheus. 

Parn Recife — o paquete na- 
ctonal Arntimbg. 


CAES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações 
ntracados no cães em 10 de no- 


or BUÍSChe! 
| 
| 


De Tuenos Alres —= q 
emericano Pan Amerlen, 

De Santos — o paqueto nacional 
Duque de Cnxina. 


BAIDAS 


Para Buenos Alres — o raquete 
holiandez Zeeclandis. 

Para Rosario — o paquete belga 
Astrida, 


————— DD 


FURNESS PRINCE LINE 


Serviço Re- 
gular com 
Novos e Lu 
suosos  Pm 
quetes Mor 
tores entre 


New Vork 
Yash e Rio da Prata 


FASTERM . PRIME 


Sahiírãá no din 17 do corrente, 
nara: TRINIDAS 9 MovA YORK. 


WESTERN PRIMGE 


paquete 

















Loy 
NORI 
DIeme 


LLOYD 


BREMEN 
PARA A EUROPA 


“Sierra Salvada” 
k Sahirá no dia 


=D €D 


















RATOS MSIE IÇO 
nara: 8 de Novembr $ 
dança Par BAHIA, LAS PALMAS, LIS- 
BOA, VIGO, BOULOGNE 
AGENTES GERAES: S/M e BREMEN 
Noudler Brothers & Co. Brazil! Lg. PARA O EUL 


Slerrna Snlvnda, , 
Sierra Nevnda +. 3 Dezembro 
Mudrid . 20 Dezembro 


AGENTES GCNAES 1 


|| HERM, STOLIZ & Co, 


Hoje 
Avenida Rio Branco, 63/87 
RIO DE JANEIRO 


Telephone: 4 - 5261 
Telogrammas: PRINCELINE 
Rus do Commerolo 35 
SANTOS 


AVENIDA RIO BRANCO. 66-74 


Telaphono Central: & Cnlxa 200 - Telegr. NORDLLOYD 











Armazem 9 — Vapor succo “Bra- 
Kar” (importação). 

Armazem 10 — Vapor Japonez 
“Arabia Maru” (Importação). 

Pnteo 13 — Vapor ltallano “Se- 
renitas” (descarga de trigo). 


Pntco 16 — Vapor allemio “Per- 
nambuco” (embarque de farello) e 


chatas diversas: com carga do 
“Eastern Prince” (Importação), 
Pntco. 17 — Vapor. hollandez 


“Zcelandia” (Importação). 
Praça Mnuh — Cruzador Inglez 
“Dauntless” (visita). 


NEROPOSTALE 


O MAIS RAPIDO 
CORREIO AEREO 


Nas sextas-feiras, às 19 horas. 
fechnmento dns malas para; 
SUL — Santos, Florianopolis, 

Porto Alegre, Pelotas, URD- 
GUAY, ARGENTINA, PA- 
RAGUAY, CHILE, BOLIVIA 

e PERÚ. 


Nos sabbados, ás 18 horas, 
para: 
NORTE-—-Victorla, Cnrraveltas, 
Bahia, Maceló, Recife, Natal. 
áfrica Oceldental, Marrocos 

e EUROPA. 
Registrados e encommendas, 
nas sextas-feiras, ntó ás 17 
E horas 
A Companhin tem enccos es- 
peciaes para VALORES COM 
SEGURO e que são fechados 


na agencia da O. G. A. — ás 
mesmas horns que as malas 


ordinarias, 
Para QUAESQTER. OUTRAS 
INFORMAÇÕES, Inclusive ta- 
xas de seguros, dirigir-se á 


Avenida Rio Branco 50 


> TELEPHONE: 4-7406 





| 
| 














La 
Eneas NES 
GROIX 


PARA A EUROPA 
Sahiráã no dia 15 do cor- 
rente, com escalas em: 
PERNAMBUCO, VIGO, 
BORDEAUX e LE HAVRE.. 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


Korguelon . ,. 15 Novembro 
Bolto lalo . +. , .« 24 Novembro 
L'ntfântique , +... 11 Dazombro 


PARA A EUROPA 
Kerguslon . 3 Dozombro 


Bello talo, a 7 44 Dezembro 
E'Atlantiquo. . « 18 Dozembro 


= a 











Agento Goral das Companhias 
Fancezas 


Avenida Rio Branco 11 e 13 


Tol.: 4-6207 — Caixa Postal 346 


Real 











[0 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 


DESNA +. + «+ 
ARLANZA. . 
H. PAFRIOT 
ASTURIAS. 

HM. MONARCH 
ALMANZORA 


14 Novbr. 
20 Novbr. 
22 Noybr. 
.4 Dezhr 
6 Dezbr. 
18 Dezbr. 





PARA O RIO NA 


H. MONARCH .., 


PRATA 


14 
20 
28 

5 
. 8 Dezhr. 
12 Dezbr. 


Novbr, 
Novhbr. 
Novhr, 
Dezbr 


ASTURIAS. +. é 
H. CHIEFTANR ., 
ALMANZORA . 
DARRO.. SEO 
H. PRINCESS .. 





SERVICO DE CARGA 


SARNTHE — Suhirá no dia 1% 
do para : Hasre, 
Antuerpia, Rotterdam, Fam 
burgo e Reino Unido 
Para mais Informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


The Royal Mai! Steam Packet fo, 


AY, RIO BRANCO, 51-55 
'Tol, 4-8000 


corrente, 


dm, CS SS e 
Sei e 


do corrente, às 15 ho» 
17 do corrente, &s 10] ras, para: BAHIA, MACEIO! e 
horas, paras SANTOS : 4.* feira Sahirã em 13 do cor- REU 
NDE + 
VIGTORIA . 6% feira | Ep SRANDE. Sentado | rente, meras Portugal 
BAHIA. ,. . Domingo| P. ALEGRE. Domingo URCA EN Sahirá TT E 
. , Embaroue de pussa- | GUA”, ANTONINA, R. em 12 do cor- 
) PER DERO ga o dao dE geiros e Carina: Arma-| GRANDE, PELOTAS e Tente para; 
S.a feira zem 11. P. ALEGRE . RECIFE 


| RECIFE .. 





mem tá e Ei IA Der Ada e PRB dE, 4 
n o 





E ur OW”, edad 


+ 


“Nida dos Campos 


Correspondencia 


PANA MATAR MOSCAS 


astlvestre Dias Barbosa Sobral ms 
8. Joho Nepomuceno — Escrovos 


q R nos: 
Ha dias, vendo as recoltus para 
! [4 Ni fazer Insocticida para matar mos- 
cus, Interossando-mo guarde! o 


jornal, o, como este desapparoceu, 
venho. pedir-lho o especial favor 
de mandar novamente as receltus,” 

Hesponta -—- Julgo quo é esta q 
fórmula que por vezes temos in- 
dicado, como “um substituto do 
Fly-tox, 

Kerozene — 1/2 Jitro, 

Gazolina — 2 litros, 

Snlícylato de methyla — 50 c,o, 

Pá du Persia, quatro colheres das 
de sopa, bem chelas. 

Usa-se com a bomba, 

Una bda receita para matar mus 
ces é n seguinte: 

Lelto — 60 grs. 

Agua — BO grs, 

Formalina a 40 cj — duas cos 
lheres das de sopa, 

Humedecem-se guardanapos com 
esta mistura e põe-go em logaros 
diversos da casa, dentro do pratos, 
Vinte e quatro horas após já lim 
moscas e mosquitos mortos por tor 





em 


Dinheiro trocado 


O problema do transporte ba- 
vato, commodo e seguro ficou re- 
solvido no Rito desde que come- 
caram a circular os omnibus Ex- 
colsior. p 

Na verdade o omnibus é por ex- 
cellencia o melo de transporte 
apressado. 


Obedecem, por lsso mesmo, a 
um horario mais “apertado”, 
Dahi a inconvenlencia de retar- 
dal-os — facto que sempre enche 
de justa Indignação, quando 
acontece, nos passageiros, 





Para evitar os atrazos lrritan- 
tes, a “Excelsfor” dispõe, como 
so sabe, dos “trocadores”, Distral- 
dos existem, entretanto; que dei- 
xam- passar os trocadores, 

Na hora da sala, apresentam 
ao “chauffeur”, para trocar, uma 
nota graúda, ' 

Pára o omnibus, 

Momento geral de Irritação, 

Tempo perdido, que o vehiculo 
nem sempre póde recuperar, 

D o mal tambem nffecta ao 
“distraldo”, porque se estabelece 
o “fluido” da antipathia.,. 

Entretanto, observe-se, os “tro- 


cadores”", quando entram nos 
omnibus, annunciam “tróco” e 
te 

passes”, 


E quem os passes adquire fica 
livre das distrações, Está sempre 
preparado para deixar o omni- 
bus sem provoçar os atrazos, 

Nos desenhos que ilustram esta 
nota, vê-se o contraste: o “chi- 
charro" da nota graúda, fuzilado 


pelos olhares dos passageiros lrri- 
tados, e a senhora precavida que, 
sorrindo, adquira os seus passes, 

Silo dois flagrantes expressivos, 
Deante delles, não ha argumento 
contrario que resista... 

— “Troco, passes!” 

Não esqueçam... 


bx du 


Vad 
Cetera 








Acção Caftholica 





SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 


Hoje, sexta-feira, dia consagra- 
do, nesta archidioceso, ao Sugrado 
Coração des Jesus, serão celebra- 
das, em: seu louyor, missas, dentre 
outras, nas seguintes Igrejas: 


Mntrir do Coração de Jesus — 
Missa, às 9 horas, com cantiços é 
communhão. 


Matrix do Engenho Novo — 
Missa, com canticos é communhão, 
as 7.50. A segulr, benção do San= 
tissimo Sacramento, sendo a mes- 
ma precedida de precos. 


Mntria de São Gongnlo (estação 
de Olarla) — A's 8 horas, missa, 
seguida do benção e exposição (o 
Santissimo Sacramento, sendo a 
mesma precedida de preces. , 


Matris dum Dôres (Todos os San- 
tos) — A's 5 horas, missa, com, 
vanticos, communhão e benção do 
Santissimo Sacramento, 


Mntria de S. Francisco xavier | 
— Missa, às 8 horas, com commu 
nhião e benção. , ; 

Mntrin de Cascadura (Santuario 
ido Santo Sepulcro) — A'a 7 ho- 
ras, missa, com pratica, commu- 
nhão e benção do Santissimo Sa- 
cramento. A!s 7,40, ladainha do 
Sagrado Coração de Jesus, preces | 
e benção do Santissimo Sacra- 
mento. o 


Capelin de Nossa Senhora Au- 
xlndora — A's 8 horas, missa, com 
cvanticos, commiunhão e benção do 
Santissimo Sacramento, que ficará 
exposto, 

SENHOR DESAGGRAVADO 


A Devoção do Senhor Desaggra- 


vado fará celebrar, hoje, na ua 
Igreja, o tradicional templo da 
Sunta Cruz dos Militares, missa 


em douvor do seu excelso e glo- 
rioso padroeiro. - 

O acto obedecerá ao ceremonial 
to costume, servindo-se o banque- 


ta cuçharsilico aos flols devida- 
mente confessudos, 
EXPOSIÇÃO DO SENHOR 
MORTO 


Será exposta amanhã nas se- 
guintes Igrejus à imugem do Se- 
nhor Morto: Igreja de' Nossa Se- 
nhora do Parto, matriz de £; José, 
Cathedral Metropolitana, Igreja do 
Rosarlo, Igreja dn Santa Cruz dos 
Militares (Senhor Desaggravado) é 
lgrejin do Senhor Bom Jesus do 
Calvarlo, 


NOSSA SENHORA DAS DORES 
A Confraria de N. S. das Dôres, 
da matriz da Candelaria, fará ce- 
lebrar hoje, 4s 9 horas, a missa 








| por 


compromissal do sum gloriosa pu- 
droelra, 

Ao acto assistirá a referida con- 
fraria ostentando as respectivas 
Insignias, 

CONGREGAÇÃO FEMININA 
REPUBLICANA DO 
BRASIL 
Podem-nos au publienção da. se- 

guinte nota: 

“A Congregação Feminina Repu- 
blicana do Brusil, dirigida: pelas 
senhoras Leonor Medina, America 
Silva, Ariadna Plres e senhoritas 
Judith da Conceição e Cenlra Osu- 
rlo, se fez representar na procis- 
são de Nossa Senhora da Salette, 
realizada domingo, 6 do corrente, 
uma turma de alúamnos do 
grupo escolar por ella mantido a 


Iduas de suas directoras. 


Após a procíssio, no regressar À 
séde da Congregação, à rum Sio 
Carlos, 64, sob., houve farta dis- 
tribuição de balits às crianças, 

As nulas do catecismo continitam 
com grande frequencia, às quartas 
e sextas-feiras, das 14 ás 16 ho- 
rag.” 

MISSAS DIVENSAS 


e 

Serão celebradas, hoje, as 
guintes: às 5.90, 0.30 e 7.30, na 
igreja de Santo Ignacio: às 5.15, 
6.15 e 7.15, na Igreja abbacial de 
São Bento; às 6, Te 8 horas, no 
convento do Santo Antonio; às 7, 
8 e 9 horas, 


Ri mente o coto deixado. 


se- | 


da a parte, — E, 5, 


ALGUMAS INFORMAÇÕES SOR 
A CULTURA DA LARANJEIRA 


Dilogenes Doin — Campo Grunde 
— [SCreve-n08; 

“jo — No corrente mez ainda se 
pódo fazer transplantações de la- 
ranjeiras (cuxertos de um a dots 
annos) ? 

1º — Quaes são os mezes muis 
recommendavelis para essas tras 
plantações ? 

gºo— Até que idade se póde trana- 
plantar os enxertos ? 

4º — Qual a altura em que so 
dove fazer o enxerto ? 

5º — Qual a formação a dar, as 
primeiras podas nesses enxertos ? 
Qual devo ser a altura das primel- 
ruas podas 2" 


Nesponta — 1º — A laranjelra, 
como pluntna de vegetação constumn= 
te, pôde ser transplantada em quul= 
quer época, mas gernimente profe- 
re-se o fim do Inverno e começo 
da primavera e os dias chuvosos, 
nublados, frescos 


' 
Assim, aproveitando os dias de 

chuva que estamos tendo, poderá 

fazor com exito o transplante, 

2º — Dos dois ou tres annos, 

q — Como se praticam os ens 
xertos o mails cêdo possível, gernl- 
mento quando o “envallo” tem q 
grossura de um lapis, por vezes, 
fica-se obrigado a enxertnr quusi 
rente no solo, mas póde-so enxertar 


E, mais alto. 
h 


4º — Pogado o enxerto, é recome 
mendavel cortar o cenvallo a dols 
ou tras centimetros dn borhulha, 
[logo que o “enxerto attingo na uns 
10 centimetros, corte-se completa- 
Mala tarde, 
quando o enxerto estiver bem deu 
envolvido, é preciso podal-o, ntim 
de obrigal-o a lançar tres ou euin- 
tro ramos que vio consttulr a us 
tructurm da futura arvoro, 


Alguns eltricultores fazem esta 
poda n 60 conlimetros de altura, 
mas o prof. Rolf, nconscha com 
hdas razões, que se pode n 90 con 
timetros 


Em breve n empresa editora 
“Chacaras e Quintnce” vas lavrar 
à venda o “Manual do Cltrlcultor" 
do dr. Navarro de Andrado e fulves 
antes appnreça umn obra assis 
modesta, mas com multas infor;ui= / 
ções uteis, 0 “Fruticultor Moderno! ! 
de Eurico Santos, 


PARA ESTIMULAR um. ANIMAL 


| P. da Silva — Trem Corações = 
Minas — Escreye-nos; 


. 
| “Possulndo um cavalla comprido 
no Rio Grande do Sul, desejuva sa- 
ber qual a alimentação que lho 
devo dar, afim de melhorar o ru | 
estado de abntimento e fragteza 
em que se encontra, devido nãu só 
à uma longa viagem qua foz, como 
uu estado de nbandono em que fi- 
cuu duranto tres mezes, por qivLls 
vos de Torça malor. 


Apesar dos cuidados quo lhe als 
penso e a Turta alimentação quo 
lhe forneço, (milho, aveia e alfnln), 
tem recusado à ração, vivendo triss 
te, prrecendo-me precisar de al 
Bum estimulante que lhe provoque 
v appelito,” 

Respoxtn — Aconselho-lhe a fas 
zor uso das Injecções de-Antimure 
bina, um estimulador geral du vre 
gúntamo, excellente para casos de 
| estalínmento, para convalescen as 

de enfermidades geraos, etc. 
| Encontrará esta medicação no 

Laboratorio do Blologia Veter'nu- 
vria, de Castro & Comp. Ltda, Mas 
| tuas Barbosa, Minas. Além desta 

medicação, continue a allmentesio 
| seguida; alfafa, aveia, milho, vo 

novras, etc, 








! KB. s. 
ONDE ENCONTRAR SEMENTES 
DIVERSAS 


Aliyrio Campos — Nova Vencza 


na mutriz do Enge- 
nho Novo; às 5, 6 e 7 horas, na 
matriz de Sant'Anna; às 7 e 8 ho- 
ras, na Igreja dos Capuchinhos; 45 
6 e 7 horas, na basílica de Santa 
Therezinha; às 7 horas, na Igreja 
do Divino Salvador; às 8 horas, 
nas lerejus de São Francisco de | 
Paula, Santisslmo Sacriunento e. 
Immaciulada Conceição; às 8,30. na. 


— Escreve-nos: 

“Pego Informar-mo pela ascenção 
Vida dos Campos, a casa que vendo 
as sementes das pluntas seguin- 
tes: Aniz ou herva doce, antz es- 

, trellado baunilha canella comi 
não cravo da India, gualaco, hor+ 
teli pimenta, pimenta dn India, 
Iyrlo florentino e orcanetta,” 























VAPOLEAG DE ALENCASTRO GU MARÃES 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 
NORTE 


KRARAQUARA | ARARÂNGUA' 


Bahirá, terça-feira, 15 





Sahirá, quinta-feira, 





CAMAS: 


Igreja de Nossa Senhora da Con- Resposta — Dirija-sa 4 Hortula- , 
celção e Bôn Morte; 45 9 horas, nas | nla, rua Sete do Setembro, 67 Nto lt 
igrejas do Senhor Bom Jesus ci : . d 
Candelaria. B. s. 
VA LEONIDIO GOMES, senhora, 
filhos e demais parentes, agradecem penho- € 
radamente, a todas as pessôas que se 
associaram á sua grande dôr, pela perda de 
sua saidosa mãe, sogra e avó, D. MARIA 
DA ENCARNAÇÃO GOMES. 
== EE 2s 
E 
a . LR 
—- Menasilario Judicial 
CARGUEIROS À 
SUL SUL NORTE N 


. 
Campeiro 
Sahirá em 14 da cor- 
rente para: 








————————— ma 


) B. A. Martinalll — Ay, Rio Branco 108, Tel.: 2-9900 PRAÇA Rua Morcadores 12 
PASSAGENS <Exprinter — Av. Rio Branco 57. Tel 4-2785 E AFFONSO SILVA 
8, A V. |. — Av. Alo Branco 21 — Tel. 3-0478/7 | FRETES Toleph.: 4-1890 


LAO TS ah o 2 ASA 
N AE a cab dd dé e ld da, há d PAC já 1a dd 
, o o SAY. ” ” 
apad s 01 Po 
Ped El NETTO ER DR ads ea DÁ VE” e 

> Lú) of Lodo aa ' 4 

agods e, o be sd 
| df do Po CANA 2” e” 





PS 
JORNAL — Sexta-feira, 11 de Novembro de 1932 
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Finanças -- Commercio e Producção 
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ABAS ELAS NOR CIOLLANDA 
é . 
Ho 15. + 
(Boletim Comntercial do Ministerio da E p LON AMBIO NO EXTERIOR S/Berna, à 
Durdnto o perl s Relações Baterlor Ea de novembro, 8/Bruxell vista, por E F, 
MERUTDRD do Veto PETIT ac Emedidan ad res) ndo, por ace pala Ano, vigoruram, hoje, nesto mi NO rp [o À vista, por Pp das Es fe 17,16 
uy 10 e q eberturs at , 06 br- A et ua a 
DN ARE Volunta Ed fruta een Rçad to aus a chamento do dia RED obra ds sogulnids Dem NO Save taça com qdo DIO: DA, tel 
RR EEE AUD E fado Gompots anta: | ua ori & lt, pos é ode com aa fecho NJ, 0º mercado do cambio 
LONGIR e Com 9:509 Date Di DIAS evitando-se S/ dia! K Pipa por É 1 ij fios Far, «tim “480.19 ra por £ 3%. u m 3 Hoje CONAETTO 4 
CS. 440 Lonciad | pela Belgica | t otormine ostavoravel S/Puri à por E Po, Reu UU 87 por F, c e ETA RE) 
untidad a perda d & » “a vigta, por SERRANA 10,26 ts Genova, tel Voto NOTE ç O DC DITA «SL.40 , 
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Os academicos Floriano de Lemos e Oscar da Silva 
Araujo discorreram em terrenos oppostos, sobre o em- 
prego do cantharidato no tratamento da lepra, — O pro- 
fessor Henrique Roxo relatou os seus methodos de trata- 
mento em clinica psychiatrica | 


A Acadomia Nacional de Modi- 
cina ronligoú hontom a sua ré- 
união somanal ordinaria, presidida 
polo professor Miguel Couto, ses 
cretariado polos drs. J. Moreira 
da Fonseca e Octavio Pinto. 

O expedientes constou aponnas do 
uma curta oração do dr, J. Mu= 
relra da Yonsoca, que referindo-sê 
ao trespesse do dr, Curlos Le- 
cloro, clinico e hyglenista, propôz 
a inscrção em acta do um voto do 
pezar, quo foi napprovado, 


O CANTHARIDATO NO TRATA-= 
MENTO DA LEPRA 


Passundo-se & ordem do dia, to- 
mou a palavra o dr, Floriano de 
Lemos, que expôz o resultado de 
sous estudos sobre o cantharidnto 
do potassio no tratamento da le- 
pra, empregando o medicamento 
denominindo “Psom”, 

O orador relatou detalyadamen- 
te varias observações, e rematou 
o seu trabalho com as seguintes 
conclusões: 

1 — O medicamento não é no- 
civo (Seldl, Rabelo, Chagas), 

2 — A dóss de cantharidato de 
potassio que ello encerra & per= 
teitamente therapeutica: sou ef- 
feito, reconhecido universalmente, 
& o de um dlúretico util (Fer- 
rand), além de produzir uma Ih- 
discutivel hyperlencocytose (Man= 
quat). 

3 — “As cantheridas ha muito 
se applicam no tratamento da 
morphta, tanto sob a fórma de 
tintura (Dr.  Guanpiassu'), como 
de cantahridina crystalizada — 


(Merck). 
4 — O tratamento dos lazaros 
pelo. cantharidato do potnssio 


obedece a uma directriz sclenti= 
fica, 

5 — Os bons resultados Já 2b- 
tidos no nosso meio autorizam a 
sua applicação na pratica cll- 
nica, 

6 — Não sendo os preparados 
chalmoogricos um recurso Infnl- 
Mvel, nem mesmo innocente para 
todos os casos, as empoulas 
“Psom" representam uma armã a 
mais, no combate ao mal de 
Hansen, 

Sobra o mesmo assumpto discor- 
reu a seguir o dr. Oscar da Sll- 
va Araujo, que procurou demona- 
trar não haver absolutamente jus- 
tificativa sclentifica para a pres- 
cripção do cantharidato, no trata- 
mento da lepra, entendendo haver 
nocessidade da apresentação de 
um malor numero do observações 
para se poder proclamar qualquer 
colsa em definitivo, 

O dr. Floriano de Lemos contos- 
tou em termos vehementes a con- 
testação do seu collega, allegando 
não ter apreçindo em toda ella 
um só argumento valloso, seja af- 
firmando a nocividads do cantha- 
ridato, seja provando a sua lInef- 
ticacia, 

Não v8 motivo para serem ra- 
eusadas as suas obsorvações, Ea- 
rantidas de todo o rlgor selenti- 
fico, | 
Não contesta que o chaulmoogra 
continua como o melhor recurso 
thorapeutico consagrado contra a 
tepra, mas insiste pela necessida- 
de de ser conferida uma melhor 
attenção ao methodo a que se ro- 
feriu, 

Tomando mais uma vez a pala- 
vra, o academico Oscar da Silva 
Araujo expendeu novas consiue- 
rações que, após, foram ainda apre- 
ciadas pelo autor da communl; 
cação. 
METHODOS ESPECIAES DE TRA- 

TAMENTO DAS DOENÇAS 

MENTAES 


O orador seguinte fol o prof. 
Henriquo Roxo, que apresentou 
unio relação dos seus methogos, na 
clinica psychintrica, quo assim 'TO- 
suminios: , 

— tSempre ful partidario/ do em- 
prego de extractos flulãos de 
plantas naclonaes, Ha ahi uma ri- 
queza medicamentosa, de grande, 
efficacla, em que muitos não cogi= 
tam, As nossas “plantas são fre- 
quentemente utilizadas, no interior 
do Brasil, em cosimontos, quo pro- 
duzem excellentas resultados; No 
emtanto, como bem se comprehen- 
de, a administração de chás medl- 
ecamentosos nem sempro é bem 
supportada pelos doentes, obriga- 
dos a beber uma grando quantida- 
de da liquido, multas vezes de 1508- 
to enjoativo, provocador, em mul- 
tos casos, de vomitos, que impos- 
aibilitam a sua absorpção, Por este 
motivo, prefiro o emprego dos ex- 
tractos fluldos, com os qunes ad- 
ministro a essencia dos remedios 
mum pequeno volume, 

Emprego, em alguns casos, & &S= 
sociação do varios extrectos flul- 
dos, já porquo procure na seção 
corroctiva de uns om relação « ou- 
tros ou complementar na efficacia, 
medicamentosa. 

Por uma questia de methodo, 
gcompanharel n classificação de 
Sociedade Brasileira de Neurolo= 
gla, Psyohlatria o Medicina Legal, 
e, ondo houver um tratamento €8- 
peclal meu por extractos! fluidos, 
o frisarol. 

Nos cnsog de “alcoolismo”, em-= 
prego, com multo bom resultado, D 
extracto de “Capsicum annuum”, 
na dóse de 50 centers; a 1 grm. 
cada dia, E” curioso o resultado 
vantajoso quo se obtem, pols o 
tremor rapidamento se uttenun é 
cessam as ldéas delirantes. Tra- 
tn-se do pimentÃo, o.qual, como é 
natural, provoca ' um certo ardor 
no estomago, que se evita diluin- 
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fo bem o remedio em bastante 
agua, 

O dr. Netchasf empregou-o, com 
muito bom “resultado, na pnoumo- 
nia dos alcoolicos, Talvez actuas 
uma especio de sinapismo intorno 
o determino uma derivação da ex- 


nomin omprego com muito bom 
resultado o extracto fluldo de her- 
vn botão, | 

A dóse maxima é de 8 grammas 
diarias, Verdade é que nos casos 
de oplomania não deixo de fazer a 
reducgão gradual e progressiva do 
toxico, mas “quando admipistro 
qualquer calmante quo corrija as 
afrlicções, com elle sempre agssocio 
o extracto fluldo de herva botão, 

O extracto fluido de Cnnnnbin 
Indica, na dónse 
centigrs, diarias é tambem acon- 
selhado na  Morphinomanta, - mas 
com elle não tenho constatado re- 
sultados tão vantajosos, , 

O extracto fluido do cufé, na 
dôóse maxima de. 20 grammas dia- 
rias, dá multo bom resultado na 
bocninomanta, podendo tambem 
sor. utilizado no Alcoolismo, 

O extracto fluido de Cimicifuga 
Fncemona, na dósgo maxima de 2 
grammas dinrias, “era proconizado 
pelo notavel e pranteado professor 
dr. Toixeira Brandão em todos os 
casos, em que havia allucinações 
de ouvido. No Delírio nsystemntl- 
ando nilucinntorio chronico noto 
que a par do applicações de mos- 
cas de Milho nas apophyses mas- 
toldes, 
nações, o 

Nos Entndos munifncos creceito 
com vantagem uma formula, em 
que associo xarope de-'chloral, er- 
gotina à extracto fluldo de Case= 
niron cilulis, Desto a dóso maxima 
6 do 1 gramma diaria, 

OQ distincto collega dr, Plínio 
Olinto mandou preparar umas em- 
pólas calmantes com  Casimiron 
edulis, com quo tem colhido muito 
bons resultados, 

Utilizo tambem nos estudos ma- 
niacos, com efficacia, o Jextracto 
fluido de raiz de belindona, na dó- 
se maxima de” 10 centigra, dia- 
rlas, o de Veratrum album, na do 
10 centigrs, diarlos, o de Vera= 
tram viride, no de d0 centigrs. 
diarlos, o de melmendro, na de 50 


maxima de 30 


ha attenuação das allucl- 


[contigs, diarias, o de mulungu?, 
na de 2 grammas diarias, o de 
Leptololtum na de 50 


elegans, 
grammas diarias. é 
O professor Henrique tratou à 
seguir dns prescripções nos casos 
dos estados melancolicos, epilep- 
min, hynteria, chorén, neurasthe- 
ain, eschizopbrenin, porniysia 
geral progressiva, nyphilis «erce 
brnl, arterlo-nclerone cerebral, de- 
mencin mentl, delirio epísodicu dos 
degenerndos, deririos systemntiza. 
dom nllucinntorios, depressio con- 
mtitucional, excitação constitucios 
nal, perversões sexunes, debilidade 
mental, Imbecillânde ou lillotin, 
apresentando todos os seus mê- 
thodos originaes de tratamanto 
“muito &s claras, sem rebuços”, 
tal como têm comprovado os que 
com elle estudam, no Intulto de 
provar que ss doenças  mentaes 
são tio curaveis comoas que nais 
o são, Ê 
Sobro a communicação do pro- 
fessor Roxo teceu algumas phra- 
seu ologlosas o dr, Tlorinno de 
Lemos, que registou com satisfa- 
ulo- o valor sclentifico du mesma. 


Novamente adiado o 
- vôo te Mermoz e 
“Mailloux 


BOSSOUTROT TB ROSSI, TEN-= 
TRETANTO, PENSAM EM. 
PARTIR HOJE PARA A 
AMERICA DO SUL 


MARSELHA, 10 (H.) — Der 
vido ao facto do não serem favo- 
raveis as Informações .meteorolo- 
gicas os aviadores Mermoz e Mail- 
loux rseolveram adiario inicio do 
“pafd" & America. do Sul “para 
amanhã ou para ás primeiras ho- 
ras de sabbado, 


O VÔO DE: BOSSOUTROT 
E ROSSI 


ISTRES, 10 (H.) — Os avla: 
dores Bossoutrot e Rossi contam 
levantar vôo amanhã ás 6. horas 
com destino à America do Sul no 
empenho de bater o “record” 
mundial de distancia em linha 
recta, 


Encalhou o hiate “Sou- 


thern Cross” 


LONDRES, 10 (H,) — Telo- 
gramma de Suva, nas ilhas Fidji 
(Melanesta) annuncia que o 
hlate “Southern Cross” encalhou 
ao largo da ilha Antetyum (No- 
vas Hebridas). Estava-se'sem no- 
ticias dó capitão que, acompanha- 
do de tres marinheiros, parttra 
numa barca da ilha Canna com 
destino a Port-Vila, 


Incendio de um grande de- 
posito de juta em 


Valença 


MADRID, 10 (H,) — Violento 
NESOES destrulu, em, Valencia, 
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um deposito no qual havia 6,000 
lardos de juta. 
| Os prejuizos são calculados em 
| um milhão de pesetas. 

Ainda não' se conhecem as cau- 





| sas do sinistro. 4 
Em honra do sr. Norman 





UM BANQUETE EM ROMA 


ROMA, 10 (H.) — O chefe du 
governo, sr. Mussolini, offereceu 
um banquete em honra do gr, 
Norman Davis, chefe da delega- 
ção norte-americana & Conferen- 
cia do Desarmamênto. , 


| 
Davis 





| O vapor “Ingola” em si- 


tuação perigosa : 
| NOVA YORK, 10 (H.) — Com- 
municam de Palm Beach (Flo: 
“lda) que o vapor “Ingola”, de 
3.848 toneladas, em viagem de 
Montreal para Buenos Aíres, ra- 








citação que existia no cerebro, “Socretaria, 
Nos 'onsos do Oplomanin 6 boca 1932 — Exmo, sr, dr, Pedro Drnes- 


diotelegraphou annunciando va- 


gar desgovernado, ao largo do 
 Archipelago das Bahamas, em 
consequencia de violenta tempes- 
vtado, as [E 3 


tg 


meroclo. 
corro do decreto federal, repro- 
sentativo de uma conquista de 





RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 1932 








“DAS CASAS COMMERCIARS 





Foi dirigido: pela União dos Empregados do Commercio, 
um memorial ao interventor carioca. — À solidariedade 
“da União dos Alfaiates e Classes Annexas 


A União dos Empregados do 
Commorcio do Rio do Janolro, fcer- 
ca do horario das & horas enviou 
um memorial no Interventor Pedro 
Ernesto, cina redacção é n sa- 
guinte: ; 
9 de: novembro do 


to, dd, interventor no Distrioto Fe- 
deral + Exmo. senhor; — Na data 
de hoje, o decreto municipal nu- 
moro 4.042, firmado por v. ex, 
completa 11 dias de realização pra- 
tica —: No transcurao desses 11 
dias, o nlto e lucido espirito de v, 
ex, pôde constatar, certamente a 
existencia dos factos seguintes: 

) — A maloria dos prepostos 
commerciaes fol beneficiada com 
a medida legal referento ao func- 
clonamento das casas do commer- 
clio das 11 1/3 &s 19 1]2 horas pa- 
ra nlmoço; 

2) — Coube a um commerolan- 
te, 6 não a um empregado, a. Inl- 
ciativa dos primeiros protestos 
contra a mesma Jel municipal; 

à) — A commerclantes, a não q 

propostos commerciaes so deve o 
proseguimento desses protostos 
que, allás, não representam o pen- 
samento da maioria do elemento 
patronal porquanto: 
a) — em diversas rouniões por 
elles realizadas na  Assoslação 
Commercial, as ldéas foram dis- 
cordantes não sendo mantido o 
mesmo ponto de vista; 

b) — não é poquena a quantida- 
de do casas commerciaes quo fe- 
cham para almoço do ha longos 
annos para esta datn, affixando em 
suas portas taboletas com o so- 
guinte aviso ao publico: “Fechada 
para o almoço”. 

co) — A maloria das manifesta- 
ções em discordancia, firmadas por 
empregados, fol obtida mediante 
coacção, reveladas por esses mes- 
mos clementos, em visitas feltas q 
este syndicato onde prestaram de- 
clarações quo, comprovam a pre- 
sento affirmativa, | 

Feitas syntheticamente as con- 
gldorações supracitadas, a União 
dos Empregados do Commer- 
cio do Rlo de Janeiro senta-se 
obrigada a evidenciar que sua 
attitude. representa a melhor ho- 
menagem ao nome de v.*ex, au= 
tor da le! atacada por elementos 
quo. procuram contrariar o penç 
saménto dos auxiliares do com- 

O decreto municipal de- 


caracter universitario, mantido 
pela quasi totalidade das nações 
civilizadas, - Festejando-o, apolan- 
do-o firmemente, os empregados 
do commercio do 'Rlo de Janeiro 
cumprém um dever de disciplina o 
dio provas de satisfação moral, 
em contraste com aquelles que so 
insubordinam e que nesses actos 
do descontentamento não ne mos- 
tram coherontes, conforme ss ve- 
rifica em suus declarações regiss 
tadas nos jornaes. Publicado, vor- 
respondeu às necessidades do com- 
mercio, em sua generalidade — 
empregadores e empregados, Des- 
ta fórma, n União dos Empregt- 
dos do Commercio está flrmemen- 
te corta de que mediante apura- 
cão integral das ldéas mantidas 
por ambos os elementos, veriflcar- 
se-la absoluta maloria em favor 
do fechamento para almoço, tal 
como fol decretado, por Isto ques 
us manifestações gritantes e !n- 
justificaveis que apparecem em 
Jetras de fôrma, não corrospon- 
dem no sentimento geral, tradu- 
gindo unicamente interesses pas- 
soars, E apolando-o, os empre- 
gados do. commercio prestiglaram 
um acto legal do v. ex, tando 
aisto' publico tectemunho, Fm ad+ 
dendo ao presento memorial, di- 
remos das ruzões pelas quaes não 
adherimos no  plobiscito aberto 
pelo- grando jornal “O Glabo”, 
Lendo-ns,-v. ex. verá que, neste 
particular, - soubemos eumprir 
nosso dever de trabalhistas, não 
sujoitando os prepostos .commer- 
cixes da metropole brasileira a 
uma iniciativa" que, embora cor- 
respondendo a um sentimento go- 
neroso do herdeiro mpnral e tma- 
terlal do saudoso jornalista Irl- 
neu Marinho, e continuador do ta- 
ratter de Eurycles de Mattos, nos- 
sos inesquecivels consocios hono- 
varios, não estaria livro de co- 
acções obtidas pelos que He mos- 
traram 'continuamento em desnc- 
cordo com quaesquer lets utsis uo 
proletariado brasileiro, Todavia, 
como prova de que a educação 
trabalhista dos prepostos com- 
merolaes do Rio de Janelro é mais 
clovada do que suppõem us ne= 
gativistas, a União dos JEmprega- 
dos do Commercio do Rlo de Ja- 
nelro vem declarar a.v. ex, que, 
prestiglando. o“ decreto n. 4.042, 
na parto referente no fechamento 
para o nimoço, não tom duvida 
em nceitar a pratica da formula 
aventada polo dr. Lourival YWon- 
tes, um dos valoros moraes e In- 
tollcctuaes da administração pu- 
bilva, segundo a qual os estabels- 
cimentos commerciaês localizados 
nas clrecumsoripções parss (feclhu-= 
rão para o'nlmoço entra às 12 6 
4s 14 horas e nas olrcumsocripções 
impares das 11 ás 13 horas.' De 
pleno necôrdo com o pensamento 
da maloria patronal, a União dos 
Empregados do Commercta prestl- 
gla qualquer medida contraria as 
licenças especines para o funcclo- 
namento além das 18 horas. Desta 
ftórma, a União dos Empregados 
do Commercio do Rio dao Janciro 
confina na lIndiscutivel Integrida- 
do moral de v, ex. múunrendo 
convicção absoluta de quo na me- 
lhorla já em pratica não será re- 
vogada, no sabor do um naqueno 
grupo. do descontentes; cujo des- 
contentamento apenas se funda- 
menta na estulta prelenção de 
impôr & maloria a pratica de me- 
áldas que apenas satisfazem aos 
seus Interesses pessones. Queira 
v. ex, aceitar as homenagens da 
nossa mails: elevada consideração 
e respeltosa estima. — (n) Eu. 
gento Monteiro de Barros. presi- 


dente", 


UM | COMMUNICADO | OFFICIAL 
DA UNISO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO 


Communica-nos a secretaria da 
União dos Empregados do Com- 
mercio: 

“Pará não abusar da generosl- 
dado da Imprensa carioca, a União 
dos Empregados do Commercio do 
Rio do Janeiro tem deixado de en= 
viar ás redacções dos jornaes mnu- 
merosa quantidade de cartas, of- 
ficlos e telegrammas contendo 
manifestações favoraveis no actual 
horario do funcelonamento do com- 
merclo e à fórmula apresentada 
pelo dr. Lourival Fontes. Além 
disto, diversas associações opera- 
rias. destacando-se entre ellas a 
União dos Alfalates o Classes An- 
nexas, têm enviado ofílcios de so= 
Hdariedade e de apolo aos pontos 
“do vista mantidos lealmenta por 


esta Unlão, emeprovelto da dignl- 
dade da lei mun elpnl n. 4.042, de 
29 de outubro proximo findo, A 
União dos Empregados do Com- 
merclo sente-se confortada com o 
apolo das classes proletarias, apoio 
identico no quo recehou por occa= 
sião do Dia do Empregado do Com- 
mercio, o que lhe permittiu reali= 
zar o lenderar a grande “marcha 
trabalhista”, na mesma data, — 
(a) Acenclo Lelte, 1º secretario,” 


A SOLIDARIEDADE DA UNIÃO 
DOS ALTAIATES E CLASSES 
ANNEXAS 


A União dos Alfalates e Classes 
Annexas, orgão da maloria dos al- 
falatos o dos empregados em al- 
falatarias, enviou o seguinta offl= 
elo 4 União dos Empregados do 
Commercto: e 


A Unlio dos Alfalates e Classes 
sos Annexas, pela sua commissão 
executiva, vem trazer sum Inteira 
solldariedado à União dos Empre- 
gados do Commercio, na campanha 
n que procede em favor da exe 
cução da Jei municipal sobre as 
oito horas. Sendo as alfaiatarias 
um ramo do commercio, 9 haver» 
do algumas duvidas na interpre- 
tação da lei municipal, apenas po- 
los proprietarios de alfalatarias, 
onde trabalha grande numero de 
empregados do commercio, esta 
União deseja ter um entendimento 
com a União dos Empregados do 
Commercio do Rio do JTanciro, 
afim de esclarecor a altuação, 

Com a nossa solidariedade aos 
empregados do commerclo, repra- 
sentados pela União dos Emprega- 
dos do “Commercto, lavramos nos- 
£so vehemento protesto contra a in- 
tromissão no assumpto de entida- 
des que, em absoluto, não devem 
nem podem falar em nome dos ora- 
vos auxiliares do commercio do 
Nio do Janelro. 


Saude, fraternidade e alto horas 
de trabalho, — Pela commissão 
cexcutiva — (na) Antonlo in Costn 
Faro, 2º secretario." 


REGOSISO BM ILHEOS 


A Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de DRRCLES: 
recebeu de sua congenere do 
Ilhtoe, sobre a lel de 8 horas, um 
telegramma nos seguintes termos: 

Congratulamos grande victoria 
aleangada promulgação decreto 
21.186 realidade velho Ideal classo 
Sempre opprimida associando-nos 
regosijo empolgou todo Brasil hy- 
pothecando ilustre co-lrmi nome 
Associação Empregndos Commer- 
clo “Jlhéos Inteira solidariedade 
apoio incondicional, Saudações — 
Adolpho Lima, presidente; Everal- 
do Parla, secretario, 


UMA SUGGESTÃO 


Do um grupo de Interessa 
clegou-nos às mãos a Per fia 
suggestão relativa ao novo hora- 
rlo em vigor de funcclonamento 
das casas commorciaes. E a se- 
Euinte n suggestio: todas as pes- 
Sons que se manifestam ácerca do 
reforido horario concordam nle- 
namento em que se deva manter 


9 regime dus oito horas, Ha 
divergencias apenas sobre a dis-| 
tribuição dessas oito horas, In- 


clusive o tempo para almoço. Af» 
sim, emquanto alguns concordam 
com as duas horas para a refel- 
Gio, outros vêem nizso prejuizo, 
achando. melhor o systema de EO 
conceder apenas uma hora. Por- 
tanto, prra que se harmonizassem 
os interesses de uns q outros, em» 
Pregados ou empregadores, seria 
conveniento fazer com que o com- 
merclo abrisso as suas portas ás 
9 horas e ns fechasso As 6, com 
à cessão apenas de uma hora 
para o almoço, 


O adiamento do proxi- 


mo pagamento das. 
— Mividas de guerra 





O GOVERNO DE LONDRES 
ENVIA UMA NOTA A WAS- 
HINGTON 


LONDRES, 10 (H?) — O go- 
vermo enviou hojo a Washington 
uma nota relativa ao adiamento 
do. pagamento das dividas do 
guerra quo se vencem a 15 de 
dezembro proximo. 


COMMENTARIOS ANIMADOS 
EM LONDRES 

LONDRES, 10. (H.) — A 
questão do reembolso das dividas 
de guerra da Grã Bretanha aos 
Estados Unidos cuja actualidade, 
se accentuou com o resultado das 
eleições presidenciaes norze-ame- 
ricanas, suscita commentarios anl- 
mados nos melos políticos, visto 
que a 15 de dezembro proximo a 
thesouraria britannica devera pa- 
gar, salvo modificação do regimo 
anterior, a somma de 27 e melo 
milhões de libras 4 thesouraria 
dos Estados Unidos, t 

& despeito das opiniões contra- 
dictorias sobre o assumpto a opi- 
nião geral Inclinava-se a dar ere- 
dito à nota do “Dally Mail” desta 
manhã, a qual dizia que o gabl- 
nete londrino dirigiria quanto an- 
tes a Washington uma communl- 


cação importante sobre o pro- 
blema. 
O jornal adeanta que a nota 


britannica salientará eim. particu- 
lar a difficuldade da situação eu- 
ropér e lembrará os termos das 
estipulações do accordo de Lau- 
sana - 


O fallecimento da se- 
nhora Stalin 


A -EXTINCTA ESTUDAVA CHI- 
MICA, ULTIMAMENTE, AFIM 
DE TRABALHAR NA IN- 
DUSTRIA TEXTIL 


MOSCOU, 10 (A. B.) — & 
morto subita da segunda esposa 
de Stalln, deu motivo a que o 
conhecido procer communista re- 
cebesse tolegrammas do sympa- 
thia de toda a parte. Asra. Sta- 
lin, que contava 30 annos de ida- 
de, não se fmmisculu em questões 
politicas, porém, nestes ultimos 
tempos, estava estudando em la- 
boratorios chimicos, nftim -de po” 
der trabalhar na Industria textil. 

Stalin conheceu sua fallecida 
esposa durante a revolução com» 
munista, quando a mesma teve 
oportunidade de: escondel-o em 
casa de seu pae, visto como o 
actual secretario do partido com» 
munista estava sendo perseguido 
por Kerenski, 











EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 





————— ee =» 


NCCIONAMENT) | Aspectos economicos 


le Pernambuco 
(Conclusão da 5* pag.) 


pronsa vertiginosa dos nossos dias. 
Bu. me referia no hando sinistro 
de Lampeho, que ha dez annos — 
senão mais — tála os sertões do 
nordeste. Numa vasta região do 
Brasil, de milhares de kllometros 
quadrados, das margens do São 
Francisco nos sertões de Pernam- 
buco, em Alagõas Parahyba e Rio 
Grande do Norte este bando sinis- 
tro, exerce sua actividade, 

Os que vivem aqui, com a garan- 
tin de sous bens, de sua vida, em 
uma grando cldado, não podem fa- 
ser uma idéa sequer approximada 
do que sejd a clinga do banditis- 
mo, no nordeste brasileiro, 

Soffrendo os rigores de seccas 
periodicas, que em algumas re- 
glões chega a durar annos segul- 
dos, disseminada por uma superti- 
clo amplissima, com | precarios 
melos de communicação, sem es- 
colas para seus filhos, sem recur- 
Hos medicos eftiolentes para seus 
enfermos, sem nenhum dos benefl- 
clos quo: dá'a civilização — não 
tem esta gente — que é gente do 
Brasil povo da mesma raça nem 
sequer garantido o direito de vida, 

Tudo quanto se tem dito sobre 
Lampefo e seu bando não equivals 
a visão directa das colsas, 

Povoações saqueadas; incendios 
atendos nas casas de suppostos 
inimigos; a deshonra dos lares, 
sob as vista dos chefes de familia 
Impotentes; as virgons que so re- 
cusam & deshonra, marcadis a 
ferro em braza; n mutilação das 
victimas — tudo que se tem es- 
crinto sobre estes horrores e estas 
Infumins & uma palllda exprossão 
da renlidade das colsas, 

A vida economica sa entorpeca; 
RS povoações se esvasiam; as fa- 
zondas ficam desertas de seus mo- 
radores, que fogem espavoridos, e 
a criação, quando não é trucidada 
pelos handidos, fica ao abandono. 

Houve um momento em que ns 
rendas da Great Western, que H- 
ga quatro Estados da Uniio, sof- 
freram um decrescimo notavol, 
porque o comméreio de Recife ra- 
ccava transacções com a região ser- 
taneja, pole approximação de Lam- 
peão da cidade da Rio Branco, en- 
tão ponto torminal da linha cen- 
tral de Pernambuco, 

E quem se arrisca a empregar 
capitaes numa reglio em que, de 
um momento para o outro, cincoen- 
ta homens armados incendelam as 
fazendas, saqueiam os estabelec!- 
mentos commercines, destróem os 
rebanhos, matam os homens e des- 
honram as mulhores? 

A ta contra o mal tem sido 
tentada: conventos policines foram 
realizados entre os Estados 1n- 
teressados, ; 

Os milhares de contos dispendl- 
dos inutilmente, tudo, porém, por- 
que, vivos, cada dia mais affoltos, 
estão Lampefo e seus sequazes. 

Du não quero fazer a critica dos 
methodos adoptados; multa colsa se 
diz sobre elles o já houvo quem 
clnssificasse como das mais ren- 
dosas a “Industria do lamplonis- 
mo” — Isto & a perseguição a 
Lampeko, 

Desejo apenas salfentar os re 
sultados negativos vorificados até 
agora nesta campanha contra esta 
infamila que Infama a nossa cul- 
| tura — merega decidida attenção 
do governo federal, o unico que 
pelos seus recursos, pelos seus 
meloa de negão — poderá leval-as 
a bom termo, 

Nio podemos flcar Inertes, dean- 
te dos clamores dos sertanejos do 
nordeste; precisamos agir, para que 
a nossa goração não seja mals!- 
nada pelis vindouras, quando at- 
tentar na paradoxal situação da 
existencia de um bando de mela 
centena de homens, perturbando-o 
a vida — em todas as suas acti- 
vidades — numa região de mails 
| de duzentos: mil Kilometros qua- 
larados, na épocn em que não se 
'mede quas! o tempo para o radio 
inos dar noticias dos pontos mais 
remotos da terra; em que a. Du- 
ropa, pelas vingens aereas, flon A 
tres dias do Brasil, 

E, para que os vindouros não 
|nos malsinem, nós, que vivemos 
numa epoca em que « technica deu 
todos os confortos' deixando mi- 
lhões («de brasileiros viverem uma 
vida torturada pela ansia e pelo 
terror de Lampeão — não temos 
direito sequer À vida,” 

Eu queria apnellar, tambem, pa- 
ra costa Socledade, onde tem en- 
contrado amparo todos os proble- 
mas que interessam À nossa cen- 
nomia, onde tem nascido tantás 
intelativas folizes e tão necentun- 











da ropercussão tiveram sobre à 
prosperidade do Brasil par que 
interviesse com q seu prestígio, 


junto no Governo Federal, para que 
fosse evitado, 4s populações do 
nordeste, das zonas flagelladas pe- 
Jo bando sinistro, 4 malor de to- 
dos or servicos, o de evitar o S0- 
| breselto e o terror que se prolon- 
ga ha um longo e pavoroso de- 
cennio, 

Estou corto de que o meu Ap- 
pello está lancado em sólo fecun- 
do porque o deixo no gola da So- 
cledade Naclona] de Agricultura, 
cuja longa existencia — carreira 
prolongada de encrificloc, Jutas [ 
gloriosos triumphos — pela gran- 
deza e prosperidade de nossa pA- 
tria, collocam-na em destncadn sl- 
tuação entre as grandes organiza- 
ções soclnes do Brasil. 


Mais uma base para as 
viagens do “Graf Zep- 
pelin” à America 

“do Sul 


A POSSIBHADADE QUE O 
DR. ECKENER ESTUDARA* 
EM BARCEELONA 


BARCELONA, 10 (H,) — Che- 
garam, de automovel, a esta cl 
dade, o dr. Eckener e o comman- 
dante Lehman, pilotos do “Graf 
Zeppelin”, 


Aproveitando a sua estadia 
aqui, o dr. Eckener estudará com 
as. autoridades municipaes a pos- 
sibilidade de estabelecer em Bar 
celona o centro de partida dos 
passageiros hespanhoes, france- 
ezs e Italianos para as viagens do 
dirizivel & America do Sul, 

O dr. Eckener e o commandan- 
te Lehman serão recebidos na 
qualidade de hospedes de honra 
do governo da Generalidade. 











Unificação das linhas fer- 
reas na região de Ma- 


MADRID, 10 (H.) — O gover- 
|no approvou o projecto de unifl- 
cação de todas as linhas ferreas 


dos suburbios de modo a descon: 
gestlonar o trafego da capital, 
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D plano francez do desarmamento 


O texto do importante documento será entregue á Con- 
ferencia de Genebra na proxima semana. — Os debates 
na Camara dos Communs 


PAARIS, 10 (H.) — Segundo 
informações de fonte segura, dO 
texto do plano francez de desar- 
mamento ja cstarin detinitiva- 
mento redigido v oceuparia cerca 
de 10 paginas, 

Adeanta-se mais que, dada a 
ultima de mão pelo presidente do 
Conselho, sr, Herrlot, o texto do 
importante documento será en- 
tregue, ainda na proxima semana, 
& mesa da Conferencia do JDst- 
armamento, 

Ficam, assim, Inutilizados os 
mal Intenclonados boatos espalhi- 
dos em certos melos, segundo os 
qunaes a França tentára uma mar 
nifestação puramente verbal, sem | 
o real intuito de apresentar 4 dis- 
cussão um plano escripto de des- 
armamento; 

A mesa da Conferencia contl- 
núa, entrementes, a trabalhar e 
alnda hontem chegou a accordo 
quanto ao problema do controle, 
Hoje terão proscguimento os dor 
bates sobre a guerra chímica, ba- 
cterlologica e Incendiarla, deven- 
do ser detidamente examinado o 
relatorio  Pilottl, que trata da 
prohibição da guerra chimica o 
do controle do emprego de armas 
prohibidas, 

O problema do controle e das 
sancções domina, polis, actual- 
mente, as discussões de Genebra. 

A difficuldade de defintr os 
preparativos da guerra chimica 
provocar largo debate, O sr. Mas: 
slgll lembrou certos casos signl- 
Ticativos, entre os quaes o dos es- 
| tragos causados entre a popula- 
go civil de uma cidade estran- 
gelra pela explosão de um reser- 
vatorio de gaz toxico. Ficou de- 
cidido consultar o comité technl- 
co e prosegulr ulteriormente na 
discussão. ; 


Os TRABALHOS DE HONTEM 
NA CAMARA DOS COM- 
MUNS 


LONDRES, 10 (H.)—Era gran: 
de a afíluencia que se notava na 
sessão de hoje da Camara dos 
Communs, na qual se aguardava 
a intervenção de sir John Simon. 
Entre os presentes vlam-se nu- 
merosos diplomatas, 

Os debates foram iniciados com 
uma moção em que os trabalhis- 
tas pedem ao governo que se pro- 
nuncie categoricamente a favor 
do desarmamento na base qm 
igualdade do estatuto militar, 
bem como à favor das conclusões 
do relatorio Lytton, O major 
Attlee, que apolou a moção, disse 
que a opinião publica estava des- 
aponatda deante dos lentos pro- 
gressos da conferencia que com- 
promettiam o exito da futura con- 
ferencia economica, 

Accentuou que as questões uu 
desarmamento o da segurança 
constitulam uma só e ponderou 
que o caso da Mandchuria ecra 4 
pedra de toque da seção da So- 
cledade das Nações como Instru: 
mento contra os ataques centre 
potencias membros do organismo 
de Genebra, ruzão: peln qual as 
duas questões haviam sido reuni- 
das na moção trabalhista, 

O sr. Willams perguntou em 
seguida ao secretario do Foreign 
Office se tinha conhecimento de 
que uma fabrica britannica, con- 
trariamente ao estipulado no ar 
tizgo 170 do Tratado de Versa= 
lhes, confiava a revistas techni- 
cas allemãs, paginas de publici- 
úndo sobre as suas munufacturas 
de armumentos. 

Sir John Simon respondeu que 
vira num jornal a reproducção da 
referida publicidade, sem saber, 
porém, a que palz se destinava, 


Em visita official ao 
governo ilaliano 


ACHA-SE EM ROMA O CHERE 
DO GOVERNO HUNGARO 


ROMA, 10 (H.) — Proccdentu 
de Budapest, chegou hontem, As 
22 horas e 40 minutos, a esta ca- 
pita], o chefe do governo da Hun- 
gria, Von Gomboes, que vem em 
visita official ao governo italiano, 

O estadista hungaro fo] cum- 
primentado, na estação, no des- 
embarcar, pelo presidente Musso- 
Uni, os ministros da Guerra e da 
Aeronautica, os sub-secretarios de 
Estado da presidencia do Conse- 
lho e dos Negocios Estrangeiros 
e o"pessonl da legação do seu palz, 

Nas Immediações da estação 
comprimia-se enorme multidão, 











sr. Von Gomboes, 





| 


que ncclamou demoradamente | 


JUNTO AO MONUMENTO DO 
SOLDAD DESCONHE- 


cino | 
ROMA, 10 (H.) — O chete do | 


governo hungaro, hontem & nolte 
chegado a esta capital, visitou, na 
manhã de hoje, o monumento do 
Soldado Pesconhecido. O sr. Gam- 
boes fol calorosamente acelama- 
do pela multidão reunida em re 
dor do monumento, 


UM BANQUETE QFFERECIDO 
PELOS MEMBROS DO GO- 
VERNO ITALIANO ; 


ROMA, 10 (H.) — Os membros 
do. governo offerecem, 4 nolle, 
um banquete em honra do chete 
do governo da Hungria, Von Gom- 
boes, que foi recebido esta mar 
nhã, no palacio de Vencza, pelo 
Duce, com quem entreteve longu 
e cordial troca de vistas, 

A! visita do estadista hungaro 
attribne-se um duplo valor morai 
«e pratico, O thema da amizade 
ftaloghungara é largamente des 
envolvido e, a proposito, observa- 
se que-essa amizade encontra nor 
vo elemento no facto de achar-se, 
hoje, no podedr, um homem que 
é considerado em Roma como de. 
sejoso de seguir uma politica de 
hWispiração mussolinica. 

No terreno pratico serão consl- 
deradas como de capita) impor- 
tancla (as questões cconomicas, 
sobretudo as relativas ás exporta- 
ções de trizo e gado, A Hungria 
espera obter para os seus produ- 
otos agricolas escoadouros ainda 
mais largos do que cos actuaes, 

Assignala-se, finalmente, que a 
Italia e q. Hungria possuem em 
commum um certo numero de 
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posições Internacionaes que não, 


deixarão certamente de zer ago: 
ra abordadas, 


mas fez observar que jamais con 
cedera licença do exportação a 
mercadorias britannicas prohibi= 
das pelo Tratado de Versalhes, 

Acerescentou que estava a par 
da influencia consideravel de pur 
blicidade feita em publicações al- 
temãs de grande diffusão sobretu= 
do na America do Sul, embora 
não lhe parecesse possivel res 
ponsabilizar o governo britannico 
pela propaganda felta no estran- 
gelro de difforentes materines de 
guerra, 

O sr. Willams manteve, entre- 
tanto, o seu“ponto de vista a cris 
ticou novamento a attitude do 
governo no ponto debatido, 


Concurso de sellos 
postaes 


A EXPOSIÇÃO DOS TRABA- 
LHOS DE TODOS OS CON=- 
CURRENTES 
A partir do hoje ficarão expos- 
tos, no saguão do Lyceu de Ar- 
tes o Offlcios, nu Avenida Rio 
Branco, os desenhos para sellos 
postaes apresentidos no concurso 
aberto pela Directoria Gorul dos 

Correios e Tolegraphos, 

Os artistas e o publico poderho 
all apreciar os trabalhos de todos 
os concurrentes o us tendencius 
predominantes em (nes desenhos: 

B' opportuno recordar que esso 
concurso fol umplamente divul- 
gado, tendo a Directorla Geral 
dos Correios o Telegraphos so 
preoceupado em que elle não fi- 
casso adstricto aos artistas que 
vivem no Rio de Janeiro. 

A Associação Brasileira de Im- 
prensa, a Sociedade Braslleir de 
Bellus Artes o wu Associação dos 
Artistas Brasileiros, indo ao en- 








contro dos fpropositos daquela 
Dircctorih, convidaram os seus 
associndos an tomarem parto no 
concurso, 


Capendo por um ofício dessas 
tres autorizadas sucledades, o edl- 
tal do concurso fol envindo por 
via postal não s6 a todos os seus 
associndos como an todos os jor- 
naes do Brasil, de Norto a Sul, os 
quaes comprehendondo o alcanco 
dessa Inlolativa, divulgaram em 
suas columnas as clausulas do 
edital, para ellas chamando a at- 
tenção dos artistas, 

Ainda com os mesmos proposl- 
tos, a Directorla Geral dos Cor- 
relos q Telegraphos teve o mnlor 
cuidado em que o julgamento dos 
trabalhos fosso felto por um jury 
de technicos e artistas, quo ficou 
assim composto: 2 technicos «lo 
Departamento dos Correios e Te- 
legraphos; um gravador da Casa 
da Moeda; um pintor escolhido 
dentre os professores da Escol 
de Bellas Artes e outro Indlendo 
pela Socicdndo Drasilelra de Bel- 
las Artes; um eseulptor Indicado 
pela Associação dos Artistas Bra- 
sileiros; um. ilustrador Indicado 
pela Associnção Brasileira de Im- 
prensa e um philatelista indicado 
pelo Club Philatelico do Brasll, 

Agora, apreciando detidamente 
todos os trabalhos apresentados, 
poderão os entendidos observar 
os meritos e senões de onda dese- 
nho, estabelecendo debnto acerca 
de todas as questões que se roln- 
clonem com os nossos sellos pos= 
taos, com o que muito terá n In- 
crar o Departamento dos Correlos 
e Telegraphos na sua orlentação 
e o governo na sua decisão, da 
vez que, no edital do concurso, 
ficou estipulado que ds desenhos 
classificados nos tres primeiros 
logares serio adoptados quando 
o governo julgar conveniente, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsões para o periodo de 14 
horns de hontem às 18 horas de 
hoje: 

Districto Federal e Nletheroy — 





Pempo — Ameagador com chuvas, 
passando a Instave), 
Temperatura — Tistavel 4 noite 


e em necensão de dia, ! 

Estado do Rio de Janeiro 
Tempo — Amençador com chuvas, 
prssando a instavel, 

Temperatura — Estavel 4 nolte 
r em nscensão de dia. 

Eséndos do Sul — Tempo — Ma- 


Hhorará no litoral e serra de São * 


Paulo « Paraná: bom nas demais 
zonas destes Estados. e nos Estn- 
dos de Santa Cntharina e Rlo 
Grande do Sul, 

Temperniuran Estavel 4 nol- 
te n em elevação decdin, 

Ventos — De sueste a nordeste, 
até Snntn Catharina e de nordeste 


a noroeste; nó Rin Grande” do 
Bul. 

mitront Guiletoo Mocho Vas, 
Francisco Cavaleantl, Major Sl= 
mões Filho, Adelina Facolro, Er 


nestina Andrade, Odotte Lima, Mo- 
reno Filhos, 
Rocha Lulza Morelra, Tlisa 
Paula, Maria Amella, ,Otto Ruft 
Margarida Peixoto, 
Meyer — Tenente Flavio, Josk 
Gomes, Alice Reis, 


« PAGAMENTOS 


THESOURO NACIONAL — Na 
Primeira Pagadoria do Thesouro 
Nnclonnl serão pagas hoje, 11, as 
seguintes folhas do decimo din 
util; Montepio vil da Marinha, 
Re is Z e Clvil da Fazenda, de 
A a E. 


TELEGRAMMAS 


Acha-ge retido à Rua Buenos 
Alres, 44 (Itnlcable) um telegrams= 
ma procedente de Milano vara 
Delsoldato Bangu, 

— Acha-se retido 4 Rua Buenos 


Alres, 44 (alcable) um telas 
gramma procedente de Buenos 
Alres, para Faustino Rosales, 


Praia de Botafogo, 428. 
NA WESTERN 
Orlando, Rio Hotel, de Pernam* 


buco, 
LOTERIAS 


ESTADO DA BAHIA 
Resumo da extracção de hentem 


| 5,694 Rio... 2». 5N:000$000 
17.044 Porto Alegre. , 5:0005000 
| 6.478 Sho Paulo, + .  2:4005000 
| 2.642 Rio. . «o o 1:0005000 
12,932 Porto Alegre. . 1:0005000 


De, 


